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ALVAR0

Para Álvaro Dias, eleito 
governador do Paraná, agora é tempo de

muito trabalho, de muita responsabilidade. Os nomes de seus

secretários sairão só no 
final de fevereiro de 87. Páginas 2 e 3.

BICHA 
aà!

AFFONSOl

^fj 

O ex-governador José Richa 
foi eleito 

para o Senado com

expressiva votação. Para Richa, a eleição de sábado
"foi 

histórica, sem 
paralelo". Páginas 2 e 3.

Affonso Camargo 
foi reeleito 

para o Senado

Federal com uma diferença de 400 mil votos

sobre Ene as Faria. Páginas 2, 3 e 6.

20/22 Constituintes

O PMDB feu entre 20 e 22 deputados 
federais. Seriam os seguintes: Maurício Fruet, Maurício Nasser

Hélio Duque. Oswa/do Macedo, Basílio Vilani. José Tavares, Ervin Bonkoski, Nelton Friedrich. Nilso

Sguarezzi, Euclides Scalco, Borges da Silveira. José Carlos Martinez, Max Rosemann. A/arico Abib, Mateus lensen
Waldir Pugliesi, Uorácio Raccannello. Aragão de Mattos Leão. Oswa/do Trevisan e Sérgio Spada.

30/34 Deputados Estaduais

O PMDB deve fazer entre 30 e 34 deputados estaduais. Seriam os seguintes: Anibal Cury. Antonio Anibelli, Artagão Leão. Cândido
Bastos. Djahna de Almeida César. Eamar Luis Cosia, Dirceu Manfrinato, Eduardo Baggio, Gérson Moraes, Hermas Brandão
Homero Oguido. Irondi Pugliesi, José Scarpeiini, José Rogério. Luis Carlos Alborghetti. Tadeu Lúcio Machado, Caito Quintàna Mar li se
de Oliveira, Mário Pereira, Neivo Beraldin, Paulo Furiatti, Pirata Ferreira. Quielse Crisóstomo, Rubens Bueno, Sabino Campos Acvr
Mezzadri, Ângelo Simeão, Ferrari Júnior. Gernote Kirinus, José Fonseca, Nestor Baptista, Paulino Delazzari e Renato Adur

* 
Álvaro Dias foi recebido em festa no aeroporto do Bacacheri (na foto, abraçando a filha)

e depois desfilou pelas principais ruas do centro.
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Álvaro: 

"A 

disputa acabou dia 15

Política &

Políticos

Futuro governador estende as mãos os adversários e garante que agora

o importante è juntar forças para construir o novo futuro do Paraná.

A semelhança política

entre Brasil e México

Curitiba. 18 de novembro de

Affonso se elege

sem precisar 
dos

votos de Enêas Faria

Prisão relaxada

O vereador Rafael (ireca, candidato do PDT à

issembtèia Legislativa, foi flagrado, anteontem, quan-

do minw rara sincope nervosa quebrou todas as cane-

ias de nina junta de apuração, instalada no Parque de

Exposições do Barigüi, que abriga a maior zona elei-

toral de Curitiba, a 145". O juiz eleitoral presente à

apuração dos votos, imediatamente pediu a prisão de

Creca. mas acabou por relexá-la depois O pedetista

colérico, quebrava canelas azuis que. segundo ele. po-

dcriam dar margem a fraude na apuraç ão, insistindo

que as canelas para os mesários deveriam ser na cor

vermelha

Paraná mais forte

* "Affonso: 
vitória em todo Estado.

Mais do que vencer esta eleição, o que

deixa feliz o senador Affonso Camargo é queel

elegerá com a própria soma de seus votos, não

cisando computar a votação obtida pelo sena

F.néas F aria. 
"Hu 

posso me dar ao luxo de des

nhecer a votação de Enéas", dizia ontem o

ministro, pouco antes de embarcar para Brasi

onde participa até o dia 5 de dezembro de mais

esforço concentrado do Senado Federal.

Na verdade - segundo Affonso - se tiv

que voltar a Brasília 
"pela 

aritmética da soma

votos da sublegenda, essa soma esdrúxula ques

pre combati, não sei se iria". Por isso fica f

dizer que foi eleito isoladamente, 
"como se

existisse a sublegenda. Ninguém pode dizer que

elegi graças aos votos de Enéas. Eu fui eleito

aqueles que quiseram me eleger".

Affonso Camargo calcula que a diferença

votos em relação a Enéas Faria será em t<>rn0

400 mil votos. Mas isso, para ele, nãoé importa

O que importa - afirma - é que, ao final daap

ção dos votos, sairá vitorioso em todas as rei1

do Paraná" e não se poderá dizer que fui eleit°

parte do Paraná, mas por todo o Paraná

Affonso

F.m toda eleição existem dúvidas que5

dissipadas com a abertura das urnas. Mas A

Camargo confessa que em nenhum momen'0

receio de uma derrota. 
"Sempre tive a con"

de que iria ganhar porque fui escolhido, jun10

Richa, candidato do meu partido. 
E conbeÇ"

lhor do que ninguém a força do PMDB Par^

se". No entanto, quando o TRE 
"cometeu u

histórico de colocar Enéas como candidato

minha legenda", Affonso ficou um Po"c0^cV

Ele sabia que Enéas tinha 
"uma história

çõor. ^

Isso exigiu trabalho redobrado e A

çou a idéia de mostrar obra por obra, assU^

zações em pról do Paraná. 
"Joguei minha

e em nenhum momento escondi que 
sou #

dor indireto, sem legitimidade de oríge"1-

procurei legitimar meu mandato Pe'a 
aÇ

trabalho desenvolvido em Brasília' • ,

Agora, mesmo cumprindo um final de 
^

como biônico, Affonso volta a Brasília

pois foi "legitimado 
pelo povo". 

Iss°

lhe d$ maior força para 
'"continuar tra

pelo Paraná'

eleições nas páginas 3, 4, 3, 6/7»

liguem iá lembrou das semelhanças entre Hrasi•

lia e México. I quase ingenuidade de seus povos, a ri-

queza concentrada nas mãos de poucos, unia economia

cambaleanie c a administração vitalícia das maiores

dividas externas do planeta O paralelo, recentemente,

passou também para a política lia anos, o Partido Re-

volucionário Institucional, o PRI. reina soberano em

terras mexicanas e o terromoto eleitoral de 15 de no-

venibro, no Hrasil, trouxe a avassaladora lava do

l'MPR que sequer preocupou-se com fronteiras esta-

duais.

I' com esta novidade político-eleitoral que perto
de 140 milhões de brasileiros deverão conviver por lon-

gos anos Como o PRI. o PMDB transformou-se de

pequeno partido em grande agremiação Consumiu

parlamentares das mais diferentes correntes ideológi-

cas c vem ganhando terreno constantemente. 
"E 

como

ler meia-duzia de venerais para comandar um exercito

de milhares de soldados", comparam algunspeemede-
bistas I ()(•<' não pode impedir as adesões, mas iam-

bem não pode impedir que continuem no partido", dis-

se o ex-governador José Richa. se referidno ao inchaço

nacional do PMDB

Para Richa. porém o que imporia 
"é 

que o eixo

do partido não foi se alterando 
", 

afirmando que o nú•

cleo do PMDB não foi atingido pelas diferentes ideolo-

vias que invadiram o partido, transformadas em cor-

rentes progressistas, de centro, conservadoras ou até

mesmo nialufistas 
"Haverá 

uma expurgação dentro

do partido, que acontecerá na hora apropriada", diz.

despreocupado, o ex-prefeito Maurício Fruet, aponta-

do como o deputado federal mais votado do Paraná.

lodo a estrutura partidária vai passar por uma refor-

ma porque não pode continuar grande assim", aponta

tose Richa 
" 

I própria falta de espaças dentro do par-
lido Iara com que uma depuração natural aconteça 

",

acredita ele

Novo senador

lihlcpcndcnc dos resultados parciais das apura-

(¦òes dos wiio\ para o Senado. (/uc deverão levar o ex-

çovcniaiior Josv Richa c o senador -\flonso ( amargo

(In ( migresso Sa, nmal ( onsiituinie, ha outro político

torcendo pela vitória mat u a do PMDB. mas principal-
mente a conducão de Álvaro Dias ao Palácio Iguaçu

l' o seu suplente no Senado, o atual procurador da Jus-

;iça Militar. Francisco I ene Chaves t partir do ano

(pie vem ele assume, ao lado de Richa c Affonso, o tra-

halho de elaborar a nova Constituição.

Telefonema especial

O senador álvaro Dias, governador eleito do Pa-

iuna pelo /' MDB. passou o último final de semana per-
correndo várias cidades e regiões do Estado, agrade-

cendo a população e as lideranças políticas locais pelo

apoio à sua candidatura Esta perigrinação de Álvaro,

no entanto, trouxe um complicador para o ministro

Dilson limar o. da Fazenda. Ao saber dos resultados

das apurações do pleito no Paraná, dando larga vanta-

gem para o candidato do PMDB. o ministro passou a

entrar em contato com a assessoria de Álvaro para
transferir suas congratulações Ftinaro. finalmente,

conseguiu conluio com o senador ontem pela manhã,

cm Paio Branco.

Questão 
de 

preferência

Dois rcsulados finais das eleições para governa-

dor chamavam a atenção ontem. Em Bituruna. Álvaro

Dias venceu o pleito somando 3 7hO votos, contra 432

tlailos a Alencar Furtado, -lá em Porto I itória. a vito-

ria do candidato peemedebista foi absoluta Álvaro

conquistou 1.345 votos, enquanto Alencar não passou

de 65 sufrágios

Of

Álvaro: o reencontro com

governador Álvaro

D ias, que voltou no

final da tarde de ontem a

Curitiba, depois de uma

liagem de agradecimen-

to pelo interior do Esta-

do, garantiu que, para
ele, a disputa acabou no

último sábado: 
"A 

partir
de agora", destacou, 

"é

muito trabalho, muita

responsabilidade. Só

existi Paraná, agora"

afirmou Álvaro, aprovei-

tando a presença dos re-

pórteres para estender
"as 

mãos aos adversá-

rios \ disputa terminou,

o objetivo é o Paraná.

Precisamos articular for-

cas novas, conquistar

mais força, para reivin-

dicur os direitos do Para-

nú iunto à União". Alva-

ro lembrou ainda ter

sido eleito com apoio de

todas as correntes politi-
cas, incluindo-se ai seto-

res importantes do PFL,

do 1'DT, do PDS e de

novas legendas.
"Não 

poderíamos pre-
tender abiscoitar todos

os votos para o partido
do governo", afirmou

Dias. ao considerar que
se o número de votos ;

brancos e nulos merece

uma análise cuidadosa

do governo, merece

também 
"e 

talvez até

com mais cuidado, uma

análise da oposição". O

voto em branco, segun-

do o governador, repre-

senta o inconformismo

do eleitorado, e é nor-

mal em qualquer época.
"Fm 

1970 tivemos uma

larga margem de votos

em branco, isso porque
O voto em branco é um

dona Helena, sua mae

Passeata da vitória

O governador Álvaro Dias reali/ou ontem sua passea
ta da vitória percorrendo as principais vias da cidade,

quando saiu do aeroporto do Bacachcri, dirigindo se até o

Parque Barigüi c voltando até a Boca Maldita, acompa

nhado por uma centena de carros, fogos, foguetes e os

cerca dc 300 correligionários e amigos que foram espera

Io no aeroporto.

Álvaro desembarcou ás 18 horas, vindo de uma mara-

lona dc de/ cidades, onde passou agradecendo o carinho

c a confiança que o Parana demonstrou durante toda

a campanha, confirmada agora pelas urnas de

onde ele deverá tirar, segundo sua própria previsão, entre

70 a 76 por ccnto dos votos válidos.

[mocionada. sua mulher Dcbora Dias, com a filha Ca

rolina nos braços, esperava pelo marido que mal desem

barcou foi cercado por um batalhão dc repórteres, cine

graflstas. fotógrafos, sem contar candidatos, políticos en

tre eles o prefeito Roberto Kcquião e o deputado \1auri

cio f ruct e dois ônibus dc populares que tomaram lite

ralmentc a base aérea.

Pouco depois dc responder a todas as perguntas que
lhe foram feitas Álvaro dirigiu sc para o carro, de onde só

conseguiu sair em passeata, numa festa que alegrou a ei-

dade no final dc tarde de ontem. Amanhã, mesmo antes

da divulgação dos resultados oficiais, Álvaro viiya para
Brasília, onde depois dc uma audiência com o presidente
José Sarney reassume suas funções no Congresso Nacio

nai, onde até o dia cinco de dc/cinbro, exerce o papel,
conquistado nas urnas, de senador da Republica. Depois
"alguns 

dias apenas" dc férias, "porque 
afinal, há muito

trabalho pela frente e precisamos começar a trabalhar

logo para preparar o grande Paraná que nós todos quere
mos".

voto dc protesto, sc não

for carreado para a opa*

siçào, é branco ou nu-

Io". Naquela época, ex-

plicou, o MDB era um

partido ainda pequeno,

que não sensibilizou a

opinião pública e o in-

conformismo se mostrou

no voto em branco. Hoje

também, diz ele, 
"há

uma margem de insatis-

fação que é natural, es-

pecialmente da parte

dos agricultores".

Acreditando que po-
derá reunir entre 70 a 76

por cento dos votos váli-

dos. Álvaro Dias consi-

derou como mera espe-

culação qualquer nome

que venha a ser citado

para seu secretariado.

Não pensamos em no-

mes ainda, diz ele, ape-

nas em critérios e os cri-

térios são conhecidos de

todos, a competência, a

probidade, a sensibili-

dade para os problemas
reais da população. No-

mes, garantiu, só mesmo

no final de fevereiro.

Apesar da absoluta li-

derança que demonstra

ter no Estado, 
"foi 

a

maior campanha política
da história do Paraná".

Álvaro descartou que es-

teja pensando em outras

eleições, agora. 
"Minha

preocupação, agora, é

com o governo, minha

preocupação é corres-

ponder às expectativas,

a essa responsabilidade

que representa uma es-

magadora vitória". Ele

disse ainda ter certeza

dc que o que viu na cam-

panha, 
"foi 

tanta fé, tan-

ta crença, tanta esperan-

ça", se transformará

agora em 
"tanta 

partici-

paçâo, tanto companhei-

rismo, para que juntos
façamos o grande Para-

ná'\

Álvaro Dias voltou a

afirmar que qualquer

previsão para a Presi-

dência da República só

pode ser feita depois da

Assembléia Nacional

Constituinte, embora

defenda para o presiden-
te José Sarney um man-

dato de quatro anos com

possibilidade de reelei-

cão. Ao ser questionado
sobre a divergência com

o ex-governador José

Richa, que defende seis

anos sem reeleição, Al-

varo lembrou que os

dois sempre mantiveram

uma postura de indepen-

dência quanto aos assun-

tos nacionais.

Em Londrina, uma visita ao novo xará

O governador João Elísio garantiu ontem, ao comentar

os resultados apurados da eleição ale aqui. que o Paraná

ficará mais forte politicamente" Ele justificou dizendo

que 11 grande votação feita pelo senador Álvaro Dias. pelo
ex-governador José Richa e neto senador Affonso Camargo,
asseguram seu pensamento Richa e Affonso ttm afinidades

e muitas amizades em Brasília", salientou João F.lisio, con-

siderando que o grande número de deputados federais e esta-

duais eleitos 
"vai 

dar mais respaldo às ações do governo do

Estado" Sohre votos nulos e brancos, verificados em percen-
mais surpreendentes, o governador acha que eles ocorreram

em parle pelo nível de informação do eleitor.

Sem oposição

4 oposição, em lodo Brasil, vive uma situação critica e
terá que se recompor Esla é a opinião do senador Affonso

Camargo Segundo ele. no Paraná principalmente, a opo.si-

ção deve estar fazendo uma autocrítica e reconhecendo o

erro que cometeram ( nindo Alencar. PDT e PFL. ficaram
sem mensagem, sem discurso Affonso acredita que se Alen-

car tivesse sido apoiado apenas pelo PDT ou outro partido
de esquerda, faria uma votação mais expressiva

Uma festa às crianças

A vontade o senador Affonso Camargo era agradecer

pessoalmente, um a um dos que o a/udaram e votaram nele

Como é impossível, decidiu agradecer a Iodos os paranaen-
\e\ através das crianças Elas. que foram presença marcante

durante Ioda sua campanha, terão uma festa no próximo do-

mingo Só falta decidir hora e local Mas haverá festa

* A mãe não pôde votar mas deu ao filho o nome de Álvaro.

O domingo e a segunda-feira

foram dias muito agitados para o

senador Álvaro Dias, na repeti-

ção de um roteiro cansativo que
ele iniciou em agosto, logo após

a vitória na convenção peemede-
bista. Virtualmente eleito, com

um Índice expressivo de diferen-

ça de seu principal adversário,

Álvaro Dias preferiu percorrer o

Interior - agradecendo a vota-

ção recebida, para somente de-

pois seguir a Brasília, onde parti-
cipará do esforço concentrado

do Congresso Nacional, que en-

tra em recesso no dia cinco de

dezembro.

Depois de votar em Londri-

na e visitar Nair e José Mirani

Emeliano, pais do recém-nascido

Álvaro - 
que recebeu esse nome

numa homenagem a ele - Álvaro

Dias iniciou um roteiro que se

encerrou apenas no final da tar-

de de ontem. Ainda no dia 15,

ele esteve em Sertanópolis, onde

acompanhou a abertura da pri-
meira urna do município - tradi-

cionalmente um dos primeiros a

divulgar o resultado das urnas e

onde Á Ivaro Dias sempre obteve

o apoio maciço da população.

No domingo, Álvaro Dias

esteve em Jacarezinho, Maringá,

Campo Mourão, Cascavel e Foz

do Iguaçu, recebendo a consa-

gração popular pela vitória nas

urnas. Confiante, o senador pee-
medebista afirmou que já está

pronto para começar a trabalhar
"a 

todo vapor". "Em 
Brasília,

além de participarmos do esfor-
ço concentrado do Congresso",
afirmou, 

"vamos 
retomar os con-

tatos com as autoridades federais

para garantir recursos e convê-
nios visando a implantação ime-
diata do nosso plano de gover-
no".

Na segunda-feira, Álvaro
Dias retomou o seu roteiro de vi-
sitas, percorrendo os municípios
de Francisco Beltrão, Pato Bran-
co, União da Vitória, Guarapua-
va e Ponta Grossa. Em clima de
festa, em todas as cidades, Àlva-
ro foi aclamado pela população,
recebendo o apoio e o carinho
do povo.

..
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um:l extensão de

i metros 
e com uma

¦ 
de n metros,

j,, i(i metros de piso

, de passeio em

, U|„ O custo total

,s|, ,,hr:i está estimado

p'!iirl,(, de ( /S 470 mil

dex-crá «r entregue ao

em fevereiro vin-

liuro

Ainda, segundo o en
uenheiro Roberto Colin
eslas travessias que se
rào executadas pelo |)e.

parlamento de Pontes «
Canalizações, atendem
antigas reivindicações

dos moradores. Na Rua
Marechal Floriano, es-

quina com a Ruu Bley
Áirning será feita a ca-
nalizacão do córrego Mal
Horiano. Serão retira
dos os tubos de KOcm e
substituídos 

por tubos de
2ni20cm. Nesta traves-
sia. que será iniciada em
dezembro. serão investi
dos (7$ 210 mil e seu
término está previsto
para meados de janeiro.

Outra travessia de bai
xo custo, mas de grande
importância para a co
munidade. será construi
da na Rua Olga Basters
com a Rua Nivaldo Bra-
i?;i. dentro do ( onjun-
to Moradias Cajuru.
Neste núcleo babitaeio-
nal serão utilizados tu-
bos de I m >0cm e a obra
está orçada em ('/«, 10
mil.

Clubes de Mães

serão transformadas

em microempresas

\ prefeitura tomou

. uma iniciativa em

ilos deficientes. I

\ssessoria I spe-

\poio a \ssistcn-

Pessoas Deficien-
¦mi órgão municipal

pela administra-

R aberto Requião,

:r\eu> em favor dos

cientes uintO á I BA,

que estes possam
beneficiados pelo

ítvjram.i Pagamento

,jn. mantido por

juela entidade.

•0 ' etno da iniciati-
-.anulo explicou

trema- I essa. da As-
uiiria I special, é

insfomiaf os clubes
mães que trabalham

i" artesanatos e que
um junto ms eseo-

especiais em mi-
empresas.
A(i \M I N I O DA-

CAo
Opruprama Pagamen-

to Dacâo tem por objeti
vo incentivar as pessoas
Carentes a ler um meio

de produção que aumen-
te sua renda, investindo

para início de uma mi-
croemprcsa I sse invés-

timento é feito soh lor-

ma ile empréstimo que
oferece como condição

de pagamento um prazo
equivalente a 24 meses
nas seguintes condi edes:

parcelada mente, dentro

das condições finaneei-

ras ila pessoa; através do

produto do seu trabalho,

ou ainda mediante pres-
tacão de serviços junto á
I B \

Outra condicão, é a de

que o beneficiado ou o

grupo que fe/ uso do

empréstimo num prazo
dc quatro meses já esteja

com a sua mieroenipresu

totalmente estruturada

para entrar cm funciona-

mento.

oteiro do mercadão 
popular

" niereadão 
popular

•:ir'í nesta terça-feira
Min Boqueirão a

!|ir ilas Sh.Vímin, na
11 rancisco Derosso,
wueionamento do
IL;nto I rico Verissi-

'¦ eni Irente ao módu-
P"licial. \ partir das

"min. o mercadão
J" Sitio ( ercado, na

l-l. transversal da
' I erreira da Cru/.

L,,iK'h;i de areia.

1 quarta tem merca-
^'':i manhã no Atu-

,n:! Avenida Perime-J]. 
no bosque do

"'"l11" 
Residencial

II , sPeranca. 
A tar-

" '"ercadão 
estará

endo aos morado-
". 'nrro Alto, na'Jornalista 

Alceu

S,k"rr°.' 
esquina com

Vh ao 
Alves l er-

01 TROS DIAS
'^'"ta.dia 

20. tem

mercadão no Novo

Mundo, na Rua Hercu-

lano de Nraújo, esquina

com a José Alcides I i-

ma. ao lado da creche da

Vila I ormosa. pela ma-

nhã. A partir das 1.1 h30-

min. o mercadão vai ao

Xaxirn. na Rua I" de

Maio esquina com a

Nova Fátima, no campo

dc futebol do Jardim
'rano.

Dia 21. sexta-feira, é

dia de mercadão popular
na Vila Nossa Senhoi i

ila I u/. no conjunto resi-

dcncial Praça Í0, ao lado

da Praça Central. A tar-

dc, o mercado vai no

Conjunto Oswaldo Cru/,

na Cidade Industrial, na

praça em frente ao Casa-

rão Comunitário, e no

sábado, tem mercadão

na Santa F.figênia, na

Avenida Anita Garibal-

di, em frente a creche do

conjunto.
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ÍS de i
. '5»n a a/er é a

"cRi(ina| Administra-

0 r>róX|m 
''o Portão

do 'abado, narmin«l 
de õni-

bus. juntamente com a feira

de artesanato, já cm funcio-

namento há três meses.

Shows de música, apresen-

tacão de palhaços e ativida-

des recreativas estão pro-

gramadas para criancas e

adultos, das 10 às 17 horas.

Participam da promoção as

Secretarias Municipais do

Desenvolvimento Social.

Cultura e Fducação.

* Integrando o projeto 
"Cttn

cia às 6 e Meia", desenvolvido

pela Sociedade Brasileira para o

Progresso da Ciência (SBPC),
com apoio da prefeitura, será

realizado na quinta feira a pa
lestra "Problemas dc Identifica

çâo dc Espécies Botânicas Tro

picais". por Grazicla Maciel

Barroso, do Jardim Botânico do

Rk> dc Janeiro. A palestra co

meça ás I8h30min no auditório

localizado na travessa Alfredo

Bufren. 140. subsolo.
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* João /¦ lisio assina o anteprojeto na presença de re-

prewntantcs da OAB e do IAP.

O governador João Elisio assinou ontem, á tarde, o
anteprojeto de lei que altera a cobrança da taxa judicia-
ria do I stado do Paraná, para um valor unificado de 2,55

> I Ns c isenta causas com valor até 5 mil cruzados. O an-
te projeto de lei passará a vigorar tão logo seja aprovado

pela \sscmhléia l egislativa. Estiveram presentes ao ato,
alem do secretário das l-inancus, Geroldo Hauer, repre-
senlanles da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), do
Instituto dos Advogados e da Procuradoria do Estado.

Durante a audiência, o governador foi convidado
pelo Instituto dos Advogados do Paraná, para ser o presi-
dente de honra do C ongresso Brasileiro de Direito do

onsumidor. a ser promovido por aquela entidade de 7 a
4 de dc/emhro próximo, em Curitiba. O convite foi acei-
!»» por João I lisio, que na oportunidade elogiou a inicia*
tiva.

Três ministros na

43? Semana Oficial

Será instalada neste domingo, dia 23, em Curitiba, a
4'" Semana Oficial da 1 ngenharia, Arquitetura e Agro-
nomiii, que se desenvolverá até o dia 27, numa promoção
dos conselhos lederal e regional daquelas profissões.
Ires ministros de I stado - Aureliano Chaves, Deni
Sehwart/ e Dante de Oliveira - 

já confirmaram presenças
no evento, devendo cada um deles proferir palestra
sobre assuntos ligados ás suas pastas.

Dc acordo com o presidente do CREA-PR, Ivo
Mendes I ima. engenheiros, arquitetos e agrônomos de
todos os I stados brasileiros estão inscritos em torno de
temas nacionais da atualidade, como Reforma Agrária,
I nergia, C onstiluinte. Desenvolvimento Urbano e Meio
Ambiente.

PROGRAMAÇÃO
\ programação da 43' Semana Oficial da Engenha-

ria. Arquitetura e Agronomia começa no domingo, 23 de
novembro, as 9 horas da manhã, com entrega de material
e credenciais aos participantes, o que será feito até ãs 18
hora ., na Keitoria da l f PR. A sessão solene de instala-
cao do evento será no grande auditório do Teatro Guai-
ia. a partir das 20 horas.

Na segunda-leira, 24. haverá conferência, a cargo
do ministro Deni Sehwart/, sobre Desenvolvimento Ur-
bano e Meio Ambiente, e dois painéis técnicos - um
sobre o mesmo tema da palestra e outros sobre Tecnolo-
Pia e Constituinte, no auditório da Reitoria. À noite. 21
horas, haverá apresentação da Orquestra Sinfônica do
Paraná, no Teatro Guaira.

Na terça-feira, falarão os ministros Aureliano Cha-
ws. abordando o tema I nergia, pela manhã, e o ministro
Dante de Oliveira, que falara sobre a Reforma Agrária, à
tarde. cada conferência, haverá painéis técnicos
sobre os mesmos assuntos.

As visitas técnicas a empresas e obras em Curitiba,
serão reali/adas no dia 26, ficando para o dia seguinte a
visita a Hidrelétrica de Itaipu, em Foz do Iguaçu.

»• 

¦*

% i

* O arcebispo Dom Pedro Fedalto, o bispo Dom Fer-
nando José Nolker.de Paranaguá e o padre Gustavo

Pereira Filho, concelebraram ontem, às 9 horas, missa
na capela do Palácio Iguaçu, em honra à Nossa Se-
nhora do Rocio, padroeira do Paraná e da capela, oji-
cialmente inaugurada após a sua restauração. Do ato
religioso participaram o governador João Elisio e
dona Tina Ferra: de Campos, o comandnate da 5* Re-

giâo Militar, general Eduardo César l.ucena Barbosa,
o comandante do Cindacta II, coronel-aviador Archi-
medes de ( astro Faria Filho, o vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembargador Mário l.opes dos
Santos, secretários de Estado e demais autoridades e
funcionários do governo. A missa teve a participação
do coral da Sanepar. sob a regência do maestro Mário
Gara u.

| mm 1 mm¦hki

* O governador João Elisio recebeu ontem, um grupo
de cadetes da Academia de Policia Militar do Guatu-
pê. o convite paru participar da solenidade deJormatu-
ra. no próximo dia 5 de dezembro, quando 17 policiais
militares e uma agente feminina receberão a espada de
aspirante. O governador João Elisio é patrono desta
lurna de novos policiais militares que tem como madri-
nha Aríete Richa. Os cadetes estiveram no Palácio
Iguaçu acompanhados do chefe da Casa Militar, coro-
nel A ristides Garrei do Prado, e do comandante da Po-
licia Militar, Sérgio Masteck Ramos.

Na quInta-Mra, às II
hora», ¦ Secretaria da Indúi-

Iria e Comércio i a Parana-

lur aiilnam cicrltura de
aquisição do Imóvel do Clne
Vitória, localizado na ma
Bario do Rio Branco, onde
isrá Instalado o Centro de
Convenções de Curitiba. A
assinatura terá no próprio
Clne Vitória.

O governador João
Elisio e dona Tina Fer-
ra* de Campos partici-
pam no próximo dia 27
da missa a ser celebrada

na Catedral Metropoli-

tana, às 18 horas, em co-
memorarão ao Dia Na-
cional de Ação de Gra-

eus.

No próximo sábado, Pa-
ranaguá tediarà o 1' Encon-

tro de Agentes Comunitário*

do Litoral. Participarão re-

prewntantet de 25 as*oda-

ções de moradores de Para-
naguá e de diversos órgãos

do governo do Estado e de
todas as prefeituras do Uto-
ral. Estarão presentes 100 D-
deres comunitários de Mati-
nhos, Antonina, Guaratuba,

Guaraqueçaba e Paranaguá.

O secretário Antenor Bon-
fim, do Trabalho e Assuntos

Comunitários, abre o encon-

tro, ás 9 horas, com uma pa-
lestra, na Casa de Encontro

da Colônia Quintilha. Até às
17 horas, os agentes comu-

nitários vão debater, analisar

e trocar experiências sobre
suas atividades na área de
organização comunitária

Nesse contexto também será
discutido o programa do

próximo ano. Entre os obje-
tivos do encontro está a ne-
cessidade de melhor subsl-
diar os movimentos com uni-
lários do litoral, onde háape-

nas três meses funciona um
escritório regional da Sccre-
taria do Trabalho e Assun-

tos Comunitários.

• De hoje até sexta-feira
será realizado, em Curi-
tiba, o 9v Congresso Bra-
sileiro dc Ciência e Tec-

nologia de Alimentos,
organizado pela regional

da Sociedade Brasileira

dc Ciência e Tecnologia

dc Alimentos (SBCTA).
Os temas a serem abor-

dados são: hormônios,

alimentos dietéticos,

biotecnologia alimentar,

técnicas de minimizarão

de perdas de alimentos
"in 

natura" e uso da in-
formática na produção
de alimentos. Paralela-

mente realiza-se a 3* Ex-

posição da Indústria de
Alimentos, Equipamen-

tos e Embalagens, no sa-

guão da Federação das
Indústrias do Estado do
Paraná.

o OCcag/PR (Centro d* Apoio
¦ Pequena e Média Empresa do
Paraná) anuncia a realização de
um projeto Industrial na região
de Sabáudla, que, uma vez via-
bllizado, trará para o Estado a
única empresa que produz giro-
còpteros e agrleópteros da
América do Sul, atualmente Ins-
talada em São Paulo. Lauro
Santos, gerente de projetos do
Ceag/PR, que recentemente
manteve contatos com José
Montalva Peres, proprietário
M.M. Super Rotor, Indústria
Aeronáutica Ltda., adiantou

que estão sendo realizados estu-
dos de viabilidade técnico-
financeira mercadológica na re-

giâo Norte paranaense de Sa-
báudia, onde o prefeito daquele
município já efietuou a doação
de um terreno para que o em-

preendimento seja implantado.
Uma série de entendimentos ca-
tre Montalva Peres e entidades

governamentais estão em anda-
mento, mas, o Ceag/PR const-
dera que as perspecdvas para a
"retocaUzação 

da empresa, qaa
está Instalada em Tatuapi, são
multo reduzido na capital pau-
lista, o que leva ao "estrangula-

mento de sua produção", coa-
forme destacou Lauro Santos.

Maior responsabilidade 
para 

o PMDB

Para o ex-governador José Richa. praticamente eleito ao Senado, a vitória

do PMDB é histórica. Mas, com ela, aumentam as responsabilidades do partido.
do que tenha tutelar ficai \ i:\-governador José" " 

Richa, candidato

praticamente eleito ao Se-
nado pelo PMDB para-
naense, considerou ontem,
em seu comitê eleitoral,

que embora setores do par-
ido. a nível nacional, ges-
ionem uma nova composi-

cão na formação da 
"Alian-

Democrática", os resul-
ados das eleições em todo

l'ais "demonstram 
o

quanto aumentou a respon-
abilidade do PMDB".

Para Richa. a eleição de 15
e novembro foi histórica,

'sem 
paralelo".

I le mencionou, por
templo, que seu partido
ai eleger 20 dos 23 gover-
adores, havendo a possibi-

lidade de ganhar em 21 Es-
ados, e assegurar uma

maioria tranqüila no Con-

gresso Nacional. 
"Tenho 

a
mpressão que o PMDB es-
irá a altura dessa respon-

sabilidade que o povo lhe
conferiu", informou Richa,

que 
"demonstrou 

com-

petência" para chegar a vi-

iória em todo o Brasil. Mas
uanto a uma reforma mi-

nistcrial. articulada pelo

W ^LSSPtk

* Richa: PMDB demonstrou competência.

presidente nacional do pleta liberdade para mudar
PMDB, deputado Ulysses
Guimarães, em razão do
cacife disponível pela agre-
miação, José Richa minimi-
/a o poder de fogo dizendo

que 
"se 

deve dar ao presi-
dente José Sarney a com-

ou recompor sua equipe .
SEM TUTELA

O virtual senador para-
naense fez questão de ex-

plicar, porém, que o
PMDB nao pode tutelar o

presidente Sarney. "Parti-

sem condiçõe de cobrar de-

pois", ensina Richa, que
considera "mais 

preferível
que o PMDB saia do fisio-
logismo de pedir mudan-

cas". Esta tese ainda serve,
disse o ex-governador, para
os setores peemedebistas
que desejam a substituição
do ministro Marco Maciel.
"Compete 

ao presidente
sua substituição ou não,
mas estou satisfeito com o

programa de governo do

presidente".
Sobre o futuro governo

do PMDB no Paraná. Ri-
cha entende que com Alva-
ro Dias no Palácio Iguaçu
"haverá 

uma continuidade
natural na consecussão de
obras". Mas ele, entretan-
to, indicou uma diferença.
"O 

governo do Álvaro não

poderá ser uma cópia do
meu. Álvaro é mais criati-
vo". Alguns programas, in-
formou Richa, precisarão
ser adequados pelo novo

governo, afinal, em 1982
iniciamos as mudanças e
agora, com Álvaro, vamos

continuar avançando ainda
mais.

Lei eleitoral é culpada 
pelo 

voto em branco

O deputado Aníbal Khury, I» se-
retário da Assembléia Legislativa,

discordou ontem da tese de que o
levado número de votos brancos e

nulos registrado nessa eleição repre-
sente um protesto do eleitorado
numa demonstração de baixo presti-
gio da classe política. Para Ánibal
Khury, o fator determinante 

"é 
a le-

gislação eleitoral", que segundo o
deputado complicou a vida dos elei-
tores.

"Foi 
um verdadeiro terrorismo

ira cima do eleitor" afirma Cury,
ao lembrar a falta de boca de uma,

que convence nu hora muito inde-
iso", a total falta de condições para
eleitorado analfabeto, segundo ele,

95",, dos mais de 350 mil analfabetos
votaram em branco, e uma cédula
xtremamente complicada. "Ainda

mais que vieram com aquela história
de um minuto para votar, o eleitor fi-

,iva com medo, preenchia o nome
do governador e pronto, entregava o

stante da cédula em branco.
O terrorismo foi tanto, explica

Anibal, que ele próprio, que tem dis-

putado eleições sucessivas desde
1946, pela primeira vez na vida errou
o voto. O deputado confessa que
preencheu a cédula de maneira erra-
da, pois ao escrever seu nome (can-
didato a deputado estadual, reelei-
ção), o fez no espaço reservado para
deputado federal. Anibal não teve
dúvidas, afinal não se pode perder
nenhum voto e pediu uma nova cé-
dulu. 

"Sou 
uma raposa velha, um po-

litico experiente, e fico imaginando
o sacrifício de alguns eleitores, como
o analfabeto, por exemplo".

Também colaborou para que um
número expressivo de candidatos en-
tregasse seu voto sem 

preencher, ex-

plica ele, a polarizaçao da campa-
nha. quando esqueceu-se de mostrar
ao eleitor como se vota. Na televi-
são, por exemplo, todo o esforço era
feito em torno dos candidatos majo-
ritários, governador, especialmente,
deixando-se de lado os candidatos
das eleições proporcionais (Câmara
Federal e Assembléia Legislativa).

Apesar da surpresa dos votos
brancos e nulos, Anibal não acredita
em mudanças radicais nas previsões
iniciais do PMDB, de que faria entre
20 e 22 deputados federais e 34 dos
54 deputados estaduais. O que preci-
sa mudar, diz ele, para a próxima
eleição, é a legislação partidária. 

"O

eleitor estava com vontade de votar,
tajito que o índice de abstenção, de
não comparecimento às urnas é mui-
to pequeno". Ele acredita, inclusive,

3ue 

se não existisse a obrigatorieda-
e do voto, o número de votantes

não chegaria a ser muito reduzido.
"Diminuiria 

um pouco, mas não
muito. Mesmo assim, acho que deve-
riamos acabar com a obrigatorieda-
de, o cidadão seria obrigado a votar
apenas pelo seu senso cívico, pelo
cumprimento de um dever de cons-
ciência". Nesses casos, fatalmente se

reduziria o número de votos bran-
cos, porque só iria às utnas quem já
soubesse em quem votar. O número
de indecisos, nesse caso, seria bem
menor.

Votos em branco

não surpreendem

Affonso Camargo

O voto em branco, que tanto está surpreendendo os

políticos paranaenses, não é surpresa para o senador
Affonso Camargo. E, para ele, não se trata de um
voto de protesto. E muito mais do que isso: é desinfor-
mação do eleitor. No caso do Senado, a maioria dos
eleitores, segundo o senador, pensava que poderia vo-
tar em um só candidato. 

"Nós 
sabíamos disso pois as

pesquisas nos alertaram". Inclusive uma pesquisa de
boca de urna revelou que seria grande o percentual de
votos em branco, revelou Affonso.

O ex-ministro dos Transportes acredita que o
voto em branco também pode ter significado um pro-
testo. "Mas 

é um percentual Ínfimo", afirma AfTon-
so. Para ele, pode ser o voto em branco de protesto anun-
ciando pelos agricultores contra a política do governo
federal para o setor, e o voto de protesto 

"dos 
reacio-

nários que não encontraram um candidato a governa-
dor. Não quiseram votar em Álvaro nem Alencar e
não se sentiram animados para votar nos outros cinco
candidatos".

A culpa, segundo Affonso Camargo, é da própria
Justiça Eleitoral que não informou tio intensiva-
mente quanto deveria; dos partidos políticos pois, a
exceção do PMDB, os demais não insistiram que se
poderia votar em dois candidatos ao Senado; e do
próprio eleitor que nesta campanha eleitoral - afirma
Affonso - estava 

"desligado". 
O eleitor, segundo Af-

fonso, estava mais preocupado com o Plano Cruzado,
com a parte econômica, com o aumento de seu poder
aquisitivo. Não procurou se informar nem is vésperas
da eleição.

CONSTITUINTE

O eleitor - 
garante Affonso - não estava ligado

na política e isso, para ele, é um problema porque"elegemos 
uma Assembléia Nacional Constituinte".

Por isso, o senador levará a Brasília esta preocupa-
ção: se a Assembléia Nacional Constituinte nio foi
debatida durante a campanha, que o seja agora, e o
PMDB, como 

"o 
partido vitorioso" tem que levar à

frente o debate sobre a Constituinte. E este debate •

prega Affonso - deve ser intenso a partir de 1» de feve-
reiro. E preciso que a nova Constituição seja feita pe-
Ias mãos de todos os brasileiros, "não 

por 599 ilumi-
nados", em Brasília. 

"O 
debate tem que retornar it

bases da sociedade para que a Constituição seja a
mais democrática possível, reflita a vontade do novo
brasileiro". ^
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Nossos cumprimentos

Dom Jaime I ui/ Coelho
'O 

nobilissimo empenho na defesa tio terrâo nu-
lul. esse amor que. sem fugir a sacrifícios, raia por
vezes iio heroísmo dos grandes e extraordinárias vir-

tildes, tem alguma coisa que o subtrai ao puro domi•

nio da natureza Se bem o compreendera a política,
de ordinário hio eivadi de preconceitos que a detur-

pam. jamais haveríamos de separar o patriotismo do
sentimento religioso abrangendo no mesmo ample-

\i>. largo e expansivo, a terra onde nascemos e o céu

ti que *<¦ dirigem os nossos destinos, tem ele o seu

tanto de sobrenatural que o eleva, com virtude, muito

acima tias qualidades cívicas ou virtudes simnlesmen-

te humanas 
" 

íssim escreveu Dom Duarte I copoldo

e Silva. /" Ircebisno de São Paulo . por ocasião do I"

Centenário da Independência do Brasil, em seu livro
"O 

('lero e a Independência'' Justifica, pois, um mo-

mento na historia pátria, quando o dever cívico do

voto ti todos impele Patriotismo e sentimento reli-

gioso são binômio que deve acalentar a vida de todos

nos. iii i/m'. no 4" mandamento tia l ei de Deus se in-

clue o dever de amar a Màe-Pátria. o torrão natal, e

terra que. no momento existencial, nos oferece as

alegrias e as agruras da vida

Durante todo o período pré-leiloral. que desfechou

dia iy quando o Brasil comemorava mais um

aniversário c mais um momento histórico de sua

emancipacáo política na prochunacáo da República,

as forcas criadoras dos partidos políticos c suas mais

variadas legendas tersaram armas para a vitoria nas

m in/s c a conseqüente conquista tio poder, seja admi-

nistrativo. seja legislativo I desta leita. com a resso•

núncio tia tssemblcia Sacional ( onstituinte. quando
competira ¦ 

por um ato de vontade do atualpresidem

le tia República e mio 
pela 

vontade tio novo - ao ( ou-

gresso Xacional a dilicil missão de elaborar a nova

(OSSItfl /(' ÍO tio Brasil O pvo foi às urnas

Deu o seu voto Igora. esperemos o resultado das

apurações Como c natural, muitos os candidatos,

mas poucos - os que preencherão as vagas existentes -

scrãti os vencedores Se foi aceita a lógica do jogo - a

escolha livre por parle dos eleitores - 
por coerência,

iodos devemos acenar a conclusão tio debate. Por is-

vii. os I FXCFPORFS. cujo resultado ainda esta

nas uma-, merecem nossos aplausos e nosso respei-

i". ui que prevalece a relatividade tia M \IORIA e

com nossos aplausos e nossos cumprimentos pela vi-

tória, a esperança de lodo um Povo, que espera dias

melhores para o tino na realização e no cumprimento

das promessas feitas em campanha Igora ia não

deve haver mais divisão partidária, mas o sentido de

um IODO quando os ELEITOS DEVEM TER

EM si OS SIMIMEMOS M OBRIGAÇÃO

P\R\ COM TOD I I COMUNIDADE, e não os

olhos voltados parti os interesses do seu partido poli-

tico ia que POI.lTICA c a arte do bem comum

Dt seio agradecer a DfUs a tranqüilidade das elei-

còcs realizadas tgradecimentos a todos aqueles que

souberam, no exercício do seu direito cívico, salva-

guardar a honradez e a dignidade da sua pessoa e

tios demais \gradct imentos a to tios que. no oprimo-

ramenio tias eleições que se sucedem. estão colabo-

raitdo parti o retorno ao legitimo sistema democráti-

j <i [gradcciinentos aos jovens e a todos aqueles que.

peta primeira se:, tiveram a alegria de votar, poden-

tio assim colaborar na construção de um Brasil novo

e melhor Sc lemos hoje a alegria da liberdade do

voto para todos os brasileiros em idade de votar, de-

vemo\ crescer na conscientização deste mesmo direi-

to. I ssim. o Brasil irá caminhando para os seus

grandes destinos. Quando brilha a esperança da nova

(tina Magna tio País. a nova COSSTITl /( ÍO. va-

illos pedir ti Deus ilumine os ( OSSII I VISITES,

para que eles busquem o grande desejo de SER l IR I

( ()\ll \ IDADE, e a iodos os Governadores, Sena-

tlores. Deputados Federais e Deputados Estaduais,

ptira que dêem uma resposta POSIIII I, não só aos

seus próprios eleitores, mas a todo o HR \SII.

Dom Jaime Luiz Coelho e arcebispo de Marin-

gá I.
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Renato SCHAITZA

Poder de degolar

a jornalista Silvia Caeia-

no escreveu, de Brasília,

noticiando que o presidente

da Itaipu Binacional, Ney

Braga. está com o cargo

ameaçado. O PMDB para-

naense exigirá aquela posi-

cão como sua, conseqüência

gostosa do sucesso eleitoral.

Onde comem dois, comem

três. a menos que apareça um

guloso c queira comer tudo

sozinho. I presidência de

Itaipu não representa poder

de decisão nem influência po-

litica. \lois que um cargo, c

um emprego. O projeto intei-

ro c 
predimensionado, 

caben•

ilo ò diretoria Jazer que o

cronograma seja obedecido.

Isio significa empenho cons-

tante para a liberação de re-

cursos federais, no que Ney

Braga sempre foi afiado.

Tem trânsito livre c qfável na

esfera federal, c nosso maior

nome de notoriedade nacional,

conquistada no correr de

trinta anos de acesa militân-

cia política.

Tirar o emprego de Ney

Braga não faz bem a nin•

guém. tampouco mal algum a

ele Barateia demais o peso

do Paraná depois do sucesso

eleitoral do PMDB, com seus

dois senadores e numerosa

bancada federal Muito mais

coerente seria pleitear direto

o Ministério das Minas e

Energia, ambicionando o cm-

prego de lureliano Chaves e

sepultando de vez a Aliança

Democrática como episódio

intermediário da conquista

tio poder.

I partir de agora o PMDB

realmente está no poder, é o

governo. I presença de mi-

nistros como Aureliano ou
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Antônio Carlos Magalhães

representa transigência. O

partido está com a Jorca de

encostar o presidente Sarney

na parede, e xigir as transfor-

inações políticas que ache ne-

cessárias, afastar os ministros

politicamente desafinados

com seu programa e desfru•

lar as vagas abertas. A saída

de Nev Braga seria uma con•

seqüência automática da que-

da de Aureliano Chaves.

C 
'oin 

a maioria dos governa-

dores, maioria no Congresso,

o PMDB se basta. Poderia

até convocar diretas-já para a

Presidência da República,

como sugeriu o ex-presidente

Figueiredo, cujas únicas pa-

lavras sábias foram pedir que

\e esquecessem dele.

• Também não é correto

sobrevalorizar a vitória pee-

medebista no Paraná. Quan-

tio o partido venceu a eleição

de prefeito na capital, e fra-

cassou em outros Estados im-

portantes. (oi exceção. Hoje

fenômeno de incitação foi

nacional.

O moral que o partido ga-

nlia pode ser bem ou mal di-

lecionado. Quando governa-

dor. Richa aceitou com alta-

na ria a designação de Ney

Braga, arquiinimigo, como

presidente da Itaipu. Parece

até que relacionaram bem,

sem mesquinharia. A rigor, a

empresa nada influi no Para-

ná. direcionada que está para
abastecer a Região Sudeste.

Somos os órfãos de Itaipu

ora algumas compras, pou-
cos empregos, ? a urbaniza-

cão de Eoz, ela pagou muito

pouco pelas terras que inun-

dou.

Os próprios votos em bran-

co, em enxurrada, mostram

que o eleitor, numa propor-

ção inédita, não gostou das

opções que lhe foram ofereci-

das. Uma grande parcela

nem quis subordinar-se a fui-

gar o 
"menos 

pior", prefe-

rindo dizer clara e branca-

mente sua insatisfação¦ Nem

a complicação da cédula em

quatro setores justifica apro-

porção tão alta de votos bran-

cos, este não è um Estado de

incapazes ou preguiçosos.

!¦'. humano que da vitória se

busquem as vantagens. Per-

guntem aos vikings. Mas ira-

lar a administração como bo-

tim, cuidando desde logo de

fisiologismos, rompe este

equilíbrio sutil que até agora

deu sustentação ao governo

Sarney, fantasma pairante

chamado Aliança Democráti-

ca. Ninguém viu. ninguém vê,

mas produz os seus efeitos,

espécie de radiação apazigua-

dora.

I próxima Constituição do

Brasil será a ( (instituição do

PMDB. Outorgada como se

o fosse por gesto de império.

Seria boa estratégia romper

hostilidades num momento

que se espera passar o Brasil

a limpo.' O PMDB poderá

aprovar ou rejeitar o que qui-

ser. F. um grande poder, oni-

potente. I ma responsabilida-

de maior ainda. O povo en-

tendeu a mensagem eleitoral

c disse nas umas que dá todo

aval para que o partido faca o

que propõe. (om toda certe-

za não esteve na cabeça de

nenhum eleitor dar poder ao

PM DB para que faca caçada

às bruxas.

Serviços noticiosos: AE, Anda, E1N,

Sport Press, URI, Ansa e Reuters

Música & cultura,

um bom negócio

(> interesse da Iranca e dos

franceses pelo Rrasil c quase hio

amigo quanto a nossa descoberta

Itinal. menos de três anos depois

tlc Cabral ter pisado em solo brasi-

leiro, incorporando terras e rique-

as aos domínios portugueses, já

surgiam às nossas costas marinhei-

ros f aventureiros franceses, entre

os finais, segundo re:a a história,

um certo capitão Panlmier de Gon-

ncvillc loi o primeiro deles

capitão havia punido da loca-

litlade tlc Honlleiir e seu objetivo

tio chegar atpii loi o tlc promover
negocias e trocas, certamente de

maniifaitiratlos 
"made 

in France"

rela matéria-prima nacional, quer
dizer, o pau-brasil, F. por intermé

tlio tlc Panlmier tlc Gonnenville é

compreensível que a t ranca tenha

leito tambem sua primeira exporta-

cão musical l sem custos para os

importadores). na medida em que é

líeito imaginar ter o capitão, em ai-

giim momento tlc sua estada no

Hrasil, assoviado ou cantarolado

uma ária bem parisiense para tle-

leite ou espanto dos índios que era-

mus

ii partir dtli as coisas só /ire-
rum ganhar impulso, a despeito tle

algumas batalhas, escaramuças,

manifestações de canibalismo e até

mesmo de uma guerra moderna -

a das lagostas, por exemplo.

Mesmo assim, a griffe francesa

acabou se impondo. Porém, da

mesma forma que o comércio de

secos molhados, lambem os ne-

gócios envolvendo a canção france-
sa e seus intérpretes registraram

altos e baixos ao longo tia história

e das relações dos dois países, em-

hora esses percalços não tenham

impedido que a Franca mantivesse

aqui mercados naturais para colo-

car seus excedentes musicais e.

através tleles. fazer merchandising

da sua cultura.

to capitão Panlmier seguiram-

se. século após século, inúmeros,

milhares ou mesmo milhões de ou-

tros marinheiros, aventureiros, em-

presàrios, funcionários governa-
mentais e intelectuais franceses,

que vieram dar às nossas praias e

aos nossos portos. Um dos últimos

destes representantes, chegado

exatamente 4X3 anos depois do de-

sembarque do capitão, foi o profes-
sor Jean-Remv Julien, que trazia

na sua bagagem, além de vistosas

coleções tle camisas I.acoste, os ti-

tulos de meslre-conferencista das

universidade de Sorhone e de Lyon

c uma especialização cm música

política, a respeito da qual falou

para inúmeras audiências brasilei-

ras. inclusive tlc Curitiba.

1 sua chegada, o professor Jean•

Remv .lulien surpreendeu-se. con-

forme contou depois, diante de

duas coisas a quantidade de discos

tle Charles \znavour e de Mireille

Malhieu expostos nas lojas da cida-

tle a existência, na Rádio Estadual,

tle um programa de música france-
sa. produzido a apresentado por Lu

Liguei rol. que luí um ano e meio

vem sendo transmitido religiosa-

mente todos os sábados à tarde

Quanto à sua surpresa pelos dis-

cos tle Aznavour e de Mireille

Malhieu. o professor Jean-Remv

explicou que se tratavam de exem-

piores considerados pré-históricos
na Franca e que ele imaginava

também cm extinção nos ,hlt-

parades brasileiros. Sem grande di-

Umidade, no entanto, ele com-

preendeu que não se tratava de um

problema cultural nosso, mas de

uma lalha das gravadoras, que não

se interessavam em apresentar no-

vos intérpretes aos consumidores

locais, e do desinteresse do próprio

governo francês de melhor divulgar

sua produção musical contemporâ-

nea.

A apresentação, pelo professor
Jean-Remv. do tema da sua pales-
ira foi impecável e muito interes-

sante do ponto de vista acadêmico.

Mas chamou particular atenção al-

gumas de suas colocações a propó-
sito do interesse francês de incre-

mentar suas exportações musicais

para países francófilos e os demais

outros que. embora sem ter o idio-

ma crnno oficial, possuem tradicio-

nais afinidades com a cultura fran-

cesa, como è o caso do Brasil, por

exemplo.

Segundo Jean-Remv, o governo

de François Mitterrand tomou sú-

hita consciência de que música não

é somente lazer, mas um grande e

bom negócio comercial, capaz de

influenciar o PIB e carrear subs-

tandais volumes de divisas em for-

ma de direitos autorais recolhidos

aqui e ali. Ele admitiu que a halan-

ca de pagamentos envolvendo o

produto musical já e superavitário

no que diz respeito às trocas com

os demais países, e depcitário no

que se refere aos Estados Unidos, a

quem a França paga uma vez e

meia cada dólar que recebe de di-

reitos autorais.

Rafael VN. Nogueira

Diante deste imenso potencial tlc

negócios. Mitterrand dispfis-se a

estimular investimentos no rock

francês para fazer frente, em ler-

mos tle conquista tlc mercados, aos

tf r ii po s i ii g I c v e v c n o r I e -

americanos, até então senhores da

situação. 4o mesmo tempo, orien-

tou o Ministério tia Cultura para
tornar obrigatória a tradução dos

video-clips produzidos na Inglater-

ra e nos Eslatlos Unidos, visando

com isto demonstrar à juventude

que imbecis por imbecis, as letras

francesas são tão aceitáveis quanto

qualquer outra produzida alem-

mar.

lilás tlc procedimentos c medi-

tias políticas aparentemente tão

prosaicas existem formidáveis inie-

resses econômicos em jogo. signifi-

condo bons e velhos bilhões tle do-

lares, já que o francês é falado por
uma população de 270 milhões de

pesoas. sendo que deste lotai 90

milhões têm este idioma como lín-

gua materna. Por outro lado. os

mercados naturais da indústria do

show-bussiness e do disco espa-

lham-se por 27 países que adotam o

francês como idioma oficial, sem

contar 1.5 milhão de compatriotas

que vivem no exterior, sendo 650

mil deles na Europa. 330 mil nos

continentes americanos, 200 mil

na África negra e em Madagascar e

100 mil na Á frica do Norte. Tra-

tam-se de residentes temporários

enviados ao exterior por empresas

privadas, pelo próprio governo em

missões de cooperação técnica e

cientifica, além de professores e pe-
ritos.

Ou seja: é um senhor mercado.

E éa partir desta perspectiva que a

existência, em Curitiba, de um pro-

grama de música francesa, apre-

sentado por uma brasileira nata.

contando com relativamente pouco
apoio das autoridades francesas,

despertou tanta admiração no pro-

fessor Jean-Remv Julien.

Coincidência ou não. de repen-

te. tão logo ele voltou à França,

este programa ganhou destaque,

passou a merecer especial atenção

e veio a ser descoberto como um

importante meio de divulgação da

moderna canção francesa, em ter-

mos de Sul do País.

O que talvez pensaria disto tudo.

hoje em dia. o capitão Paulmier de

Gonnenville?
* Rafael W. Nogueira é jornalista e

consultor de Comunicação

Co

_ _ Luiz G.

Mazz

Avalanche do bran

Se não existisse no Brasil a excres..

cia do voto obrigatório, por certo o

de sufrágios 
"em 

branco"seria menor 
e„-°

haveria o prejuízo dos pequenos pariu'

Vejam, pois, como é irônico o protesto /

céticos: a sua postura acaba 
"engordand

mais forte, o que explica o fenômeno]
"mexicanaçãoPara mim 

"mexicanaih

cão". Se o eleitor entediado e descrem'

nauseado da carga televisiva e dos comido

da repetição monocórdica das promessas c

esse reconhecido o seu legitimo direitò 1

não votar, como se dá nas sociedades 
dd?

zadas. o quociente 
baixaria, beneficiando 

'

pequenos partidos, 
o que permitiria 

qUl,
eleição expressasse, fidedignamente. „

ralismo. o partilhamento da opinião

cas, as tonalidades várias do espectro, 
\m

tudo que é bom para os Estados Unidos 
da

América o é para o Brasil. Mas essa 
questão

crucial - aliás a palavra vem de cruz, 
quet

marca do voto - da não obrigatoriedade 
(

voto deveria constituir-se na primeira e .ç/bj

gela mudança. O pior, porém, é a desinfor

inação não apenas do público em ^rai

mas. sobretudo, de gente olhada como espe

cialista e de dirigentes partidários que acre

ditavam que o alude de votos em brancobai

xaria o quociente eleitoral, permitindo,

aproveitamento dos pequenos partidos. £,

tes desde que entraram na disputa sahiair

que iriam 
"dançar " 

Caberia, pois. aos ml

banais eleitorais - e sugeri a saída várias vp

zes - impor na divisão dos horários 
que (

despendesse uma fração de tempo para ex

P liei lar a Constituinte (afinal apesar i

arenga do PMDB em torno do assunto w

rante mais de vinte anos nada esclareceuI

pois os institutos de pesquisa mostravam tju!

82 por cento dos eleitores não sabiam o se¦

significado) e para mostrar a mecânica d

voto e suas conseqüências no caso do 
"nulo

e do 
"branco", 

linha tanta certeza dess

aluvião de ceticismo que sempre acredit'

que Alencar não faria a soma dos nulos

dos 
"em 

branco' Para as eleições propo,

cionais isso se agravaria como tambem teril

um impacto expressivo na do Senado

Nos 

"States'

Xos 
"States", 

tanto na eleição presidem
como na mais recente para renovação parcial d

( ongresso e governos estaduais, mais de 40porett

lo dei Miram tle comparecer, o que é um elevado m

(¦c (/c interesse pelos padrões daquele país \atlaiu(

fica o civismo com camisa-de-força, na base tlc ume

ca tlc mídias I uma violência constitucional obrigi

alguém a votar se apesar do .leque tle alternativas

eleitor, por saturação, alienação, nojo. seja lá » 
^

for. não tiver escolha O excesso de partidos è W\

bem. a prova tle que isso agride a razão mediana d'

coisas O PMDB é um espectro que vai da esireni.

esquerda à direita, do guerrilheiro urbano ao *i

Klnx-Klan que acha a ( PR uma TI P com filtro S

discussão da Constituinte é que deveriam formai
os grupos parlamentares na base tle divisores idm

gicos como 
"nacional-lrabalhismo" 

e 
"libett

cosmopolitismo", para usar um redutor do cieniisl

político llélio Jaguarihe. e outros mais abrangenti

e menos amarrados a corporativismos tlc oriiet

como o ecologismo em todas as suas formas dee

pressão, o consumismo. a defesa do consumidor <

direito tle não sofrer restrições, o feminismo e fl"

por que não'' - os gavs e outras minorias l?l¦

O País não pode conformar-se com uma fW"

tiasc dt> PMPH c que não expressaria a di\^trsmí

no unidade. Ainda mais agora, pois na vitória trn

chegam junto, tanto que até o Paulo Pimentel <<

saudando a frase singela tle Álvaro tle que vaijl,,ei

nar com lodo o povo, como se estivesse dizendo ®

isso que não o faria com Richa c com os peemedf1
Ias. o que fica por conta da pulsão apartidária u°1

governador e do seu incontrolável personalista"

preciso uma 
"releitura" 

dos compromissos

PM DB e que acentuem as características refornM

c nesse aspecto Álvaro Dias sai à frente </<' »""

até em escala nacional como representante de

expressão ceniro-esquerda. Claro que o

da política visa boiar todos os tipos de inoderaO

progressistas num mesmo recipiente ideologia>

varo é avanço em relação a Richa. E isso " P'">^

c \ -governador reconhece e estimula porque 
1

¦edo ou tarde, mostra coo»

rflf /"*

)sm

vou o caciquismo que. ce

caso paranaense a sua inocuidade. Essa a ra.

que muitos dos derrotados conservam uma no* 
]t

doentia de poder, cegos ao fato de que o ''"Perl' 
(

dinastia a que serviram se não ruiu se encon

processo de ilissipação.

Jango-Jangote

Sociólogos estacam diante dos voto[

para as explicações e as análises até aqui sao

ras quanto à pregação da Constituinte q"e ¦

povo a entender bulhufas. e Lerner pode 
se.

nesta eleição, caso a diferença obtida P"r t 
"

diante de Álvaro seja menor. Se o fenonj ^
marcadamente configurado como especiji

gião metropolitana, estará mantida a c0 .fflS
derança de Lerner quando a de tantos^ ou 

^
cluindo Geara) terá ido para o saco. • Am 

^
ao 

"terrorismo 
do TRE"parte das causas _

em branco 
pela redução drástica do tempo• •'•umu 
peia reauçao arusitiu u.-•• ,

eleitor linha para votar. Não procede 
ri

que levou 13 minutos. O próprio Aníbal 
(fl()

e pediu para fazê-lo novamente. • A0"ns' 
$

acha que não houve protesto. Grande po .. 
^

lanche é apenas protesto, tédio, descrença 
^ 

¦
iri« .IM I * « • • •

deria ser outra coisa ainda mais dep01 
^

( ruzado 
que liberou forças longamente 

r i .

que hoje nos conduz à perplexidade. 
Ia

ai um pacote exagerado.
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Estado esta mui-

IX lie imvcinhrn dc IWb - terça-feira
1

-,„,ção 
em Pernambuco

polarizou 

na situação

je 
rico contra pobre

Um confronto dc ricos contra pobres foi
*ct 

' 
\bou por se transformar a eleição em Pernam-

I fm a"c 
•ll:.|< 

ao erro IMal cometido pelo comando da

11""'' 
fh 

i d i I rente Democrática (José Múcio), ideolo

disputa 
Por conta disso foi esmagada pela

.Mpular de Miguel Arraes. que provavelmente
•n'1' 1 !...u,í.ii i»s dois senadores já que Roberto Mu-

im seu discurso liberal, poder;) se
do anticomunismo ressuscita-

>h''t:

. ("•"', Popu

I 
KCf 

/cr tiinihém 
os

Ki'T Linht»f «• C'°

I' inir na maior vilinii.-.

I i't,|,s" .„s correligionário».
Jo Pj" 

"\.niciulimento 
c geral em Pernambuco, aceito

,, segmentos peemcdebistas quanto da própria
i"i"''.', yuc sustentou a candidatura José Múcio. E o
ci'|iPiUV' niinistro Marco Maciel já começa a ser pinçado
** imputes de seu próprio partido como um dos res-

p',r'" .< pela derrota, como l'a/ hoje o ex-secretário da

f""'l'Vn.,ai'/açãoe deputado Airon Rios. que acusou o
|Tc 

,'> ilè deliheradamenle lançar Margarida Canta-

Pernambuco 
comandar a campanha que nos últi-

..i.«rnu)ii«ftL* numa "caca ms hriiv»«** ressus-lu"' l ,s transformou-se 
mima "C«çi

I""" li', velhos chavóes do período

l''""..|'|es usaram um discurso saudi

ça às bruxas

pré e da ditadura,
saudosista, típico da épo-

„„„„„,.. 
Injuriaram, difamaram e caluniaram a

¦ l(le Miguel Xrraes e ressuscitaram no Recife, queé

i principal 
base política e eleitoral, a bandeira

* "..{nica 
e ultrapassada do anticomunismo. I n con-

-' K. em toda a minha vida 
pública nunca vi uma

K«nathii tjío rica em dinheiro e tio pobre dt conteúdo.

I;-1"-'; na medida em que a campanha se radicali/ou

I,'. ,i',Ricamente, por culpa dele, o nosso eleitor, até por
I !,,.mfsi.HHlc solidariedade ao PMDB, que passou vin-

QaTaodeNcfloBs

Nacional

"Não 

vai mudar o ministério"

A expressiva vitória conseguida nas urnas em todo o País, pelo PMDB,

não vai causar nenhuma mudança no ministério. Quem diz isso é Sarnev.

I | ^|llCSí*'** *'*•   • ¦  — • T*» |'U •>.*«# M ¥111-

T ,,,,'snMnbatendo 
a ditadura, c sendo chamado de co-

|^'i„',ia 
ilc manhã, tarde e noite, votou fechado na nossa

E*P'i
( leeenios \rr.ics c deveremos eleger também os

i,',,seoadiTCs" explicou o ex-ministro da Justiça.
1 

\ situação ilo ex-governador Roberto Magalhães.

jul.it,> ao Senado, e que poderá não se eleger ante o

|i.u,„|H'iiho 
nas urnas dos peemedebistas Mansucto de

li'11,, t. \ntonio I árias vem sendo motivo de intensos
I iti.-- m>s meios políticos do I stado, e a opinião

E* unânime foi resumida pelo cx-ministro Fernando

En iiia' es,i' despontando como um dos conttituintet

t( votados em Pernambuco

I .u;i. nio o dr Roberto Magalhães fa/ia um dis-
. hhei 'os comícios, o comando da campanha do

|;,l , i iv.i em outra direção abusando do antico-
: tpologia ao golpe, e insinuava que se Ar-

.,,, , c os militares poderiam voltar. O liberalismo
! v -,n 1 idor acabou sendo engolido pela campanha

.iminM ' do I*I I c. ao que eu sei, o sr Roberto

I .,í|i.k- j ludo assistiu sem Ia/er nenhum protesto e

(.!(. li.!,) protestou, não se insurgiu contra aquela estra-

|,,. ida. 
c porque estava dc acordo com ela

|^.. irnas confirmaram também .i derrota dele.
• tudo indica, ele nao tem do que se queixar", con-

i Lvra

apuração lenta em Goiás

Oin.ini i \ apuração dos votos no
i N primeiro dia o TRE recebeu apenas 18 bole-

in> para começar o serviço de totali/acào. Ontem o

[nhalho loi mais ágil. Até o final da tarde a comissão
dor i i.i linha recebido 180 boletins de todo o Esta-

; . mesmo assim o número de boletins não foi suli-

nentepjr.i dar serviço a todos os funcionários do 7 Rh á
isv»-. :•> da apuração

i1. um pouquinho dc boletim, distribui para o

r . jpente fica sem trabalho", reclamou uma 1'uncio-
r I Kl . que contou ainda que a maioria das pes-

"ciosas praticamente todo o dia. O clima é
sjinluladc na Justiça Meitoral, pois até o momento

:içada nenhuma irregularidade. Os boletins
••"'I» 11.i/idos do interior por funcionários do pró-

1RI e da Policia I cderal. Um funcionário do TRE
I'' 

" ii 'tem a tarde que de Anápolis não estão sain-
¦iv, boletins dc urna. apesar que até o inicio da noite de
ptemjá haviam sido apuradas na cidade lox urnas.

II rasilia - O presidente José Sur-
*•* ncy descartou ontem qualquer

modificação no seu Minis-
t ferio, tendo em vista
o resultado destas eleições que darão
uma vitória ao PMDB e da qual sai-
rão derrotados alguns ministros do
PM- Sarney respondeu á indagação
dos correspondentes estrangeiros di-
/endo que 

"se 
o governo leve êxito

nas eleições com esse ministério, não
há porque as eleições possam signifi-
car mudanças num ministério que
ajudou a construir essa vitória".

Ao analisar o resultado das elei-
còcs. o presidente disse que em pri-
meiro lugar, ele demonstra o grande
apoio do povo brasileiro ao seu pro-
grama de governo. 

"E 
a mais expres-

siva vitória que, na história desse
Pais, tem um governo que deverá fa-
/cr cerca de dois terços do Congres-
so Nacional c a totalidade dos gover-

nos estaduais", afirmou.

Com os resultados apresentados

até o momento, quatro ministros do

PM. (Comunicações. Educação, Re-

laçóes Exteriores e (iabinete Civil)

perderão as eleições cm seus Esta-

dos Para o presidente José Sarney,

não houve basicamente nenhuma al-

teração a nível de resposta do eleito-
rado sobre as forças que apóiam o

governo, ou seja, o PMDB e o PFL.
"O 

PMDB é o maior partido, foi o

grande partido da resistência, é o

partido predominante dentro do go-
verno e continuou lendo essa posi-
cão. A Erente Liberal é o segundo

partido c continuará sendo o segun-

do partido", afirmou Sarney. O pre-
sidente explicou que impossível se-

ria, sc nesta eleição, a Erente Liberal
tivesse se transformado no primeiro

partido e o PMDB no segundo. 
"Eu

acho que as eleições mostram é o

apoio do povo à consolidação do

projeto político brasileiro", disse ele.
O presidente disse ainda que 

"o

ministério é unt ministério político.
Eu presido um governo político e os

partidos estão representados no go-
verno. O resultado das eleições é
uma projeção justamente do uue o

governo é em termos políticos .
O presidente José Sarney conce-

deu entrevista a 10 correspondentes
estrangeiros, ontem de manhã. An-
tes de ouvir as perguntas, ele falou
sobre a atual posição do Brasil e dis-
se que a Constituinte afirma a força
da democracia brasileira, que está se
consolidando e que as eleições cons-
liluem o fim da primeira etapa da de-
mocrati/ação brasileira. Ele lembrou

que 95 por cento dos eleitores com-

pareceram às urnas, demonstrando a

grande participação do povo brasi-
leiro.

Essa Constituinte vai ser dos ricos

Goiânia - "Os 
constituintes elei-

tos em Goiás são representantes dos
ricos e não dos pobres, porque os

pobres não lerão ve/". A observação
foi feita ontem pelo deputado esta-
dual 1 ar/an de Castro, candidato á
Constituinte, que estava assustado
com os resultados divulgados até on-
Icm que indicavam uma vitória tran-
¦juila dos candidatos a deputados fe-
derais que mais investiram dinheiro
na campanha.

"Vai 
escapar um ou outro sem di-

nheiro, e eu espero que eu seja um
deles", disse Tar/an. O deputado.

que refletia a ansiedade de vários ou-

Iros candidatos sem chances de se

eleger, se referia a possibilidade da

eleição de Mauro Miranda. Napha-

talv Alves, Lúcia Vânia, Alencar Jú-

nior. todos do PMDB. Roberto Ba-

lestra. Paulo Roberto Cunha, do

PDC, e Ary Valadão do PDS, que fi-

/eram uma campanha milionária.

Tar/an acredita que os futuros

constituintes serão eleitos com uma

pequena margem de votos e por isso
"não 

representarão com um todo a
sociedade goiania". A abstenção es-

lá crescendo a cada urna Teve caso

que a abstenção (somando nulos e
votos em branco) chegou a 60 por
cento dos votos.

A previsão inicial é que haverá
uma abstenção para proporcionais
na ordem de .10 por cento e se os
candidatos do PMDB precisam de
cerca dc 40 mil votos para sc elege-
rem constituintes, poderão se eleger
agora com apenas 25 mil votos. On-
tem o candidato a deputado estadual

pelo PMDB, George llidasi afirmou

que o candidato a estadual que obti-
ver 10 mil votos poderá sc considerar
eleito.

¦dustregésilo

deiTTHiíYDE

Cigana" enganou candidato 
pefelista

Vitória - "A 
cigana nos enganou",

disse ontem o deputado federal Teo-
dorico Eerraço. do PM . ao admitir

publicamente sua derrota para o Sc-
nado. e também a do candidato ao

governo pelo seu partido, Elcio Al-
vares, l-erraco garantiu que 

"espera-

va um desempenho melhor dc Elcio,

pois minha candidatura dependia
dele também, e houve um momento
na campanha em que eu admitia po-
der superar os v otos dc João Calmon
c Camilo Cola. do PMDB. mas ele-
mentos do PMDB que queriam a
derrota dc Camilo não honraram
seus compromissos comigo".

l-erraco reconheceu ontem ser im-

possível reverter o resultado 
"pois 

a
tendência das urnas c clara", c anun-
ciou que pretende se desligar do
PE I e deixar a política para se dedi-

Car aos seus negócios particulares."Estou 
decepcionado, pois nãoespe-

rava a derrota de Elcio para Max
Mauro, e julgava o ex-governador
um candidato imbativel, como ele

próprio sempre proclamou ser. mas
não me arrependo de haver trocado
uma reeleição tranqüila pela incerte-
/a da disputa ao Senado, pois isto eu
li/ com segurança e consciência",
declarou

t) parlamentar, que liderou o mo-
viniento "Participação" 

que dispu-

tou a convenção nacional do PDS
cm 1484, participou da campanha
das diretas mas depois votou em
Paulo Maluf no Colégio Eleitoral,
nao quis arriscar um prognóstico
sobre o vencedor da disputa entre
loão Calmon e Camilo Cola pela sc-

punda vaga no Senado, afirmando

que 
"a 

diferença entre ambos é mui-
to pequena, ora um está na frente,
ora outro, c só no final da apuração
se conhecerá o vencedor". Ele disse
ainda que seu compromisso com o
PI I terminou às ix horas do dia 15,

pois estava no partido apenas para
ajudar Elcio Alvares a retornar ao
Palácio \nchieta.

Mauro Borges recusa-se a aceitar a derrota

(ioiânia - Até ontem à tarde o sc-
nador Mauro Borges, do MDG, re-
cusava-sc a aceitar a perda do pleito
cm Cioiás. Ele disse, em entrevista à
imprensa, que ainda ganhará tão
logo acabem o que ele chama de ma-
nipulaçào dc dados por parte de ór-

gãos dc imprensa, sobretudo a televi-
são. Mauro acusa as televisões de
omitirem resultados que o favorece-
riam, preferindo divulgar os boletins
onde o senador Henrique Santillo,
PMDB. estava em vantagem. Ele ne-

goú-se a culpar o TRE por qualquer

manobra. i
Mauro agradeceu a população

goianiense pela votação que lhe pôs
cm vantagem sobre o candidato do
PMDB Sobre Santillo ter saido na
frente ele não vê o caso como frau-
de.

Fora das ortodoxias

ideológicas

Rio - Sem levar em conta a qualidade dos eleitos a
ser revelada, da soma dos votos, já é possível mant•
festar regosijo pela maneira pacífica e até mesmo
educada com que o vasto povo, perto de sessenta e
cinco milhões de eleitores, homens e mulheres, jo-

vens. adultos e velhos já experimentados, cumpriu o
dever cívico. Os pequenos incidentes, compreensíveis

pela veemência da disputa, não toldaram a paisagem,
favorecida lambem aqui no Rio pelo dia ensolarado e
de temperatura lépida A mesma temperatura dos co-
rações .na plenitude da confiança de que esse am-
hiente de esperança será confirmado pela qualidade
dos mandatário s escolhidos. O ideal seria que fossem
os melhores, mas aqui o julgamento varia e nessa va-
riedade e que consiste o vigor da democracia A cam-

panha, travada em níveis desanimadores, não teve
nada de fascinante. Mas se a tomamos como expres-
são de uma efetiva realidade política e social, tere-
mos de reconhecer que foi autêntica.

Haverá decepções, mas de outro lado espera-se
a recompensa de boas escolhas entre muitos nomes
dignos e ilustres que se submeteram ao juizo das ur-
nas. h.ntre deuses e santos há gradações de prestígio
e se houvesse uma eleição universal para as mais ele-
vadas encarregaturas do céu. muitas seriam surpre-
sus causadas pela preterição dos mais notáveis 

pelosaber e serviços prestados à causa da humanidade.
Os chamados santos populares não tiveram a emi-
nência dos doutores da Igreja e sem dúvida seriam os
preferidos num escrutínio livre e democrático.

Se os sagrados pelo voto da maioria não forem
os melhores, o povo pagará a conta do erro cometido
c o escarmento dos desenganos poderá ser capitaliza-
do como lição para amanhã Repita-se que a demo-
crucia c uma escola em que nunca se completa o cur-
so c nem sempre os laureados são os que mais mere-
ceram São obstante é insubstituível, se apoiada no
espirito liberal, fora do rigor das ortodoxias ideoló-
íf/íí/V

No Amazonas, eleitor

usa urna 
para mandar

bilhete a Amazonino

Manaus - Os escrutinadores desta capital en-
contraram um bilhete dentro de uma urna endere-

çado ao candidato da Aliança Democrática ao go-
verno do Ama/onas, Ama/.onino Mendes, em que
pede. caso este seja eleito, para que não deixasse os

prolessores serem espancados por policiais. Assi-
nado como 

"um 
amigo se'u", o bilhete salientava

ainda que Amazonino prendesse, quando estivesse
no cargo de governador, os advogados que deixam
ladrões e assassinos à solta, além de policiais que

,não cumprem com o seu dever.

Conheça o carro 
que 

vai mudar sua vida. Santana 87.

Depois de conhecer a nova linha Santana, você nunca

mais será o mesmo. A tecnologia e a qualidade comprovada

VW atingem mais um avançado estágio. Com exclusivas

inovações, o Santana e o Santana Quantum estão ainda

mais elegantes. São os carros que correspondem e superam

tudo o que você pode e tem o direito de exigir.

Venha conhecê-los no seu Concessionário Volkswagen do

Paraná. Você vai mudar. Para melhor.

^CONCESSIONÁRIOS

W VOLKSWAGEN 00 PARANÁ

A rede de sua confiança.
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* NVi wmí chegada ao aeroporto ao Hacacheri. ontem,
<i* /.V hor(i\. ilvaro Pias cumprimentou a multidão

que foi recepcioná-lo com o gesto característico de ven-

cedor

sK u|R

* io abraçar sua lilha. Carolina o governador, disse

que todo o \cu trabalho à frente do governo do Paraná
será direcionado a oferecer um futuro melhor a todos

o.s paranaenses
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My-

* 
O novo governador foi cercado por uma multidão de

amigos que queriam ahracar o vencedor do grande
pleito
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lher de J/varo, Débora, descansa a cabeça no

do mando, já eleito governador

TRE divulga 2* lista.

Há muita morosidade

na apuração de votos
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Em Campo Mourão mudam

forças políticas

( ampo Mourão i Sucursal i - \té as 18 horas de ontem,

tinham sido apurados os tolos dc 112 urnas cm (ampo

Mourão. I sia cidadc lem Ih3 urnas c a previsão c dc que a

apuração seja encerrada hoje. Nas 112 urnas, uma modifi-

cação das forcas políticas locais, com o deputado Ruhcns

Bucho praticamente demolindo a também deputada Vmélia

dc \lmcida llruschka. candidata a reeleição.
Nas 112 urnas de ( ampo Mourão. o senador \lvaro

Dias ohtcH' 17 mil e 75 >otos contra 3 mil 146 votos de

\lcncar lurtado. Para ao Senado, José Richa obteve

I5..VJ5 votos. Xffonso ( amargo, 11.793 e F.néas Faria

4.Kl I votos. Na disputa por uma vaga na Assembléia l.egis-

lativa. o deputado Rubens Bueno conseguiu H.449 votos

contra 4.409 dados ii também deputada Amélia llruschka.
O candidato do Pl) l a \sscmhléia l egislativa, Namir Pia-

centini. decepcionou, obtendo apenas 1.980 votos em 112

urnas, perdendo até mesmo para l.uiz C arlos Alborghetti, o
"Cadeia", de I ondrina. do PMDB e que vem obtendo in-

tcjavel Índice aqui.

Para deputado federal. Darcv IJeitos , ex-diretor do

DhR. em 112 urnas alcançou 11.743 votos contra apenas

2.187 dados a Irineu Br/e/inski, outro candidato do PMDB

no ccntro-oeste.

Xuxa, Dom Pedo I e

Nero com boa votação

\u\a e suas partes anatômicas obtiveram com certeza

uma expressiva votação, em Curitiba, rivalizando com mui-

tos candidatos que fi/eram campanha. Artistas de televisão

e personagens de novelas disputaram espaço com os pala-
v rões e desenhos obscenos, e personagens históricos como

Dom Pedro I e Nero. imperador de Roma, continuam tendo
"eleitorado". Neste ano. a novidade do 

"besteisol" 
que as-

sola a votação foram os sufrágios para a carne e para o lei-

te. sem que os eleitores preocupados com a falta daqueles

produtos disessem quais governantes desejariam no poder

para resolver o problema.
Não faltaram reivindicações de aumento salarial, ou

recados para o ministro Dilson l unar». Os escrutinadores

fizeram o possivel para não divulgar as frases e expressões,

mas os fiscais dos partidos não se sentiram muito na obriga-

ção de guardar segredo.

A descrença nos políticos, merecida ou não, gerou ou-

tro tanto de inscrições nas cédulas, que anularam os votos

porventura dados nas mesmas, inclusive porque não faltou

quem identificasse seu voto com o nome escrito 
por 

extenso.

Esperto foi aquele que aproveitou para vociferar contra

a classe política, dizendo que existem muitos homens em

nossa nação, mas nenhum com capacidade suficiente para
nos governar, mas teve o cuidado de levar a mensagem já es-

crita. em um modelo de cédula eleitoral, para dobrar junto

com a cédula verdadeira. Assim seu voto não foi anulado,

porque a orientação da Justiça Kleitoral é aproveitar ao

máximo os votos válidos.

Coligação PSB/PCB

ainda alimenta esperança

Pelos rrsuliados disponíveis até ontem, o» militantes do PCB, coligados com o
PSB. alimentavam ainda a esperança de garantir uma vaga na Assembléia Legitlati
va. I m 47 urnas somadas pelo candidato Gilberto Oliveira Gomes a legenda havia
computado 307 votos, ou seja. uma média de 6,5 votos por urna. MSe continuar ai
sim a legenda vai conseguir 11.800 votos cm Curitiba" calcula Oliveira Gomes.

O PC B/PS R acredita também conseguir boa votação nos municípios de Londrina,
onde Márcio Almeida espera obter de 15 a 20.000 votos, em Foi do Iguaçu, Toledo
e Cascavel. região onde l.uiz Carlos Schroeder deve conseguir 15.000 votos, na pre
visão dc Gilberto. Caso a coligação consiga um deputado estadual, no caso Márcio
Almeida, o mais colado, terá sido um bom resultado, porque isto permitirá o inicio
dc um processo de desmistifleação dos partidos Comunistas e Socialistas no BrasR,
disse Gilberto Oliveira Gomes.

TRE divulgou, ontem i noite, a

segunda listagem oficial da apura-

ção dos votos. Nela constam os resul-

tados de apenas 281 urnas, o que re-

presentam 71.794 votos. Embora a

apuração dos votos se dt lentamente, o

Tribunal Regional Kleitoral acredita

que amanhã, quarta-feira, poderio ser

divulgados os resultados finais em todo

Kstado.

Mas de acordo com a segunda lista-

gem do TRF., são estes os resultados

para o governo do Estado: Álvaro

Dias, 42.012; Alencar Furtado,

14.625; Alberto (íarcez Duarte, 997;

Kmmanuel Appel, 76S; Banerjo Bran-

co, *92; Carlos Alberto Pereira, 438;

Teolino Mendonça da Paixio, 364 vo-

tos.
Para » Senado: José Richa, 35.292;

Affonso Camargo, 24.S24; F.néas Fa-

ria, 15.235; Amadeu Geara, 11.656;

haitiano Braga Cortes, 8.872; Zctia

Passos, 1.742; Terezinha Depubel,

1.413; Rosemari Angell, 1.210. Os de-

mais candidatos tiveram baixa vota-

ção. Os brancos para o Senado somam

34.145 e os nulos 7.194 votos.

ASSEMLBÊIA LEGISLATIVA
O deputado Hermas Brandão do

PMDB. é. segundo a lista do TRE, o

candidato mais votado á Assembléia

egislativa: 3.643 votos. O segundo é

n petebista F.rondy Silvério, com

2.689. De acordo com os resultados

oficiais do TRE, são os seguintes os

candidatos (por partido) mais votados:

PMDB • Hermas Brandiu, 3.643;

Caito Quintana, 1.923; Tadeu Luclo

Machado, 1.754; Pirajá Ferreira,
1.696; Aníbal Khury, 1.350; Nelson

Buffara, 1.347; Albino Tramujas,

1.271; José Afonso Júnior; 1.236; Ar-

tagão de Mattos Leio, 1.212. PDT -

Algacv Túlio, 1.113; Rafael Greca,

397; Luiz Fernando Ribas Carli, 305;

Rosa Maria Chiamulera, 238 votos.

PFL • l.eònidas Chaves, 620; Pericles
Pacheco, 459; (Tovis Padoan, 413;

Iweson (hluratto, 322. PMDC - Júlio

Antonio Ferreira, 32; Sebastião Bor-

ges; 20; Acyr da Silva, 14.,

PT B - Erondy Silvério, 2.689; Luiz

Antonio Setti; 2.189; Geraldo Yama-

da, 127. PDC - Laercio Cardoso, 115;

José Maria Plzarro, 41; Vanildo

Krause, 22. PT - Pedro Toneili, 316;

l.afaiete Neves, 148; Ângelo Yanhoni,

148 votos. PSB/PCB - Mareio Almei-

da, 88; Wilson Previdi, 44; Marcelo

Jugend. 19. PDS • Luiz Alberto Mar-

tins de Oliveira, 779; Duilio Genari,

185: Rui Valente, 28. PL - Moacir

l osin, 116; Aziz Domingos, 97; Ayres

Rauen, 55. PH - Carlos Pettenazz, 7;

Brandali Macedo, 2; Elliria Timm, I

voto. PSC - Luiz Carlos Martins,

1.850; Jorge Nassar, 71; Antonio E.S.

de Macedo, 28. PJ - Luiz Carlos Be-

chara Xmin. 21; Antonio Rodrigues

Silva, 6; Nestor Teixeira. 4.

FEDERAL
Do PMDB - Alarico Ablb. 4.454;

Santinho Furtado, 3.616; Maurício

Fruet, 2.953; Aragão de Mattos Leio,

2.039; Borges da Silveira, 1.968; Er-

vin Bonkoski, 1.930; Maurício Nas-

ser, 1.845; Max Rosenmann, 1.730;
PFL - Alceni Guerra, 1.177; Paulo

Pknentel, 1.147; Luiz Antonio Fayet,

545; PDT - Aírton Cordeiro, 7.743;

Accioly Neto, 578; Ronaldo Botelho,

355. PH - José Maria da Conceição

Silva, 3; Cristina de Oliveira, 2; José

Antonio Castro, I; PDC - Eral-

do Graeml. 32; Rupelio

Colfer a i. 30; Ernani

Luz de Miranda, 25. PTB —

Ernani Luz de Miranda, 26. PTB -

Heitor Izidoro, 144; Althair Souza,

144; Sérgio Luiz Chaitard, 141. PMC
• Ronaldi Abrão, 15; Aladio dos San-

tos, 14; Nestor Alves de Andrade, II.

PSC - Leomar Rodrigues, 57; José

Pereira Martins, 9; Vicente Messias

dos Santos, 7. PJ - Salvino Antunes,

6; Clovis Aparecido Martins, 2. PL -

Osvaldo Ivvamoto, 35, Eriel Macuco,

34; Antonio Marchalek. 21. PT -

Claus Germer - 551; Edesio Passos.

488; Gilberto Carvalho, 390.

PCB/PSB -Eurico llarald. 52; Fspe-

dito Rocha. 16; Amadeu Felipe da Luz

Ferreira, 15. PDS - Antonio Mazu-

rek, 541; l.ourival Netzel, 166; Napo-

leão de Araújo, 114.

Resultados 
finais 

em algumas cidades do PR

BOA VISTA l)A APAKKTDA
Votantes: 5.642
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 2.428
Alentar I urtado: I.Ht»

SI NA DOR
José Richa: 1.927
AlTonso (amarei)
1.415
I neas I aria: 694
I abiano Kr;i|ta Cortes: M6W
Amadeu (irar»; 1.0.19
lere/inha Drpuhel: 232
Dl Pi I A DO I I Dl R XI
I utlides Scalco I 094
Jacy Scanagatta: 650
Adelino Marcon: 4.W
Dl PI I ADO I SI ADI Al
Mario Pereira: 1.028
Antonio Anihelli: 1.029
I ui/ Alberto: 512
HRAGANI\
Votantes: 4.026 com 2t urnas
GOVERNADOR
Álvaro Dias: I.9IM
Alencar Furtado: 6.12
SENADOR
Jost Ktiha: 1.764
AlTonso Camargo: I..V17
Amadeu («rara; 481
I ahiano Rraga ( orles: 426

Dl PI 5 ADO I EDI R Al
Irineu Br/e/inski: 599
Adelino Marcon: 405
Jacv S« :inaifa»».v 27,1
DE PI I ADO » VI ADI Al
Mari < Pcfcif: I P0
Honr a I urra: .197
Davi ( heriatt.itt 209

CAI ANDl'A AS
Votantes: 7.545 com 15 seções
GOVIRN\DOR
Álvaro Dias: .1.954
Alencar I urtado: 1.278
SENADOR
Jose Richa: 3.291
Affonso Camargo: 2.520
l-neas I aria: 747
I abiano Braga Corte 726
Amadeu Geara: 1.019
lere/inha Depubel: 24.1
DEPUTADO EEDERAI
Nilso Sguare//i: 2.081
Jacv Scanagalla: 724
DE PE EA DO ESI A DE Al
Mario Pereira: 1.846
Anibal Cury: 1.129
Cheriegati: 796
CF.U AZEII 5.612
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 1.058
Alencar: 1.112
SENADOR
Jose Richa: 2.567
Affonso: 2.058
Eabiano 794
Geara: 929
Eneas: 673
lere/inha: 260
DEPUTADO EEDERAI
Sérgio Spada: 1.228
Amadeu Geara: 1.920
Nelton Eriedrich: 636

Adelino Marcon: 194
Jaci Scanagatta: 117
DEPUTADO FSTADl Al
Antonio José Fonseca: 1.577
Albino Bitolotti: 487
Marlise da Cru/: 459
NOVA SANTA ROSA 3.498
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 1.955
Alencar Furtado: 1.449
SENADOR
José Richa: 1.772
Affonso: 1.277
Geara: 1.411
Fahiano: 1.368
Eneas: 530

DEPUTADO FEDERAI
Antonio Ma/urek: 1.485
Nelton Eriedrich: 1.395
Mateus lenscn: 103
DEPUTADO FSTADUAI
Duilio Genari: 639
Werncr Wanderer: 771
Gernote Kirinus: 862
Paulino Dela/cri: 564
Sabino Campos: 121

VF.RA CRU/. DO OESTE
Eleitores: 6.058
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 3.933
Alencar Furtado: 1.030
SENADOR
José Richa: 3.501
Affonso: 2.482
Geara: 859
Eabiano: 770
Eneas: 619
Tererinha Depubel: 180
DEPUTADO FFDFRAI.
Nelton Friedrich: 1.977
Jacy Scanagatta: 622
Sérgio Spada: 365
Adelino Marcon: 230
Antonio Marurek: 135

Dl PI I ADO I SI ADI Al
Mario Pereira: 2.29,1
David Chcriegatte: 541
Antonio I onseca: 128
SANTA El RE/INHA DO ITAIPI
GOVI RN ADOR
Álvaro Dias: 3.395
Alencar I urtado: 880
SENADOR
Jose Richn: 2.835
Affonso Camargo: 1.506
I neas I aria: 1.325
Dl PI I ADO I EDI K \l
Sérgio Spada: 2.372
Nelton I riedrich: 116
Dl PI TA DO ES! ADI Al
Arialha Freire: 1.634
Tcrcio Albuquerque: 728
Nelson Mendes: 168
DOIS Vi/INIIOS
GOVERNADOR

Álvaro Dias: 9.904
Alencar I urtado: 1.524
I manuel Appcl: 1.97.1
SENADOR
Jose Richa: 7.212
Affonso Camargo: 5.606
Eneas l aria: 2.552
Eabiano Braga Cortes: 1.811
Amadeu Geara: 2.4,14

DEPUTADO FEDERAI
Ovidio Constantino: 8.526
I uclides Scalco: 3.225
Borges da Silveira: 76.1
Nilso Sguare//i: 371
Alceni Guerra: 166
DEPUTADO FSTADUAI
Nereu Massignam: 8.506
Pedro lonelli: 1.69.1
I ui/ Carlos I anger: 788
Caito Quintana: 591
PÊROI A no OI Sll
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 3.184
Alencar l urtado: 2.2.17
Emanuel Appel: 284
SENADOR
Jose Richa: 2.868
Affonso Camargo: 1.809
Eabiano Braga Cortes: 1.604
I neas I aria 1.058
Antonio Ma/urek: 758
DEPUTADO FEDERAI
Euclides Scalco: 1.754
Maurício Nasser: 807
Alceni Ciuerra: 1.384
Claus Germer: 425
DEPUTADO FSTADUAI
Caito Quintana: 2.257
Pedro Toneili: 780
l.ui/ Alberto Martins: 70.1
Clovis Padoan: 464
Marcos Eormighieri: 386
PRANCHITA
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 1.217
Emanuel Appel: 1.19
SENADOR

José Richa: 1.896
Affonso Camargo: 1.355
Eabiano Braga Cortes: 1.085
Eneas Faria: 511
DEPUTADO FEDERAI
Borges da Silveira: 1.506
Alceni Guerra: 1.119
Euclides Scalco: 157
DEPUTADO FSTADUAI
Caito Quintana: 1.745
Clovis Padoan: 423
Eui? Alberto Martins dc Oliveira: 381
Joio Arruda: 263
Pedro Toneili: 222
SANTO ANTONIO DO SUDOESTE
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 6.394
Alencar Furtado: 2.426
Emanuel Appcl: 149
SENADOR
José Richa: 5.263
Affonso Camargo: 4.201
Eabiano Braga Cortes: 2.097
Eneas Faria: 1.091
Amadeu Geara: 2.409
DEPUTADO FFDFRAI
Euclides Scalco: 3.109
Alceni Guerra: 1.609
Borges da Silveira: 1.112
Maurício Natser: 461
Nilso Sguare//i: 309
DEPUTADO FSTADUAI
Caito Quintana: 3.698
Silvino Perondi: 834
Paduan: 759
Luii Alberto Martins: 453
VERÊ
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 2.961
Alencar Furtado: 1.780
Emanuel Appel: 88
SENADOR
Joté Richa: 2.576
Affonso Camargo: 1.609
Eabiano Braga Cortes: 1.512
Eneas Faria: 1.086
Amadeu Geara: 1.699
DEPUTADO FFDFRAI
Alceni Guerra: 1.282
FucHdcs Scalco: 1.321
Nilso Sguarctri: 965
Ovidio Constantino: 166

Dl PI I ADO I SI ADI Al
Nereu Massignam: 1.471
I ui/ Alberto: 607
Clovis Padoan: 474
I auro Alcântara: 521
João Arruda: 194
Jose Rogério: 160
Al VORADA DO SI I
GOVI RNADOR
Álvaro Dias: 1.22*
Alencar Eurldo: 457
SI NADOR
Jose Richa: 2.411
Affonso C amargo: 2.074
I neas I aria: 66.1
Dl PI I ADO I EDI R Al
Jose lavares: 1.449
Jose Carlos Marline/: 1.105
Dl PI I ADO I SE ADI Al
l iori I ui/: 1.178
I ui/ Carlos Alborghtlli: 86*
Homero Oguido: 949

I EOPOI IS
GOVIRNADOR
Álvaro Dias: 1.733

Alencar Furtado: 410
SENADOR
Jose Richa: 489
Affonso Camargo: 597
Eneas: 916
DEPUTADO FEDERAI
Osvaldo Trevisan: 1.409
Antonio Bueno: 265
Dl PU! ADO FSTADUAI
Hermas Brandão: 789
Alborghetti: 131
SERTANEJA
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 2.354
Alencar Eurtado: 7.11
SENADOR
José Richa: 1.408
Affonso Camargo: 1.115
Eneas l aria: 1.148
Dl PI I ADO FEDER XI
Alarico Abib : 1.26.1
Osvaldo Ircvisan: 782
DEPUTADO I ST ADI Al
Hermas Brandão: 1.169
Homero Oguido: 665
ANUIRÁ
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 7.172
Alencar Furtado: 502
SENADOR
Jose Richa: 6.198
Affonso Camargo: 4.668
Eneas Faria: 1.629
DEPUTADO FEDERAI
Alarico Abib: 7.203
DEPUTADO FSTADUAI
Hermas Brandão: 6.671
Valderi Vilela: 354
CAMBARÁ
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 8.117
Alencar Furtado: 1.037
SENADOR
José Richa: 7.336
Affonso Camirgo: 4.543
Eneas Faria: 2.911
DKPI TADO H timAI :
Alarico Abib : 4.359
Santinho Furtado: 3.145
DEPUTADO FSTADUAI
jHermas Brandão: 3.807
Tadeu I ucio Machado: 2.707
IBIPORÃ
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 9.692
Alencar Furtado: 1.726
SENADOR
José Richa: 7.916
Affonso Camargo: 5.850
Eneas Faria: 2.268
DEPUTADO FEDERAI :
Hélio Duque: 1.706
José Tavares: 1.510
DEPUTADO FSTADUAI
Luif Carlos Alborghetti: 3.067
Fiori Fui ti 1.936
BORRAZ.ÔPOI IS
Eleitores: 7.732
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 3.461
Alencar Furtado: 1.650
SENADOR
José Richa: 2.511
Affonso Camargo: 1.958
Eneas Faria: 1.045
DEPUTADO FEDERAI
Gilberto Carvalho: 1.519
Walmor Giavarina: 860
Waldyr Pugliesi: 567
DEPUTADO FSTADUAI
José Scarpelini: 1.131
Irondi Pugliesi: 943
Antonio Costenarn: 934
CAMBIRA
Eleitores: 5.537
GOVERNADOR
Álvaro Dias: 3.362
Alencar Eurtado: 830
SENADOR
José Richa: 2.771
Aflonto Camargo: 2.354
F.néas Faria: 1.685
DEPUTADO FEDERAI
Mario Stamm: 1.337

Gilberto Carvalho: 824
>\almor Giavarina: 468
Dl PI I ADO I STADl \l
I rancisco dc I ima: (Chico da C abrila)
1.321
Alberto KaKas: 721
Jose Scarpelini: 581
RIO BOM
Eleitores: 2.822
(iOVI RN ADOR
Álvaro Dias: I 4^4
Alencar lurijulo. *19
SI N ADOR
Jose Richa: 1.075
AlTonso Camargo: 874
l abiano Braga Cortes: *89
Dl PI I ADO I EDI R Al
Walmor Giavarina: 681
Gilberto Carvalho: 429
Mario Siamm: 146
Dl PI I A DO ESI ADI XI
Jose Scarpelini: 520
Alberto kalla: 447
Jttrge Maia : 156

lamhoara (final)
Álvaro Dias 7.10 Alencar l urlado

370.
Richa 553. Affonso. 414, I neas 22.1.
I ederais: Borges da Silveira 190, Dal

prn 379. Senador:
Estaduais: Paulo I uriatti 147, Basilio

/anusso. 147. Eduardo Baggio 67, Al
borguetli 56.

Paraíso do Norte (final).
Álvaro Dias 3.117 e Alencar 1.(8)2.
Senador: Richa 2.797. Affonso 2.065

e Enéas 1.277.
Federais: Dalpra 1.026. ladeu França

1.059. Martine/ 338.
Estaduais: Eduardo Baggio 1.807 c

Antonio Barbara 1.004.
Mirador (final).
Álvaro Dias 989. Alencar 239.
Senador: Richa 822. Affonso 744 c

Eneas 140.
Federais: Martine/ 733. Dalpra 194.
Estaduais: Eduardo Baggio 718, l er

rari Júnior 46.
Diamante do Norte (final).
Álvaro 2.826 e Alencar 1.1.11.
Senador: Richa 2.220. Affonso 2.010

c Eneas 1.234.
Federais: Nilso Sguarc/i 5.16, Renato

Johnson 768 e Dalpra 414.
Parciais. Estaduais: Kielse 647. Escor

sin 499. Barbará 441. e Eduardo Baggio
150 (parciais).

Alto Paraná
Álvaro 3.36.1 e Alencar 1.2.16.
Senador: Richa 2.822. Affonso 1.699,

Inéas 1.393.
Federais: Dalprá 922. ladeu França

804. Ueno 488
Estaduais: Basilio /anusso 1.460.

kiehi' 606. Ilauuio 5491> Ferrari .Itmiot
207.

Sâo João do Caiua
Álvaro Dias 2.361 e Alencar 704.
Senador: Richa 2.361, Affonso 1.852,

Enéas Faria 526.
Federais: Dalprá 571. XValber Guima

rães 672, Nilso 1.328.
Estaduais: Basilio 208, Kielse 2.090,

Baggio .167 e Alhorguctti 44.
Santo Antonio do Caiuá.
Álvaro Dias 1.381 e Alencar .149.
Senador: Richa 1.165. Affonso 1.060

fi' Enéas 172.
Federai*: Nilso 55. XValber 1.012 e

Dalprá 333.
Estaduais: Basilio 197, Kielse 1.025 e

Baggio 16.
Uoanda.
Álvaro Dias 5.308. Alencar 1.404.
Senador: Richa 4.605, Affonso 3.1%

e Eneas 1.850.
Federais: Nilso 2.577. Dalprá 745,

Maurício Nasser 1.383.
Estaduais: Anihal Kuri 1.818, Baggio

450 e Jorge Maia 598.
São Carlos do Ivai.
Álvaro 1.556, Alencar 378.
Senador: Richa 1.291, Affonso 1.036,

Enéas 262.
Federais: Martine/ 959, Johnson 205,

Dalprá 104.
Estaduais: Anihelli 853, Ferrari Júnior

246, Basilio 150.
Planaltina do Paraná
Álvaro 1.261 e Alencar 470.
Senador: Richa 1.181, Affonso 768 e

Enéas 657.
Federais: Dalprá 720, Nilso 682.
Estaduais: Baggio 1003, e Kielse .366.

Paranavai
Atara Dia, IV.7I6
Alencar Furtado 16.648
Senadores
Richa 14.047
AlTonso 10.952
Enéas 12.117
Federais
Dal Pré 20.026
Estaduais
Ferraz Júnior 7.819
Baggio 6.068
Pinto Dias 3.829
Ayres Haucn 2.203

"Voto 

em branco é descrença nos 
políticos"

Os votos em branco, em percentual cinco
vezes superior ao de abstenfio, que foi 4e
4% mais ou menos, foi Interpretado por
candidatos de vários partidos como um si-
nal de descrença do eleitorado cm relaçio à
classe política. Para o candidato a deputa-

do estadual Luciaao Plzzatto, do PMDB,

trata-se de um alerta aos políticos e princi-
palnwnte ao partido majoritário.

Claus Germer, ex-PMDB, disputando
uma vaga na Constituinte pelo PT, já sabia

que isto aconteceria e procurou esclarecer
os eleitores que votar em branco, ou anular
(nulos e brancos somam cerca de 11% dos

sufrágios, no Paraná), é uma forma inefi-
caz de protesto.

Já o candidato a deputado estadual Rafael
Grecca de Macedo, do PDT, afirma que"o voto em branco foi um voto válido, mui-
to consciente".

*M|I

* funcionárias de folga não è aqui 0 prohltmt

Sigma-Dataserv se

isenta pela demora

\ Sigma-Dataserv, empresa contratada 
pelu |y. a

Regional Kleitoral do Paraná para processar o tra|la!í'",,l|
computação dos votos no Paraná, se insentou dc uUai" ¦

culpa pela demora das apurações dos votos nesta\|,u

Para Kduardo t.uv. diretor da empresa, "a 
dennir, 1

acontecendo no mapeamento das urnas 
porque há ,,m, iN|

do número de candidatos e partidos políticos dlsmii.,1"1'

aluais eleições". *
O diretor da Sigma-Dataserv esclareceu 

que 
"atlI

madamente MM» pessoas estão trabalhando 24 horts

para colher os dados via computador". Concluindo 1^1
se que 

"a empresa tem kmm hovv de cinco eleições som J
no Paraná e agora está levando suas expertòncius luir/"''!
tros Kstados".

PROCESSAMENTO

processo de computação dos votos começa uUand
Sigma-Dalarserv. que também está processando m ,'.'V
dos Estados de Alagoas. Mato (írosso do Sul, <;oi«s,pJ

raiha. recebe o mapeamento das urnas apuradas, com(ll*
mero do candidato, quantos votos ele obteve e o índio,,à

processamento (usado para digitação). Em seguida 
pavS;,

puni um processo no computador denominado cútica (ctHiffJ
rência dos witnsl e verifica-se se foi lançado aluuni w,,!
caso não seja detectada nenhuma falha, os formulário 

sjJ
entregues pura Conferência da Consistência (( iinmn j
pjirn fa/er a conferência final.

Para realização do processamento estão sendu

M micros (Ml para digitação; um, para protocolar as infwj
inações que chegam: transmissor, que é ligado aocompmJ

ilnr central: um. para acertos de digitação e um para coleT
tar os dados finais).

Caso de suspeita de fraude \

m caso ilt' suspeita de fraude nas eleições do Parana um
ceu ontem em I o/ do Iguaçu, quando estava sendo apundu,,
di' número da 147» /una eleitoral. Os candidatos lrrcin AU
qmrqm do PFL • ( aslagnarii.do IM B.nào tinham ninhu»,!
contra ''I da candidata do PMDB, Arialha Freire. A mbtlS J
didatos solicitaram ao jui/ eleitoral, Nabor Nishicam a rf0(1|

liem da urna c sc chegou a um novo resultado: 17 votos para
Xlhuquerque, 7 votos para Caslagnaro e 61 votos paia Uni
Freire.

Numa reunião no inicio da noite, o jui# eleitoral definiu J
abrirá um inquérito para se saber se houve fraude ou não. 1 aml
ficou definido com os delegados dos partidos políticos que serio!
contadas as III urnas apuradas pela III* mesa de Koi do leuiT

Claus se 
queixa por

não 
poder 

acompanhar

\ dificuldade em acompanhar os re>ultados parciais da m
Vão para deputado estadual ou federal no interior foi a prinJ
queixa de ( laus <>ermer, candidato a federal 

pelo Partido dosT|
halhadores. Os sistemas de noticiário montados por rádios ere
de televisão, pela complexidade das apurações, não se prwcii
*am com os números referentes aos candidatos menos wiudusl
dos pequenos partidos. j

I ni ( uriliha, onde (iermer acompanhava o andamtniu(
trabalhos nas cinco zonas eleitorais, o PT vinha obtendo,ms
meiras urnas, uma media de 20 votos por urna. Ele, calculou,o
nlia cm média 10 votos por urna. Por ivso sua previsão era dr tj
cão de pelo menos um tieputado federal do PT, podendo ter
ele quanto I désio Passos ou (íil Carvalho. O resultadodt0*1
Constantino. que obteve 8.400 votos em Doii Vizinhos, ondeia
tagem já estava encerrada ontem à tarde, melhorava as perspej
vas do PT. na disputa por uma vaga na Constituinte, peloParal

Vários municípios já

têm resultados finais

As apurações dos votos chegaram ao final em vários mi

pios do interior do Kstado. f is os resultados: Santa Amélia-

governo do Kstado, Álvaro Dias somou 1.887 votos, contra
Alencar I urtado. Para o Senado, no mesmo municipio, furam

pulados I.6HH votos para José Richa, 1.04.1 votos para Aflomol
margo e 628 para F.néas Faria. Para a Câmara Federal,oscii
dalns mais votados foram Osvaldo Trevisan, com 1,4*»1, e Alai
Sbih, com 300. Para a Assembléia legislativa, os dokmM
dos foram Hermas Brandão, com 1.212 votos e luiz AntonioS
com 2^7 votos.

Resultado final ein Itambaraca: para o governo do Wad».
varo Dias somou 2.835 votos, contra /59 dados a Alencir Furti
Para o Senado. José Richa conquistou 2.580 votos, Affonso1
margo I.6SX e K.néas Karia 95.1. Os deputados federais mais•
dos foram Alarico Abih, com 2.130, e Osvaldo Trevisan, com1

Para a Assembléia Legislativa, Hermas Brandão consegiii»'
lotos c Valderi V ilela somou 941 votos.

Resultado Pinai em Mamborê: governo do Kstado ¦«J

Dias 4.686 votos e Alencar Furtado conquistou 1.237 sufrar

Para o Senado, José Richa obteve 3.988 votos, Affonso (11M

2.620, Knéas Karia 1.574 e Amadeu Geara 1.034 votos. P>r''
mara Federal, os mais votados foram: Darcy Deitos, com3 *"

tos; Irineu Hrieiinski, 107; Accioly Neto, 278; Norton Mi

294: Paulo Pimentel, 182, Hélio Duque, 102 e Mateus lanw»-
Para a Assembléia Legislativa, os mais votados foram Hi"

Bueno, com 2.833 votos, Namir Biacentlni, com 786; '

Hruska, 4A6; e l.uiz Alberto Soares, 7S votos.
Nos municípios de Koz do Iguaçu e Santa Terezinha do»

em 286 urnas, as juntas eleitorais apuraram, até aR1"*'oí sí)

tes resultados parciais: para o governo, Álvaro Dias
votos, Alencar Kurtado 5.614 votos, restando, ainda. 2.5J»

nulos e 8.779 brancos. Para o Senado: José Richa obt»wl
Affonso Camargo, 14.585; Enéas Faria, 7.852, Amadeu
3.882: e Kahiano Braga Cortes, 3.500. Os votos em branco
até agora 28.566, enquanto os nulos sSo 5.850 votos. r«r*1
ra Federal, os mais votados sio: Sérgio Spada, 15.53!ií# j
lêncio Mazarollo, 1.833; Mateus lanssen, 1.193; Norton
1.080; e Antonio Mazureck, 958 votos. Para Assemtile''y* ¦
tiva, receberam os maiores votos: Arialba Freire, j,
tos; Nelson Mendes, com 5.199; Tércio Albuquerque.'»111»'
( astagnaro, 1.286; José Fellnto, 778,

Em (Guarapuava, apuradas 114 urnas, é o
do: parao governo do Estado, Álvaro Dias, 13.792; AW"

do, 6.010. Para o Senado, José Richa, 11.263; AfTonso l^

6.928; Enéas Karia, 4.840; Geara, 4.948; Fablano Bnj» ¦.

3.225. Para a Câmara Federal, os mala votados sío: AWL 
|

tos Ledo, 7.171; Paulo Pimentel, 1.001; ^uaraci RlMJ
a Assembléia Legislativa: Cindido Bastos, 5.107; Abr»
2.302; Artagío de Matos Leio, 2.985; Fernando C 

JJ» ,
Km Ponta Grossa, até ontem à noite, haviam * H

201 das 414 urnas: para governo do Ertado; ai 
gj

33.265; Alencar Furtado, 6.331. Para o Senado: J

34.675; Affonso Camargo, 28.705; Enéas Faria. 5.0W. .
Geara, 3.253; Fablano Braga Cortes, 2.823. Os deput» 

„ , |
mais votados: Giovani Mazinl, 14.229; Inimoara "* ',0;

os estaduais mais votados: Djalma de Almeida Ceiar,
mar Luiz Costa, 8.749. .. _ ph.,, ».<

Em Maringá, apuradas 56 daa472 urnas: Aivaro
Alencar Kurtado, 3.364. Senado: Richa, 6.886; Anw>"^

Knéas, 4.523. C andidatos mala votados i Clmara Fedf" 
( ,

Guimarães, 1.111; Homero Oguido, 1.655; Tadeu r

Para a Assembléia Legislativa: Llndoífo Júnior, '•
ves, 954; Ferrari Júnior, 915. . ^

Londrina, apuradas 511 urnas, para o govenw ^
varo Dias, 79.418; Alencar, 24.402. Senado: RJcM* ., <A
fonso, 43.127; Enéas, 27.647. Para a Câmara Fefl»'

Macedo, 11.556; José Tavares, 10.097. Para a A»*«" 
,

lativa, Luiz Carlos Alborghetti, 14.985; Antonio »«"

Ângelo Simedo, 4.378.

Não 
percao

TEMPO

I'revisão do tempo válida para ás 24 hora*

uriliha. tempo bom e ocasionalmente nubla .j-trT1per*,
as de chuvas e trnvoadas isoladas, il tarde. 

^

(

das
»bom e ocasionalmente nun "

—¦ e trovoadas isoladas, ® ta *a 
tiw* ,,

variando entre 16 e ílfC. Ventos de frac 
h°raseltíN isihilidade boa. Previsão para as próxima

po bom.

f,
*I



i e

,i,. novembro dc IWft - terça-feira

polícia 
vai despejar

g$0 
famílias 

sem-terra

ja 
Fazenda 

Trento II

is je retirado da pauta por duas vezes
|KTl ., processo de pedido 

de força policial
1 n 

*..io da» Ks0 famílias de sem-terra da Fa-

íL Treõto
i. . ||, eni Matelândia, foi aceito pelo

Magistratura, do Tribunal de Justiça,

d, primeiro 
dia útil após as eleições,

ihargadores que compõem o conse-

„,i acatar o pedido de força policial

i ,r os agricultores que invadiram a Trento
,r 

' 
do Paraná, há mais de um mês.

jí>*tcVdu decisão, o presidente em exercício

senibargador Mário Lopes dos Santos,pi#nt

d1' 
' 'l 

íl^nela manhã, um oficio ao secretário de
mbargi

i'i '",,c L..ui;,.,i Jesus Sarrào, dando ciência da^v!frincã Pública
^ • io Conselho para que a secretaria tome as

"!l ... . ihíveis e o cumprimento dn nrH^mdí^

 n— ,M »v#inv u.

lências cabíveis e o cumprimento da ordem.

entraram na pauta da sessão de ontem os

,de reforço policial para despejo dos inva-

p"'l, | ,1/enda Corumbatá, de Chopin/inho e a
*'"* 

de Maoi, em Laranjeiras do Sul. No caso da

II que integrava o imóvel Padroeira do
T"' , . |Ki manifestações dos agricultores sem-
'fiN 

)f que resistirão à ordem de despejo mesmo
""''reforço 

policial. 
Ontem não havia qualquer in-

de quantos policiais militares serão mo-

i,ídòs para 
esta ação, uma vez que tanto a dire-

1,1 ¦ 
secretaria da Segurança ouanto ao Coman-

policia Militar estavam voltados para garan-
ordem na apuração das urnas daa

,jo da

|dal
, ealnia  -—r-—

je 15 de novembro. Além disso, a comuni

r,já decisão do Conselho da Magistratura si

r"„r.; i Segurança Pública hoje.
racp1

Atraç;
ão na 17? Expotiba

(i húfalo surge como alternativa ante à crise do

[wi^imento de carne e leite, por ser mais produtivo,
natalidade, ganho de peso ou rusticidade, além

ml,, servir cie tração". A declaração é de Ivo Almei-

coordenador da Comissão de Comercialização de

jfjliw na 17' Fxpotiba. a realizar-se no período de 29
i 07 de de/emhro. O sucesso comercial se jus-

;lf0ni os baixos preços que cobrem a criação bubali-' 
, barateada pur causa da maior resistência a af-' 

^.irnipatos e bernes. Além disso o búfalo possui uma

í', ,1- ii'inersão de pastagem maior que a dos bovinos,

m Índices de natalidade *8o de X2 a 85 por cento".

So.ii i 29 próximo estará sendo realizada a III' Fei-
,lV Bivorros e Be/erras Bubalinos, e, no dia 04 de de-

(1lh 
. n I eilào de Animais de Argola e de Mangueira

, tri/e* o reprodutores). A Comissão de Comercializa-
• i.. H !.ilo- da Fxpotiba, a se realizar no Parque Cas-

Brancn. cm Curitiba, é integrada por Ivo Almeida
¦ivrdcti.idot lorge Kolodycz, Amauri Paske, Sinval da

Pinto. I eopoldino de Abreu Neto, Haroldo Ma-
i inurL'1' e Marco Antonio G. Saldanha.

produção 
de minhocas

i real importância do papel desempenhado pe-
nhtH i> na formação da terra vegetal e conserva-

!'idade do solo? I com o objetivo de dar, a
J ão. uma resposta abrangente, mostrando

c.ir.i desenvolver os nutrientes retirados da terra,
" >i ipenas a adubação química, mas que é neces-

rv principalmente, a utili/açâo de matéria orgânica,
•« é um elemento de suma ímportancia, que- ¦ io- dias 22 e 23 deste mês, sera realizado no• o II Curso de Minbocultura. Este curso, que visa

diferentes técnicas de criação da minhoca e
Jiili/aeào no meio rural será ministrado, na Federa-

Vuricultura do Kstado do Paraná - Faep, pelo en-
<-•••••• i rônomo Victor Del Ma/o Suárez, reconheci-

: maior autoridade do Brasil, neste setor.
1 vrme explicação da presidente do Clube do Es-

l,t e promotora do curso, Lúcia Raffo, a minhoca é
Amamente útil na fabricação de adubo orgânico (hú-> «cenário à restauração de solos empobrecidos, na
imentac m de aves. peixes e rãs; no aproveitamento emr!cultur,i. floricultura e inoculaçào em solos conside-

mi.ueis para plantações; bem como na fabricação
lannha 

para animais.
Já o professor Victor Suárez esclareceu, que quando
«J na terra, a minhoca ingere, digere e enriquece o
Jtrial nreânico morto e em decomposição e o excreta
"'""a «<•' húmus, que se constitui em adubo rico, con-

microorganismos capazes de formar os nutrientes
«Kvirios as plantas. Disse ainda, que a minhoca quan-

^•orporada 
ao solo, escava, remove a terra em torno¦Mi/es e forma galerias permitindo a entrada do ar e

Mando o sistema radicular da planta. Para ele, a efi-
" dessa técnica é inquestionável e sente-se seguro em

nm!|-^ 
ia que. desde 1948, vem estudando o assunto

profundidade. Nesses últimos anos, inclusive, Del

l" 
'Cl1' orientado seu trabalho para a realização de

'etnsde recuperação e conservação do solo, sempre
fa^e no aproveitamento de compostos orgânicos enumus da minhoca.
onstam deste Curso de Minhocultura, aulas teóri-11 
praticas, 

sendo que as primeiras serão dadas na
iiiordando o Papei Fundamental das Minhocas na

dnç 
;ii° 

ri. 
I erra Vegetal e Conservação da Fertilida-

cin i" }?onlesfiÇação das Minhocas Nativas e Cons-

mi'r.,1 
"1 

• ^''otuários"; Inimigos das Minhocas e seu
e. I só do Húmus para Adubação de Hortas, Po-ires. V

cão de» \riude 
Arvores e Arborização de Ruas; Ádu-

Milho. Feijão e Mandioca com Húmus; e
c ( omposto Orgânico Humificado, nos si-

Citação de

reciclando os restos de colheita e demais
. ' S indegradáveis, com a colaboração das minho-
JÍÜVav « da Califórnia.

COPEL

AVISOS DE DESLIGAMENTO

ktiün't',,rCa''/ar serv'Cos de melhorias na rede de distri
"**' a se^uranca dos que executarão os traba-

N» nos"

'"'na-se 
necessário interromper o fornecimento de

jorãrioü 
'* prox'mos dias 20 e 21, nos seguintes locais e

"AS I th 1,1 
D,A 20/11/86 - QUINTA-FEIRA

is ,7h

Antonio José (da RuaEurico F.
N;iv,a i) j .u, ua Vulery LegatNeal), Rua Coronel Ri-

UaValf.r. i1 
"orais 

(da Rua Eurico F. dos Santos até a
tlfri, cr> Leeat Neal
íld»Das

í^lr vaí1'" •» 17h30mln

cgat Neal, abrangendo parte do jardim Esme-

Wtir,
(>S: Ru

h. 
í'" 

ní1Íirili a,é a Rua Lourenço Jaciocha).

>,AvS »h às i2fA 
2I " M - SEXTA-FEIRA

t0'a Pelh j 
ua

h!í°nçalvpcaa 
^ua ^"dirá); Rua Abatiá (da Rua Pli-

of 
'h •> I7h 

(JUes a,é a Rua Marm?a>

®.»arras

da'|i„Ltraja da Graciosa (da Estância Boi Tatá até

feíX&Sií"-01'
.^•JOsTV ílANDARÊd|é o fjna| ^a 

Alfredo Valente (da Rua Emílio Jonhs-

a Rodolfo Hasselmann (da Avenida Vitor

Plínio Gonçalves Marques (da Rua Ni-

linha de alta tensão, abrangendo a VilaW),

àté 
Uai^"co'au ,'os^ Grav'na (da Avenida Ma-

u Nicni.a Francisco Parisc), Rua João Azolin
au J°sé Gravina até a Rua Pedro B<*eda).

Qaieb deNattcias

Geral
7

Duplo assalto em Barbosa 
Ferraz

Cinco bandidos, 
fortemente armados, assaltaram,

minutos, agências do Bamerindus e Banestado.

m menos dc dez minutos cin-
co homens, todos armudos

com revólveres de grosso calibre,
assaltaram ontem, à tarde, as
agências do Banco Bamerindus e
Banestado da cidade de Barbosa
I erra/, interior do Estado, levan-
do na oportunidade mais de 30()
mil cruzados em dinheiro e jóias.

Os bandidos fugiram com um
Voyage branco com placas de
C ianorte. Um outro Voyage,
ocupado por três pessoas deu co-
bertura aos assaltantes. Durante
a luga o delegado Cristiam Yass-
saka trocou tiros com a uuadri-
lha e feriu um dos ladrões. Toda a

policia da região foi alertada.
Mas até às IS horas de ontem,
não havia noticias da prisão dos
bandidos.

Segundo informações obtidas

junto a delgacia de Policia de

('ianorte a gangue fugiu em dire-

ção de São João do Ivai, apa-

nhando uma estrada de terra ba-

tida. Para o delegado Cristiam

Yassaka os ladrões são profissio-
nais, pois agiram com extrema

rapidez e não demonstraram ner-

vosismo. No momento dos rou-

bos a delegacia de Policia de

Barbosa Ferraz estava sem viatu-

ra. O delegado perseguiu os ban-

didos com seu veiculo particular.
A gangue além de levar dinheiro

dos bancos roubou jóias e outros

pertences de vários clientes e
funcionários.

ASSALTO

A primeira agência assaltada
foi a do Bamerindus. Os margi-

com intervalo de poucos

E levaram Cz$ 300 mil.

nais dominaram cerca de 30 pes-
soas. entre funcionários e clien-
tes. Limparam os caixas e todas
as pessoas presentes e, em menos
de cinco minutos fugiram. Em
seguida dirigiram-se ao Banesta-
do, localizado a 300 metros da

primeira agência. Agiram com
extrema rapidez e empreende-
ram fuga.

A policia foi acionada pouco
depois. Mas somente o delegado
atendeu a ocorrência, pois os de-
mais policiais estavam á disposi-
ção da Justiça Eleitoral. Cristiam
trocou tiros com os bandisos e
um projétil atingiu um dos Voya-

ge, ferindo um dos ladrões. Mais
de 30 policiais foram mobiliza-
ili' Mas até às 18 horas não ha-
via noticias sobre a prisão dos
issaliiMites.

Traficante 
"Terror 

da Vila" está 
preso

O traficante de drogas Adão Be-
nedito Silveira, 22 anos, considerado
como o 

"terror 
da Vila Nossa Senho-

ra da Luz" e que foi preso sábado,
depois de deixar o seu local de vola-
cão, tentou se matar numa das celas
da Divisão de Segurança e Informa-
ções. O fato aconteceu na noite de
tnleontem. Adão, que além de estar
envolvido num incêndio criminoso

participou dc assaltos a bancos, cor-
tou os pulsos com um caco de vidro.
Mas não conseguiu seu intento, pois
os agentes dc plantão o socorreram

pouco depois. Meia hora depois ele
tentou fugir e novamente os policiais
de plantão frustraram seus planos.

Segundo os primeiros levantamen-
tos leitos pela Divisão de Segurança
e Informações o traficante partia-
pou dos assaltos aos postos de servi-
ços do Bradesco no interior da'
Bosch Componentes de Peças Die-
sei. fato ocorrido em setembro de
14X4, na Cidade Industrial dc Curiti-
ba e contra outro posto da Volvo,
também na C IC . Na época os roubos

m
* 

\tlão. o 
"Terror''

renderam mais de 200 mil cruzados.
No roubo da Bosch oito bandidos
agiram, alguns deles armados com
escopetas. Adão negou seu envolvi-
mento nos dois casos. Mas foi trans-
ferido ontem a tarde para a Delega-
cia dc Furtos e Roubos, a qual irá

proceder diligências em torno do as-
sunto.

INCÊNDIO
Na noite do último dia 2 de no-

vembro Uilberto Gil da Costa, o"Betão", 
também preso recente-

mente, e, Adão. liderando um grupo
de rapa/es, ateou fogo numa cons-
trução de madeira que abrigava a
casa e banca de bebidas do comer-
ciante A ntonio Gonçalves de Olivei-
ra, 47 anos. Os bandidos fizeram isso

para vingar o assassinato de Luis
Carlos Martins Freza, de 19 anos.
ocorrido no final de outubro. Luis e
seus comparsas, entre eles Adão.
tentaram invadir o estabelecimento
de Antonio que reagiu realizando al-
guns disparos com seu revólver. Um
dos tiros atingiu a testa de I uis.

PRISÃO
No último sábado, pouco depois

das 10 horas, equipes da Delegacia
de Armas, Explosivos e Munições e
DSI, conseguiram descobrir onde
Adão iria votar Meia hora depois
cercaram o local. Deixaram o trafi-
cante exercer seu direito de voto e
prenderam-no em seguida. Adão de-
verá ficar à disposição da Furtos e
Roubos até o final da semana.

Chapa 

"XI 

de Agosto" tem novos apoios

O advogado Newton José de Sisti,
membro do Conselho F ederal da
OAB. manifestou ontem o seu apoio

i chapa XI dc Agosto, que concorre
is eleições da seção paranaense da

entidade, no próximo dia 21. "A 
XI

dc Agosto declarou de Sisti - traz
consigo a indispensável renovação
do Conselho da Ordem". Segundo
ele, a inclusão de de/ novos nomes
na chapa, somados aos conselheiros

iá eleitos pelo Instituto dos Advoga-
dos. representam e renovação do ór-

gào em nada menos do que quinze
novos advogados.

"A 
manutenção de oito dos con-

selheiros proporcionará salutar equi-
lihrio entre o entusiasmo dos novos e

i experiência dos atuais, no sentido
de se obter a melhor estratégia na
efetivação de novas conquistas",
afirmou o membro do Conselho Fe-
deral da OAB, para quem a existên-
cia dc quatro chapas concorrentes
to pleito é um fato muito auspicioso

e só ira/ benefícios à classe.
Fie lembrou que sempre houve

esse interesse da classe em participar
da disputa pelos cargos do conselho.
Vice-presidente na gestão do dr.
Francisco Brito de Lacerda e presi-

dente no período de 1979 a 81. sua

própria ascensão ao cargo foi reali-
/.ida em meio a uma acirrada disputa
entre quatro chapas. Somente nos
três últimos pleitos é que não se ins-
creveram um número tão considerá-
vel dc candidatos.

O advogado entende também que
a vitória da XI de Agosto não repre-
senta um continuismo, já que a cha-
pa vem se renovando em todos os
pleitos. 

"Se 
há continuismo na enti-

dade acentuou de Sisti - então foi
uma opção da classe". A eleição na
Ordem, como ele enfatiza, "é 

demo-
crática, livre de qualquer tipo de
coação e os seus eleitores possuem
um alto grau de conscientização".

Dl VI R I FGAI DA OAB

Ao analisar o papel da OAB na de-
lesa das instituições do Pais, de Sisti
observa que essa atuação 

"além 
de

ser própria da formação do advoga-
do, é dever legal da entidade defen-
der a ordem jurídica e o aperfeiçoa-
mento da democracia". Nesses mo-
mentos - explica - a Ordem atua
através do presidente do Conselho
Federal e, naturalmente, as seccio-
nais dão o respaldo necessário para o

seu posicionamento"A 
OAB quando defende o Esta-

do dc Direito e suas instituições está
implicitamente defendendo os inte-
resses do advogado", diz de Sisti, ao
acentuar que num regime político
onde não há liberdade, o seu traba-
lho fica cerceado e as garantias de
exercício proficional ficam compro-
metidas.

Quando a Ordem defende com
mais veemência o Estado de Direito
colocando os problemas da classe
em aparente segundo plano, trata-se.
segundo entende de Sisti, apenas de
uma questão de hierarquia de
problemas. 

"Naturalmente 
escla-

rece ele - há que se lutar pela pre-
^¦rvaçâo da estabilidade da socieda-
de para garantir ao advogado que
nela se insere, o exercício pleno e se-

guro de sua missão".
Sua expectativa, contudo, é de

que o atual processo de democrati-
/ação do pais conduza à plena esta-
bilidade das instituições e ao estado
de direito. Com isso, finaliza, 

"a 
Or-

dem dos Advogados poderá, no pia-
no particular, dedicar-se mais inten-
samente aos problemas da classe dos
advogados".

~\

CENTRO EMPRESARIAL
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Edifício com 16 andares

4 amplas salas por andar

2 elevadores

Restaurante com

bar executivo

Térreo em loja

com mezzanino

Terraço

Localização privilegiada
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com espaços racionais,

para profissionais
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livro de Ocorrências

Namoro entre Juvenil,

31 anos, e uma menor,

termina em assassinatos

O namoro entre uma

jovem de 15 anos e um
homem com o dobro da
sua idade terminou em
tragédia. Anteontem, à
noite, por volta das
2lh30min, na rua Cruz

Machado, 343, aparta-
inente 3, centro, Juvenil
Pedro de Andrade, 31
anos, foi assassinado

com três tiros, um no
rosto, outro na clavlcula
e o terceiro na quadril.
O autor dos disparos e os
demais moradores do
apartamento fugiram

pouco depois. Segundo
os primeiros levanta-

mentos da policia, Juve-
nil foi morto por ter
mantido um relaciona-

mento intimo com uma
das três filhas de Irene

de Jesus. O amante dela

teria sido o autor dos

disparos.

O corpo de Juvenil foi
transportado para o Ins-
tituto Médico Legal de
Curitiba. Agentes da
Delegacia de Homici-

dios e peritos do Institu-

to de Criminalística

atenderam 5 ocorrência.
Até o final da tarde não
havia noticias sobre a
elucidação do caso. Ju-
venil chegou a ser trans-

portado ainda com vida

para o Hospital Evangé-
lico, onde morreu pouco
depois. Irene e suas fi-
lhas, uma das quais de 15
anos manteve um rela-

cionamento íntimo com
Juvenil, até ás 18 horas
dc ontem não haviam
sido localizadas.

Mata filha recém-nascida

Depois dc ter dado 5
luz a uma menina, Jose-

lia I .17 anos. emprega-

da doméstica, enrolou-a

em alguns panos e es-
condcu a criança dentro
de um guarda-roupas,
causando sua morte por
asfixia. Tudo aconteceu

durante a madrugada de
sábado, na rua Coronel

Amazonas Marcondes.

1506. Ahu, onde Joselia

trabalhava há sete me-
ses. Somente ontem o in-
lanticidio foi descoberto

em conseqüência do in-

ternamentoda emprega-
da no Hospital de Clini-
cas, às 15 horas ele con-
Cessou tudo e pouco de-

pois agentes da Delega-

cia dc Homicídios en-

contraram o corpo da

menina. O delegado

Fauzc Salmém determi-

nou que a menor fosse

ouvida no hospital no fi-

nal da tarde. Além da
Delegacia de Homici-

dios a ocorrência foi

atendida por peritos do

Instituto de Criminalisti-

ca.

Joselia teria cometido

o infanticidio por temer

represálias da sua fami-

lia, que desconhecia sua

gravidez. O corpo da

menina foi encaminhado

para o Instituto Médico

l.egal. Hoje, à tarde, os

pais da doméstica deve-
rão prestar depoimento

na Delegacia de Homici-

dios.

Motorista assaltado

O motorista de táxi

Lauro Ferreira da Silva,

residente na Vila Guaira,

foi assaltado no final da

noite de anteontem, na

Vila Acordes. Por volta

das 23h30min ele apa-

nhou dois homens na

Praça Rui Barbosa e os
levou até a Vila Acordes.

Numa rua de pouco mo-
vimento e sem ilumina-

ção os bandidos o amea-

çaram de morte com

dois revólveres e pouco
depois exigiram tudo

que ele possuia. Em se-

guida obrigaram-no a
sair do seu carro e fugi-

ram a pé. levando pouco
mais de três mil cruza-

dos.

Lauro prestou quei-
xa pouco depois na De-

legacia dc f urtos e Rou-
bos.

Preso vigarista espanhol

O estelionatário espa-
nhol Jesus Benavides de
Sonegado. 48 anos foi

preso ontem de manhã
na Praça Ozório quando
tentava aplicar golpes
contra duas joalherias.

Segundo os PMs que
realizaram o trabalho

Senegado pretendia

comprar brilhantes e jóias
feitas de ouro, com che-

ques sem fundos. Foi
transportado para a De-
legacia de Poiicia Fede-
ral. Em São Paulo ele te-
ria aplicado vários gol-
pes semelhantes. Tudo
será devidamente apura-
do até o final da tarde de
hoje.

Política 
provoca morte

Uma discussão entre dois
cabos eleitorais de partidos
diferentes quase terminou
em morte. Tudo aconteceu

por volta das 17 horas de
domingo, no centro de Rio
Branco do Sul. João Ta-
borda de Farias, 35 anos,
discutiu com Adir Pimentel
Vale, 36 anos e, pouco de-

pois, realizou alguns dispa-
ros com seu revólver ca-
libre 38. Dois projéteis atin-

giram Adir, no tórax e ab-
dômen . João fugiu com
seu carro e a vitima foi en-
caminhada por populares
para o hospital Cajuru, em
Curitiba.

SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS

DE CAMPO MOURÂO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associa-
dos em pleno gozo de seus direitos sindicais, para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 23 de no-
vembro de 1986, ás 9,00 horas, na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Campo Mourão, a rua São Paulo, 1360-
Campo Mourão, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

- Leitura Discussão e Votação
8 - Leitura Discussão e Aprovação da Ata da Assembléia

Anterior.
II - Leitura Votação por escrutínio secreto das peças que

compõem o processo de previsão orçamentaria para o exercício
de IV8 /, instruídas com o parecer do Conselho Fiscal.

III - Leitura e Votação por escrutínio secreto, das peças
que compõem o processo de suplementação orçamentária, des-

te exercício de 1986, instituídas com o parecer do Conselho
Fiscal.

Não havendo na hora acima indicada ndmero suficiente
de associados, para instalação dos trabalhos em primeira con-
vocação a assembléia será realizada duas horas após, em se-
gunda .convocação, com qualquer número de associados pre-
sentes.

Campo Mourão, 17 de novembro de 1986
Joio Alva

Diretor-Presidente
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IX de novembro de I98ft

/I apuração em Curitiba

é lenta, cansativa, mas

sem grandes incidentes

\ apuração dos votos cm Curitiba ocorreu com len-
tidilo c poucos incidentes Praticamente ninguém, afora
enerutinadores. liscais, candidatos c imprensa, procurou
iis locai* ilc apuração para ohserv ar ou la/er torcida. Isto
permitiu que as tarelas fossem feita?", domingo e ontem,
em clima bastante tranqüilo embora o calor e as difieul-
dades tornassem o trabalho bastante duro e estafante.

I ni dos incidentes, ainda no domingo, na apuração
da Primeira /ona. rcali/ada no ginásio de esportes do
Clube I res Marias. foi protagonizado pelo candidato
Ralael (irccca dc Macedo, c]ue não gostou da existência
de canetas em profusão no local dc escrutínio. Orecca,
segundo ele próprio narrou, pegou uma das canetas e

quebrou. 
"('laro 

que a lei não ili/ que não pode haver ca-
netas a/uis ou pretas no local de apuração, mas o bom
senso indica que ali somente pode haver canetas e lápis
vermelhos ou verdes", porque os votos são assinalados
em preto ou a/ul disse ele. I até uma questão de ele-

gânciu do 1 RI . e de proteção dos escrutinadores, que se
não dispuserem de canetas para adulterar votos, nao se-
rão colocados sob suspeicão. argumentou o vereador

Ontem i.i era difícil encontrar uma caneta no local
de apuração dos votos da Primeira /ona Meitoral. e o
iui/ Í ornando I 111/ de Oliveira explicou que na realidade
não havia canetas a/uis ou pretas no local de contagem
dos votos, ,i não ser uma. de cor preta, em cada turma,
para o 

"mapeiro" 
preenchesse o boletim oficial.
OR(i \NI/AÇAO

I ntretanto Grecca elogiou a organização das apura-
còes neste ano. que ocorreram sem o barulho infernal
une houve na apuração do pleito para prefeito de Curiti-
ha. ano passado. 

"Neste 
ano não tem claques, com corne-

ias. humhos. seiras, zarabntanas e bordunas no local de
apuração", ironi/ou

PI 01 I N \S BRICi \S

I Pequenos choques entre fiscais dos partidos e apu-

radores de votos não deixaram de acontecer. Casos

como o de Hélio Salvador, candidato do PT, que chegou

a ser retirado por policial do local de apuração da 145*
/ona. por na afirmativa de que determinado voto era

para o número I J55. de candidato do PT, e nao I554» de

candidato do l'\1l)U. como foi computado.
O presidente do I RI . I rov Nascimento Gradowski,

garantiu qnc a contagem estava sendo feita da forma

mais honesta possível e que este tipo de discussão é eo-

iiumi «urgir de candidato quando comeca a sentir o peso
dc uma derrota. 

" 
e a reação c procurar um culpado para

seu fracasso'' (iradowski lemhrou o caso de um antigo

candidato que não obteve praticamente votação, e ao

pedir rccontagem vcrilkou-se que na urna onde vota-

rant ele. a mulher e filhos havia somente um voto para
ele. o ^cti f o 

"lus 
Sperncandi", disse o presidente do

I RI icrcscentando que 
"a 

forma mais fácil de explicar

uma derrota eleitoral c culpar o jui/"

Na 4(>" Junta, o jui/ \ntonio Nunes.disse que tomou
I decisão dc pedir aos policiais que retirassem o candida-

lo do total porque ele ha\ i.t chamado os escrutinadores
de desfwcstos e confirmou 0 fato em sua presença. Ou-

I 
iros representantes do P7 teriam se desculpado do inci-

| 
dente c o iui/ Jissc que realmente estava sendo difícil

i identifu ir ks dcsiin.ii irios dos \ Mos, na maioria das cé*
dulas 

"f 
prci isn pesquisar c tentar descobrir a intenção

do eleitor", disse ele.
l't)SSI II.EGAl

Outro pequeno nu dente do tipo ocorreu na 4* /ona
Eleitoral. onde o candidato W ilson Pre\ idi. do PCB. de-
mineiou a existência de material exclusivo dos escruti-
nadores de posse da fiscal Doli Mickel, do PMDB. O

chele do cartório da /ona. Celso Ribas, e um policial pai-
i sano. recusaram-se a verificar a existência de irregulari-
\ ü uk*. e também neparam ceder a Previti o mesmo tipo

I 
de material, um bloco de rascunhos de boletim de urna.

j 
O chele dc cartório remeteu o candidato reclamante ao

| jui/ da /ona

| 
TRE distribui novas listas

O ! ribunal Regional I leitoral distribui hoje. às 246

juntas apuradoras uma nova relação de nomes dos can-

didatos, dessa ve/ por ordem alfabética, corrigindo assim

uma falha no planejamento das apurações e que tem difi-

cultado enl muito os trabalhos. F que a relação de candi-

datos utilizada até aqui trazia os nomes separados por
partido, e não por ordem alfabética, obrigando os escru-

ti nadores. com muita freqüência a procurar entre quase
mil e quinhentos nomes para descobrir quem era o can-

didato Para se ler idéia, um único candidato registrou-se

com 17X nomes diferentes, sem contar as confusões pre-
\isias com nomes parecidos, como Maurício Nasser e

Maurício I ruet (muitos votos apareceram apenas como

Maurício) ou ainda entre M auricio e Carlos Nasser (mui-
tos colocaram apenas o sobrenome).

\pcvir dos contratempos, entretanto, o TRE. ainda

acreditava ontem ter condições de entregar o resultado

final até esta quinta-feira, confiando principalmente na
nova listagem e na prática iá adquirida pelos escrutina-
dores, iá que uma grande parte dos apuradores são 

"mi-

ciantes" sem experiência em outras eleições.
\ complexidade da cédula, o grande número de vo-

tos nulos e o grande número de candidatos, levou o TRI-

a reformular sua disposição inicial de fornecer dois bole-

lins diários sobre os dados apurados. O primeiro boletim
saiu as duas horas da manhã de ontem e no final da tar-
de a segunda listagem Segundo o Tribunal, antes de
chegar a computação, os mapas eleitorais são conferidos
duas v e/es, criteriosamente, para que depois os dados se-
iam lançados no computador. Além disso, os mapas do
interior sn começaram a chegar com um fluxo mais regu-
lar ontem a tarde, enquanto em Curitiba, maior colégio
eleitoral do I stado, com 705 mil eleitores, a apuração
ainda é bastante lenta. Mesmo assim, o Tribunal ainda
acredita que o Paraná venha a ser um dos primeiros a en-
cerrar os trabalhos de apuração,

Garcez reconhece a

preferência do 
povo por

Álvaro e 
promete 

rezar

"A 
preferência popular a Álvaro Dias se confirmou. O

po\o aceitou as propostas dele. Como cristãos vamos rezar para
que essas (propostas) vão de encontro e estejam à altura dos an-
seios dos paranaenses". Ksta analise da vitória do candidato do
PMDB ao governo do listado foi feita ontem pelo candidato ao
Palácio Iguaçu do PSC, Alberto Garce/ Duarte Filho. 

"Essa

não é uma postura de adesão mas de quem ama e respeita o Pa-
raná. Nao é oposição porque o PSC nem sabe o que o que o Ál-
varo vai la/er. Nossa posição é de equilíbrio e apoio, mas eriti-
taremos o que nào estiver de acordo com a linha que desejamos
no partido", declarou.

(iarce/ que ontem mesmo voltou ao seu trabalho na dire-
vão da empresa de Turismo Kosmotur, na rua Barão do Cerro
A/ul. e inclusive voltou a presidir o Santa Mônica Clube de
Campo, analisou sua derrota. "Partido 

pequeno, sem estrutura,
sem dinheiro, com candidato desconhecido, sem nada", justifi-
eou. Mas. previu que poderá obter a quarta votação entre os
candidatos ao governo. Na verdade, não está afastada a possibi-
iidade dele ser o 3" lugar Ambas as colocações, 3' ou 3', pode-
rão ter significado partidário já que Garce/ lançou-se pela pei-
meira ve/ neste ano a car^o eletivo. Além disso, estará na frente
de outros partidos também pequenos, mas que já disputaram
outros pleitos, enquanto que o PSC se lançou também pela pri-
meira ve/ no tstado.

I INHA NAO IDEAL
Solicitado a analisar a inexpressiva votação que Alencar

Furtado (PMB) obtrteve concorrendo pela Frente Popular de
Oposições, Narrou Garce/, que. no inicio das campanhas, o
PS( foi procurado para fa/er parte (da Frente), mas "eu nào via
no Alencar o perfil ideal para fa/er a linha oposicionista aogo-
verno Richa e ao candidato Álvaro", disse.

Garce/ justificou a inexpressão de oposição do Alencar,
frisando que não tem nada pessoal contra ele, mas um ex-

peemedebista, que participou durante três anos do governo de
José Richa , e que veio a romper em janeiro deste ano, quando
lá se delineava a candidatura de Álvaro nào poderia dar certo
"Alencar tentou representar a oposição dos paranaenses, e se ti-
vesse (a oposição) lançado outro nome talve/ até tivesse chega-
do mais perto, obtendo uma votação mais equilibrada", disse.

* 0\ liscais do PC do H dormem depois de uma noite de muito trabalho

E a Frente 

foi pelos 
ares

\ desorganização, a falta de agilidade'» 
política, c a ausência de uma oposi-

cão lorte desde a derrota de 1982 no Pa-
raná, foram as causas apontadas ontem

pelo deputado estadual Aírton Cordeiro
(PDT), como responsáveis pela derrota
do candidato da Frente Popular de Opo-
siçòcs. Alencar Furtado ao Governo do
I stado, "A 

votação de Alencar agora
tem uma história precedente que requer
um estudo muito mais profundo(...) Os
oposicionistas de última hora pagaram
realmente um preço muito alto. Eu la-
menio que esse preço tenha atingido tam-
bem o Alencar e o Jaime I erner e outros
companheiros nossos que estão perdendo
as eleições em função dessa questão",
disse o parlamentar.

Dc posse dos resultados eleitorais par-
ciais de ontem, previu \irton que o PDT
vai eleger entre 2 e } deputados federais,
e entre 4 a 6 deputados estaduais. Para a
( amara I ederal Airton está confiante em

sua própria eleição, citando também,

com boas possibilidades, alguns nomes

como os dc Adriano Valente (de Marin-

Airton: 
"desorganização"

g.i); Acciol) Neto (de Curitiba): Irajá

Vargas (de Ponta Grossa), e Ronaldo Bo-

telho.

Observou ainda Airton que os números

nas proporcionais estão aquém de suas

próprias expectativas. 
"Não 

contava com

essa turbulência causada pelos votos em
branco e nulos. Confesso que eu imagina-

va que a eleição proporcional não apre-
sentasse para o PMDB um grau tão ele-

vado de votação como nós estamos ob-

servando". Na verdade, acrescentou, os

candidatos á Câmara Federal e á As-
sembléia I egislativa do PMDB, como

que acompanharam a eleição do seu can-

didato ao Govenro do Estado. Evidente-
mente, isso prejudica e abala o projeto de
la/ermos uma boa bancada na Câmara
Federal c uma boa bancada na As-
sembléia. Depois de concordar que o
PD I do Paraná elegerá uma bancada pe-

quena, Airton frisou que 
"essa 

será de

boa qualidade". Também lemhrou 
qifl

em 14X2 o PDT não elegeu nenhum J
pulado federal ou estadual, o quesignif
ca que 

"o 
partido vai evoluir hast

nessa eleição".

GRANDE PECADO

Segundo Airton Cordeiro, o grandepj
cado que a oposição cometeu no Paran
foi, depois de derrota de 82 nào faz
oposição legitima. 

"O 
grupo que perdi

a eleição tinha obrigação de la/eropoJ

çào ao PMDB Nào uma oposiçãodej

trutiva, mas uma oposição legitima par
representação efetiva dos interesses d

população".
Narrou ainda que aquele grupe

vavelmente em alusão ao comandadotfl

governador Ney Braga - não tez '?r\

legitima. 
"Nós 

permanecemos umamij

dú/ia fa/endo oposição. Os «posa
nistas dc última hora pagaram rea!mrn|

um preço muito alto...".

PFL reconhece 
que 

tudo está terminado

\ extinção da 
"Frente 

Popular de

Oposições" (PMB 1'DT'PFL IMl foi

anunciada ontem pelo 2" vice-

presidente do PI I do Paraná Jucun-

dino Furtado, ao comentar os resul-

lados parciais da apuração das ciei-

còes do último dia 15 que apontam

\lvaro Dias (PMDB)com vantagem

imbatível. 
"Passada a eleição cada

partido que integrou a frente está li-

vre para uyviar o rumo que bem en-

tender, e examinando os resultados

deverá tomar uma posição em rela-

cào a esses, 
"(resultados)", aconse-

Ihou I emhrou ainda que a frente no

Paraná foi consolidada apenas para
eleger Mcncar ao governo, e que
cada um dos partidos integrantes

lançou candidatos às eleições pro-

porcionais 
"O 

PFI integra, no pia-
no federal, a Miança Democrática e

continuará dando todo o apoio ao

governo do presidente Sarney", fri-

Hl
I m relação à postura do PFI com

o PMDB do Paraná, disse Jucundino

que 
"como o governador eleito já cs-

tendeu as mãos aos adversários de

ontem, esses têm que abrir a ele um

largo crédito de confiança". Os inte-

resses do Paraná, acrescentou, deve-
rão estar acima de divergências oca-
sionais próprias do período eleito-
rais

Comentou ainda o membro da
Executiva do PFI do Paraná que as

primeiras parciais eleitorais que
apontam Álvaro como eleito de-
moiistrani 

"que 
as pesquisas estão se

confirmando" Embora declarasse
ainda que 

"esperava 
um resultado

numericamente melhor para a frente

das oposições". Jacundino não de-

monstrou grande surpresa com a

derrota de Mcncar Furtado, 
"l 

iei-

cão é assim. Alguém tem que per-
der", comentou.

Surpresa, mesmo, ele demonstrou
cm relação à quantidade de votos

nulos e brancos. 
"Nenhum 

partido,
seja por qual motivo for, conseguiu
sensibilizar essa parte do eleitorado

que votou cm branco ou anulou".

O QlII VAI FAZER O PEI

Jucundino disse ainda que a larga

margem de votos brancos e nulos

não está permitindo fazer nenhuma

previsão da votação para â Câmara

* Difícil identificar o nome dos candidatos.

I ederal ou \ssembléia I egislativa.
Garantiu também que o Partido

da I rente I iberal vai certamente
disputar as eleições em I9XX para as

prefeituras municipais e câmaras dos
vereadores dos municípios do Para-
na 

"O 
partido político sempre está

com os olhos voltados para a ativida-
dc política na qual se inclui obvia-
mente a disputa de eleições", decla-
rou

No entanto, ele não quis fa/er ne-
nhum comentário sobre a participa-
cão do PI I nas eleições para o go-
verno. cm IWO Nào quis comentar
se há viabilidade da agremiação coli-
L'ar novamente (como neste ano), ou
até lançar candidatos próprios. 

"Es-

sa eleição está muito longe e é im-

previsível Não sabemos se vai per-
manecer o atual quadro partidário
através da Constituinte", observou.

Jucundino também não quis fa/er
nenhum comentário sobre o peque-
no número de pefelistas que estão
vencendo as eleições ao governo ho-

je. em outros Estados brasileiros. Ele
alegou que não tinha dados para fa-
/ê-lo.

Hihi s perspectias para o PT crescer.

Appel entende que 
os. 

são 
favoráveis ao PT

O candidato do Partido dos Trabalhadores

governo do Estado, Emmanuel Appel disse oni

que as parciais eleitorais demonstravam ontem

soltados "animadores 
do ponto de vista da cons

dação do PT no Paraná". Ele já estava considera

do a possbilidade de ser o 39 colocado na disputa

Palácio Iguaçu ontem à tarde, nas dependências

Parque Barigüi, um dos locais de apuraçao

TRE. No entanto, o que mais o animava era ap

sibilidade do partido eleger um deputado federa

dois estaduais, 
"Com 

um referencial parlamen
nós certamente continuaremos o trabalho dc

pansão e organização com muito mais

rapidez, devendo em 1987, centrar fogo sobre

nessa tarefa para que o PT em 88 seja caP8..'

eleger prefeito e vereadores sem muitas dil'c

des". previu.
Frisando que optou por trabalhar em "

nha mais no Interior do Estado do que na c P

Appel disse que a sua votação na capital p°®
suficiente, embora não esperasse (em Curiti

tos para lhe garantir o 3' lugar, o que estava

rendo ontem.

Também segundo Appel, a expressiva^
do PMDB do Paraná dá uma responsa 

i

muito grande para o futuro governador 
e o

tido. 
"Sob 

um certo aspecto nós temos aqui 
^

I votaÇ

canização da política, e a Constituição dess

terá a fisionomia que o PMDB lhe impnHJ^yj

tir de hoje o PMDB tudo pode, é poder 
ab .(.

portanto, o exclusivo responsável pela

Os fiscais dos partidos verificando as listas.

çao que nós teremos", declarou.

POSTURA DO PT

Indagado se o PT doravante vai ceatr -j0v

cão sobre o PMDB, disse Appel que 
o pan

do ponto de vista constituinte, defender 
a

tas contidas no projeto do professor 
F^c.1? jes

rato. Vai, também, acrescentou, na njedw \t

possibilidades parlamentares se col°ca 
,ra

dos valores, dos interesse, e dos direitos
lhadores. g

Appel disse ainda que se colocar se 
^

dos trabalhadores "é 
o melhor que o

7er"* 05^

Comentou ainda Appel que segund^^ r••
tados da urnas há possibilidades 

do P> , (n

pior das hipóteses, um deputado fed 
^

Claus Gerrr e Edésio Passos". Tam juai5
das hipóte elegerá dois deputados e <•

mais cota., j são. Luiz Eduardo Scne 
'¦

Tonelli. l; aiete Neves ou Ângelo va__—«

Í

0
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0 
voto branco

não foi

um protesto

„ „. une tanto voto em branco? Há gente

Io e\pHcaçÕes 
sôcio-politicas compli-

'"""" 
Wí/.í » Filósofo da Boca tem um

sar o problema:

(lula eleitoral do ano
Íf!"Sples de analist

I'1 i.eiithra 
da cêa

Siniiiéi" 
lembrava direito. O Filósofo

mu xerox do bolso e mostrou: era só

!", 

"r 

uni \ iv '"> candidato a prefeito e outro

Mato a vereador. Não requeria práti-
(ú'n 

l(„),pouco 
habilidade. Este ano, além

\er mm folha de papel enorme, com cinco

r 
on(je assinalar 0 xis (cuidando para

r 
' 

lh,r cin dois candidatos à mesma sub-

di ilo Senado) requeria do eleitor uma
' 

ha à alentada relação de candidatos.
' 

( linfcsso (/iic não tive coragem deprocu•

mesmo porque 
meu tempo de um minu-

Ilmo falaram 
nesse um minuto!) se esgo-

Mais de uni minuto eslava subenten-

passaria por burro ou. no mínimo.

. 
v atilado. Escrevi o nome do deputado

iraic ti" deputado estadual, assumindo to-

,llS fiscos de errar uma letrinha e ser im~

b,UHlu por 
um fiscal do outro partido. Mes-

conclui a operação no tempo de 50

.SV este escriba, que tem ate curso supe-

| levou 
St> segundos para se desincumbir de

j missão cívica, o que deve ter acontecido

In o pintor 
de paredes, o mecânico, o vende-

,Jc carros usados e outros cidadãos menos

[iiliari:ados com as questões ortográfico-

fura/V

In ti: de qualquer jeito, pra não pas-

\iixi>nha informou tona doméstica

\sirangida. que trabalha para o vizinho,

i conseguiu votar para governador e para

seiitdor Inão sabia que devia votar em

s|. 0 rato ficou em branco.

Protesto?

O1".:', portanto, só raramente deve ser inter-

Md'i/min protesto Quem protesta não costuma

wmhranco: pretere rasurar, votar na Cacareco

|«» \iimi. escrever um palavrão \'o fundo, tem
>m'tilviim escrutinador malandro aproveite e es-

lvim \is no candidato dele Tem disso ainda.

[ Outra il i contei a história do garçom do restau-

\nhmina membro do diretório do PMDB

Hthia mino votar para senador E é um líder
i local

lt<irn. iuni informações sobre erros grosseiros
hlll In ii<> preenchimento da cédula eleitoral, per-

II '"partidos não deviam ter usado mais seu tem-

r< 'I pura explicar como votar' Explicar mesmo
V" iiiiciu O be-a-bá do eleitor.
I' repetir O segredo do ensino é a repetição.

[*"•" dia na mesma tecla Você faz um xis

"li. mais um lá na frente e. finalmente, es-

I'1 
K números tais e tais

'•">i" e que faz publicidade no Brasil'' Escolhen-

I'""" 
fr''*'' curta e direta E repetindo cinco vezes

os dias, até a exaustão, I \a'istdo da

r In< ilew ir ao cinema ou bater papo na Boca em
I '' ím/vi/V a máquina de fazer doido. Para o eleitor

f-uiialhibcto que constituiu a maioria dos que vo-
' 

procedimento absolutamente necessário.

|h</i

A 
praia

houve o voto de protesto em branco. Al-

|' 
'1'twpulitizados 

eleitores indignaram-se e deixa-
' Preencher os quadrinhos. Mas a maioria foi

r mandou um telegrama se justificando.
L(l m (H(J Maravilhoso 

para fugir do dever cívico.

n"""-'" l«i melhor ainda.

L;em vista a média de qualificação moral

irr,!"!' i"s 
""" ur d°s mais altas, nenhum eleitor

I 7n Ir"" 
deixar de votar. Por sinal, esta deve

L 
''a "atalha do brasileiro: exigir o

I obrigatório. E muito mais civilizado e aju-

l^ar 
cm, os currais.

t, 
"'"'""ento 

em que o voto for faadtativo.irõo às

mi ir'.') 
"s "1a's politizados e os que não têm

li iln,LC! 
"de em preencher os quadradinhos. E

i 
(.„//! 

""¦ "v 1"e foram mobilizados pelos parti-

iHio 
"'/?' ac,"h"ndo de uma vez com a Sindrome

r Hnta/~ a idéia de que alguém 
pode ga-

/''"aí"ritária 
apenas porque e honesto

(" alto escaldo, das pessoas gratas, da gente

se,npre diz o Affonso Camargo - agora*e"at/or 
u,to

por voto - ' 'não 
há democracia for-

O Antonio Ermírio não acre-
^;n^fortes',m

t\\„ dançou. Melhor para São Paulo. O Quer-" coittn .. , .... r - .

" v„ f

| 
ilf 

^"^'""eUdo. 
será fiscalizado, terá obriga-

h'«/„ „ 

''"'"facões 
c de ser transparente. O pior

' Qeim o é melhor do que o melhor candi-
"" dos 

partidos.

Breque final

I"0,1 m 

SSenta 
seJ?undos demoram um mi-

ladl'a 
^°ra 

Para passar, dependendo
¦, 0 você esteja da cabina indevassá-

h4lÍIÓSOfo 
®oca' meditando sobre

1Ue gerou o voto em branco).

Alice Ruiz

Sucesso total

Foi uma surpresa. Cheguei lá, os exemplares

já estavam esgotados. Ficamos esperando o editor
trazer mais. Eram apenas 11:30 da manhã. Ê a pri-
meira manhã de autógrafos na Dario Vellozo que
eu vejo assim.

Reinoldo Atem

Garantia de uma

boa leitura

Acho que nenhum autor de história infantil 
pen-

sou em questionar a maneira como suas historias
são contadas. As crianças, hoje. são muito mais es-

perras, não aceitam tudo que lhes é contado, preferin-
do desenvolver a própria criatividade. E a 

primeira
kt que o assunto é abordado com profundidade e se-

gurança. colocando a criança como personagem prin-
cipal da história 

"O 
Menino que Não Gostava de Ou-

vir Histórias". A Rosirene como jornalista e agora
debutando como escritora tem um dom muito espe-
ciai. Ela escreve de forma apaixonada, envolvente. Ê
impossível começar a ler algo da Rosirene e não che-

gar até o final. Ela é ótima em tudo o que faz. A sim-

pies assinatura da Rosirene Gemael numa matéria
ou num conto é a garantia de uma boa leitura.

leda Matias

nnHmiwn !| ||||ioaooodoooõõflôflõôflflflflMMQfrm

Rose, e o

próximo 
livro?

Desde o inicio do curso de Jornalismo na Uni-
versidade Federal do Paraná, fomos, mais do que
colegas, amigas. E já se vão 17 anos. Começamos

praticamente juntas a trabalhar em jornal 
- como

estagiárias e depois profissionais, na sucursal da
Folha de Londrina, em Curitiba. Mesmo que de-

pois. e por um longo período tenhamos trabalhado

em áreas diferentes, a amizade não esmoreceu.

Nos reencontramos há cerca de dois anos, no jor-
nal Correio de Noticias. Aqui, reencontrei a Rose

jornalista e descobri a Rose escritora — o que ela
teimava e confessa, queria esconder. 

"O 
Menino

que Não Gostava de Ouvir Histórias", mais do que
me comover, encheu os olhos de três crianças. To-
ninho, Elton e Cristina sempre perguntam: 

"Mãe,

quando tua amiga vai escrever outro livro?".

Roseli Abrão

* Rosirene,

22 Caderno
Oarrebcfe Notícias

/li

Os meninos

que gostam 
de

ouvir histórias

Rosirene,

a menina 
que

sabe contar histórias

l'ra quem tem uma filha que adora livros como
a minha /¦ strela. de cinco anos. foi um alívio e uma

alegria o livro de Rosirene Gemael A maioria do que
si' convencionou chamar de literatura infantil me pa-
rece mais infantilóide. um desrespeito d inteligência

das crianças, com raras exceções. 
"O 

Menino que
\<io (mstava de Ouvir Histórias" é uma brilhante
exceção \ão se satisfaz em respeitar a inteligência

da criança, respeita também sua liberdade. Mais do

que isso. c um convite a fantasia, a criação, alterar
os esquemas das histórias e da vida.

()ntra grande qualidade do livro é que escapa da

tendência ao didático. Só è didático para os adultos

porque o\ ensina como contar uma história Para as
crianças é uma viagem pela sua própria imaginação.

Exatamente como as crianças gostam. Mas tudo isso

não me surpreende, acompanho o trabalho jornallsti-
co e os textos da Rosirene faz muito tempo e já sabia

que dela só poderia vir a mesma qualidade, sensível e

competente.

Só mesmo a Rosirene para conse-

guir centralizar tanta gente na Livra-
ria Dario Vellozo, num domingo pela
manhã, dia 16 de novembro, em pie-
na ressaca das eleições, listavam lá o
l.eminski, o Reinoldo Alem, a Alice
Ruiz, o Seto, o Cardoso, o Jaime Ler-
ner, o Geraldo Magela, o Lette o Tu-

pã, amigos, parentes e todo pessoal
das artes de Curitiba. Isso é claro,
sem contar, a grande quantidade de
leitores de seus artigos, publicados
diariamente no Correio de Noticias,

mais precisamente no Programe-se,
veiculado na sexta-feira. K domingo,

foi um dia realmente especial para a
companheira Rosirene Gemael. Ra-
diante com a presença de tantos ami-

gos, a jornalista autografou muitos li-
vros. Teve até fila para falar com ela
e comentar o lançamento.

Das II às 14 horas, Rosirene con-
versou com seus leitores, ouviu os

mais sinceros e emocionantes elogios

que serviram para lhe incentivar ain-
da mais a seguir sem vacilar, por este
novo caminho, o da literatura. Para

uma pessoa como a Rose, tímida por
natureza, uma manhã de autógrafos

poderia ser encarada como mais uma
etapa do lançamento de um livro.
M;is aconteceu o contrário: lá estava
u Rosirene, na maior desenvoltura,

como sc estivesse autografando seu

Fotos Fernanda de Castro

Justino Villela Jr.
20" livro....

Quem viver verá a Rose em muitas

manhãs, tardes e noites, autografan-

do seus novos trabalhos. Se não for
mis matérias assinadas no Correio,
será na ocasião do lançamento de seu

novo livro de contos para adultos.

Aliás, segundo a escritora, que tam-
bem estará participando da Feira do

Poeta, dia 30, na Boca Maldita, estão
saindo do forno mais três livros para
criança e dois para adultos. Com is-
so, Rosirene fica livre do estigma da

maioria dos escritores brasileiros,

conforme Paulo l.eminski, que não

passam pelo teste do primeiro livro.
I mocionada. Rose comenta: 

"Foi 
o

maior barato a presença de tantos

amigos prestigiando meu relança-
mento do livro 

"O 
Menino Que Não

Gostava De Ouvir Histórias". A gen-
te faz um livro para todo mundo ler,

e se não é assim, não tem graça.
Agradeço a grande força de todos os

colegas". I na manhã seguinte das

eleições mais importantes dos últi-

mos tempos, lá estavam reunidos

membros do autêntico MDB. gente
do PI I . ilo PDT e até o PT pintou na

Dario Vellozo. IJma manhã de reco-

nhecimento ao talento da escritora e

a competência da jornalista e amiga,

Rosirene Gemael.

Menino Que Não Gostava de Ouvir Histórias".

Rosirene,

o mesmo 
pique

Minha

amiga especial

Fm Rosirene nada surpreende. Seu 
"pique"

é o mesmo da sua primeira experiência jornaiisti-
ca na 

"Folha 
de Londrina", sucursal de Curitiba,

há 16 anos. Apesar da maturidade e da decanta-

cão de um processo de experiências, ainda con-

serva um ardor juvenil. Devo, aliás, a ela, a Rose-

l\. ao Hélio Teixeira, ao Altamiro Souza, ao Jai-

me I echinski, uma espécie de 
"reciclagem" 

em

algo semelhante ao ato de retemperar, gostar
mais do que fazia e resistir ao 

"stress" 
e a degra-

dação do sonho que acompanha qualquer aventu-

ra profissional. Para quem aprendeu cedo a res-

peitar o entrevistado pela resistência a qualquer
impulso de manipulação só poderia, no convívio

rico e generoso, com o filho a colocar um novo

enfoque da literatura infantil à medida em que viu

na criança a ansiedade de 
"recriar", 

própria de

cada leitor e consumidor, e com isso estabelecer

uma colagem para o seu primeiro livro. Precisa-

mos viver as contradições do escrever, brigar por
nossos espaços e companheiros e fazer da vida •

em realidade dura e sonho - a matéria-prima do

nosso itinerário. E que tema mais vivido do que o

do diálogo com o filho ?

Luiz Geraldo Mazza

Rosirene é minha amiga desde os primeiros dias

de março de M quando começamos a freqüentar o

curso de jornalismo. A gente viveu junto as espectati-

vas de que 
"no 

ano seguinte poderia ser melhor" e

assim os quatro anos passaram sem aquela eferves-

cência estudantil que a gente sonhava viver e não vi-

i eu. O DCE tinha sido fechado alguns meses antes

da nossa entrada na Universidade, e só nos restava

como atividade estudantil assistir às aulas e uma ti-

mida participação no Cejup (Centro de Estudos de

Jornalismo da UFPR). Ós anos passaram rápidos e

logo se partiu pra luta. trabalhando na imprensa lo-

cal. Não foi só um companheirismo escolar como

acontece com a maioria dos colegas, que a gente vê

pela última vez. no dia da formatura. E pode me crer.

não é tão fácil assim falar de uma pessoa como ela.

afinal já se vão quase 20 anos... Posso dizer uma coi-

sa sem medo de errar: é uma das pessoas mais leais e

sinceras que conheço. Como jornalista é chover no

molhado repetir o que muitos já disseram" é uma das

melhores da cidade". Que ela escrevia contos, eu

sempre soube, afinal dona de tanta sensibilidade, tem

que extravasar de alguma forma (e a reportagem só

não basta). Sabem do que ela gosta muito também?

De Coca-Cola. Muitas são consumidas por nós duas

enquanto se conversa sobre a profissão, sobre o Mar-

quito, sobre a vida enfim. Sabe o que mais? Ela faz

parte daquele grupo bem restrito que a gente vai sele-

cionando durante a vida e elege os especiais. Cari-

nhosamente. a minha amiga Rose é muito especial.

Dinah Ribas Pinheiro

* Os adultos querem conhecer 
"O

0
er.
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Estudantes da UEM votam amanhã

opinião

FOZ DO IGUAÇU

( hico de Alencar

Dia 15 de novembro:

imagens históricas

(> assunto durante todos os restante* dias deste mês e até do ano
de S6 será. sem dúvida, as eleições Hoje. sem maiores comenta-
rios, aluamos imagens do Ginásio de Esportes, durante a visita do
governador eleito Álvaro Dias lv fotos são de Jucá Pozzo

mJt ol

prfjh

^

Li*]I»
* l>ino e \elson l acho que não vai dar1'
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\elson. Irialba e Mvaro Pias

*»* ¦¦ I

*Juiz \abor \ishicawa e o repórter Selmo Aragão

* ílvir i Tarohái. Álvaro, irv Queiroz e Sérgio Spada

FESTA DA CERVEJA

& OL TROS BABADOS

I stamos as vésperas de mais unia deliciosa Festa da Cerveja do
I tons (luhe foz do Iguaçu-ltaipu. Será no dia 22. sábado que \em

O conjunto musical é o Marajoara, que tão bem o iguaçuense conhe-
ce e curte E imnortante se aligeira* na reserva ou compra de mesa
que a tradicional lesta costuma lotar os ernomes salões do Oeste Ha-
raná (luhe

\o mesmo dia. lá em Planalto, outra superpromoção que de-
verá movimentar a agenda social da nossa região o concurso baiie
Rainha dos Estudantes do Oeste e Sudoeste do Paraná. compartici-
nantes de várias cidades A festa acontecerá no Ginásio de Esportes
loque Ia s impa ti ca cidade com o concurso sendo precedido pelo desfi-
le da exuberante Ana ( orla I inhares, a 

"Garota 
do Fantástico H6".

I promoção do Colégio Estadual 
"João 

Zacco Paraná 
" 

é perjeita
em todos os detalhes e prevê ótimas nremiações para as vencedoras:
( z$ 20 (MM),()0 para a rainha; mais 17 e 15 mil para a 29 e 3* coloca•
das. além de 5 mil para a melhor torcida f o: do Iguaçu será repre-
sentado pela bonita Sibele Decker Engler. atual detentora do titulo
de Miss Foz do Iguaçu A propósito desta promoção temos a regis-
tras um elogio o trabalho de Álvaro Skiba, o organizador do Con-
curso Rainha dos Estudantes do Oeste e Sudoeste Muito bom mes•
mo Parabéns e sucesso. A rapaziada do 

"Colégio 
Estadual João

Zacco Paraná" e Planalto merecem.

llo/e, na C hurrascaria Cabeça de Boi. ás 20 horas, o ministro
consular Augusto Estellita t ina lança seu mau novo livro: 

"Três

elegias de Foz e onze cânticos de Iguaçu Será sua primeira obra
escrita em nossa cidade, totalmente a respeito dela. Agenda cultural
em efervescência

OSKdslm

Construção Inteligtnto

Rua Jorg» tanwafc 4M, Mb 203 Fona 72-1151

FM do Iguaçu — PR

Amanhã os estudantes da Universidade Estadual de Maringá vão às

urnas novamente. Mas, desta vez, 
para elegerem os dirigentes do D CE.

apontada comoMaringá (Sucursal) - Amanhã

os acadêmicos da Universidade

I stadual de Maringá (UEM) vão

às urnas pura elegerem os novos

membros do Diretório Central

dos Estudantes (DCE) da entida-

de. Três chapas inscreveram-se

para participarem do pleito:
"Senti 

firmeza" 
"Repensando" e-

"Em 
Irente com a gente". Mes-

mo faltando apenas alguns dias

para a eleição, as campanhas elei-

torais ainda não vêm empolgan-

do os cerca de S mil estudantes.

As chapas limitam-se à acusa-

(,'ões mútuas, quase sempre rela-

cionadas com 
possíveis ligações

políticas das adversárias.
"Em 

frente com a gente", é

formada exclusivamente por es-

tudantes do curso de Direito. As

acusações mais usuais pelas con-

correntes é de que a primeira se-

ria ligada ao PC do B e a 
"ala 

ra-

dical do PMDB", a segunda ao

PT e a terceira, por sair de um li-

iiico curso,
"sectária".

A eleição será reali/ada das K

às 22 horas da próxima quarta-
feira, com a apuração prevista

para logo após a votação. Serão

utilizadas nove urnas (X no cam-

pus e uma na extensão em Cia-

norte). A posse da diretoria elei*

i.i ainda não tem data definida,

devendo no entanto, não ultra-

passar uma semana após a elei-

cão.

Prefeito autoriza construção de escolas

Paranaguá (Sucursal) - O pre-
feito Waldyr Salmon autori/ou a

Secretaria de Viacão e Obras

Públicas a construir mais uma es-

cola em Praia de Leste com 524

metros quadrados. A escola, que
foi um pedido de Albino Tramu-

jas, terá seis salas de aula, sanitá-

rio e dependências para a direto-

ria e secretaria. Com isso os alu-

nos que atualmente estudam na

escola improvisada no quartel da

PM em Praia de I este, - num es-

forco do prefeito Salmon e do

Mbino Tramujas para que ne-

nhuma criança da região ficasse

sem aula passarão a estudar em

colégio adequado e com amplo

espaço físico para atitivades es-

portivav V escola deverá funcio-

nar já no ano que vem.

O prefeito Waldyr Salmon au-

tori/ou também a construção,

para os próximos dias, de mais

duas escolas: uma na Vila dos

Comerciários, com 418,95 me-

tros quadrados. A outra, no Par-

que São João, com 583,36 metros

quadrados. A escola da Vila dos

Comerciários terá quatro salas

de aula, além de três dependeu-

cias para a administração. A do

parque São João terá seis s.ilas

de aulas, 3 salas administrativas e

demais dependências, inclusive

uma cancha esportiva. Assim,

apenas este ano, o prefeito Wal-

d>r Salmon consegue construir
sete grandes escolas, já que ante-
riormente atendeu à colônia Vis-

conde de Nacar, além da amplia-

cão em mais (>4 metros quadra-
dos da Escola llekl Helena Viana

Sundim, além da Colônia Perei-
ra, a Colônia Maria l.ui/a e a

Bento Munhoz da Rocha, fora as

que foram autorizadas agora.

Segundo os cálculos da Secre-

taria de Viacão e Obras Públicas,

a administração Salmon já 
cons-

(ruiu, num período inferior a

quatro anos, as escolas da Ilha da

Cotinga. do conjunto Dona Na-

tália, de Ponta Oeste, de Alexan-

dra, além das ampliações das es-

colas são Erancisco, Maria Trin-

dade. Instituto de Educação,

Castelo Branco e presidente
Kcnnedy. num total de 3.512,96

metros quadrados de salas de au-

Ia, atendendo às reivindicações

da população e cerca de II mil

alunos que hoje estudam na rede

municipal de ensino. Várias des-

ias obras foram executadas em

convênio com a Eundepar.

cobrindo as necessidades no se-

tor de educação do município.

Casa Dourada

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

Rua Edmundo òc Barro», 237 - Eoz do Iguaçu - Paraná
F«¦*!'. (04S5) 72-1444 - 72-1144 - Creci 0580-J

VENDAS -

Kl sll)f \( I \>»
( KNTRO Rua Tarobá. terreno c/casa de alvenaria c/05 quartos e demais dependências.
I\RDIXI \MTRK V terreno c 402,*0nv c casa de madeira, c 01 quartos e demais dependências
IXRDIXI \MI Rl< \ ( tvi de alvernaria. contendo 01 suite. 02 quartos e demais dependências

( ONJ I IBR \ I ( is t de ihenana ri suite e 02 quartos e demais dependências
(IMRM VPAR 1 W1I NTO r'3 dorms. demais dep
l*RI DIO C 460m - R Quintino Bocaiúva - Centro "Bom 

p/Hotel"
I XRDIX1 P\R XN X ( asa de alvenaria - contendo 01 suite. 02 quartos e demais dependências
POR I \l l)\ IO/ Terreno v. 450nr c ca>,i de madeira.
PO| O Cl NI RO Terreno c *22m', Rua Carlos Sbaraini.
C INI RO Terreno c OOm1 c/02 casa* de madeira a 50m do II Internacional

11 RRI NOS
\\ I) \S ( \1 \R \ 1 \S \rea e/2.700m;\ prov trevo ponte da Xrgentina
\l ROPORTO ("4 alqueires de terra "Ótimo 

para chacrinha"
PARQl I PRI SI 1)1 VII Rua M (iandhi c ^0mJ c casa de alvenaria
( I NiR \! Cl 200m- R N.upi entre Joríe Sanua\s e Bartolomeu de Cíusmào. 11)1 XI P IN( ORPOR XC, AO
\\ I) \S ( \ I \ R \ I \S Xrea com MVOOíW, prõx Rio Tamanduá

I \RI)I\I I) \s I \K Wll IR AS , «>0 m-'. cnnlcndo wi c.i-.i c/250m 06 quarto- c demai- depcndcniiav
((iNDOMINIO M \T \ VI RUI (II lote . I 442,.17m'
I \ RI)|\I N SI PI R ( .nulo da Paixão c 4IKm', ccasa de madeira
\ 11 \ M\R \( \\\ R Mato (irosso c 2Mtn\

\l KOPOR ro \rc.i rural , OOOm'
Cl NT RO Rua Presidente Cleveland. IS6. medindo 13x30
m. c casa de madeira

"TRADIÇÃO 
EM IMÓVEIS'

ITAIPU

SHOPPING

CENTER

Sfu> 100 lojiis ii disposi^río cm uni inovüdor

c omplcxo de compras cjue irá revoluc ionar os

c oiu cMtos dc vendas c atendimento.

Segurança, conforto, la/er, estac ionamento íac il,

lojas amplas.Opvào 
perfeita para 

comerc iantes

e investidores em expansào.

1 ac liisi\ idade de Vendas

SOLAR IMÒV11S

Rua Marec hal I )eodoro,470 
Bí 74 2320

Plantão de\endas no local

RmaMI K1117 @ 
31 33()4

1 nipreendinK^nto

CAK()I.IN/\ ITAIPU I

1NT1 RNATK)NAL ( X)RP()R AI l( )N

Sexta-feira

püomMtit

no QaTeiodeNsticBs

4 Sueli Cardoso, ilc Vera Cru: do Oeste

Rainha dos Estudantes

empolga Oeste e Sudoeste\

nu. ensino de I' e i! I
haverá premiaçàÒ
';'v 

r™"'» 'iasillH 1

í. '«¦'hereri
*/ 

? 7 
" ^""dacoli

da Cr* /7.r*w,oo i
ra. C :i l5.0no.IH) .,
lurctda ganhar,, !
5.000,00. '{

As mesas podem
radas pelo telefone u*

f)2.

A cidade de Planalto, no

Sudoeste do Estado, Irontei-

ra com República Argentina,

viverá dia 22. sábado, uma

noite de gala. quando mais

de vinte belas garotas estarão

disputando o título de Rai•

nha dos Estudantes do Oeste

c Sudoeste do Paraná"

O concurso, que será reali-

zudo no (iinásio de Esportes

de Planalto, será seguido dt

grande baile e abrilhantado

pelo presença da 
"Garota 

do

lautos tico S6". a belíssima

Ana Carla I inhares
\o último fim-de-semana

ia unham confirmado sua

participação candidatav dos

seguintes municípios Eo: do

Iguaçu, \lcdianeira. Pato

Branco. Cascavel. Toledo.
I era ( ru: do Oeste. Sào

João. Itapejara d'Oeste.

Francisco Beltrão, (éu

Azul. impere, Corbélia, l bi-

ratã. ( ampina da I agoa. Co-

ronel Vivida. Pranchita. San-

to Antonio do Sudoeste. Vito-

rino. Salto do I ontra. Palotl-

no e Realeza

I promoção é do Colégio
Estadual João Zacco Para-

A seguir as lotlm,la\
algumas das cândida4 1

* Hetônia \lascanl§

de Cascavel

atvhh. WW
* Angelina, de Salto do l.on
tra.

* Roseane Caneia. de l
Kl

* Luciane Barroso, de Pato Branco.

#1

* Adriana Eochesato. de Toledo.

)

ECasa Dourada I

EMPREENP1MENTOS IMOBILIARIOS LTD A.

Rua tdmundo dc Barrot, 237 - Fen do Iguafu - ParanA
Famtf. (0453) 72-1444 - 72-1144 - Creci 0380-J

-VENDAS- |

Rl slDf M I \s

( ^ N I R<» Rua Taroba. terreno c/casa dc alvenaria c/05 quartos e demais dependfneias
,I\RI)IM \MI-RK \ terreno v 402,^Onv ^ casa de madeira, c/03 quartos e demais dependencias
IARDIM \MI Rl< X Casa d* ahnrnuma, (imlcndo (,i tuft*, 02 qvtrtof t demais dependencias
( ONJ I I BR \ I ( as.t de ahenaria ^ I suite e 02 quartos e demais dependencias
C I MR \l VPARTWH NIO c-:3 dorms, demais dep
I'RI DIO - R Quintino Bocaiuva - Centro "Bom 

p Hotel"
J \ROIM PARAN A C asa de alvenaria - contendo 01 suite, 02 quartos e demais dependencias
PORTM D\ I O/ Terreno (. 450m: c casa de madeira
POI O ( I \ I RO Terreno c *22m'. Rua Carlos Sbaraini.
C I N1 RO Terreno c OOm1 c/02 casa^ de madeira a M)m do IT Internacional

I t'RKI-AOS:
\\ I) \S I \ 1 \R \ I \S \ re a c2 700m;. pros, trevo ponte da Xrgentma
\l HOPORTO - <V4 alqucires de terra "Otimo 

para chacrinha"
PXROl I I'RI SIDT NTI Rua XI (iandhi c >60m!. c casa de alvenaria

( I NrR.Xl C I 200m'1 R N.iipi entre Jiirce Sanua\s e Bartolomeu de Ciusmao. 11)1 XI P IN( ORI'OR NC, NO
XX l)XS ( V rA R X T \S Xrea com W000m:, prox Rio Tamandua |

I X R 1)1X1 I) XS I \ R \ \ 11 IRAS c900 m', contendo uma casa c 2S0m; c 06 ipiarlos c demais dependencias
CONDOM INK) MXTX VI RDF 01 lote c I 442.37m1.
I XR Dl XI N AI PI R Catulo da Paixao c 41 Km-', c casa de madeira
VII X XI XR AC AN X R Mato Cirosso c'2Wm',

- XI ROPOR TO Xrea rural c 4«< 000m1.

C I NTRO Rua Presidentf Cleveland. 1H6, medindo 13x30
m, c casa de madeira.

"TRADICAO EM 1MOVEIS" |



|S dc novenihro de 1986 - terçu-feir;

gonanua

Ceag 
reafirma sua

preocupação 

com as

(nipresas 

do Paraná

Documento tstrutegico flurianual. o ( h AU/HR rea-
"" 

,, i,n,/oi" " desenvolvimento empresarial, ,;mu>

VHuiniir'' *tr"r "uym de negócios,

t""(l > IIm processo de multiplicado de empregos no h.sta-

assinado pelo diretor-executivo, James Kui Ha-

Qjnaocb 
Notices

Intermcionol ~~jj

Ií> ''i" bem clara " missão do </ l<>. que é ojortaleeimenio

llií 
*' 

nctiu*'»tis «' ,m'líias *'mrri'sas e.xhtentes. e fomentar a

promovendo 
" desenvolvimento econômico do

¦Ü*®1'" . . I
1f#i0 rl,ltliiuiy neste \enttdo. envolvem ortenlacao, consulto-

'l'i»•«(!" estudos, pesquisas, projetos e negociações iunio

mbienie hntreas prioridades ilo meio ambiente, estão

í''!/,,»,¦> ./«•"/«''• toverna, legislação, institui(ães decrédt-
J,„,j. inwloyui llraws ile tm quadro pessoal pernta-

rf ,/,/í, mio. e de programai de redlagrm, visando melhor

§*«'•/ t.„wfruiv o ( / ( buscará a soma de esforços com enti-

l*1'"1 i •rnàmentais e representativas ar t las\e, mus. em suas di-
B*'1 ioda e qualquer interferindo polltiea/partidãria
I" ' r 

/ /imwíi constante da alta qualidade de seus produtos/-
Wfrjmiirtir1"'
¦jffWt'

Vasp na Jamaica

i i n"1"' ' "V

,i mccou a operar, todas as terças-feiras, às 2JhJO-
. , harters para a Jamaica O vôo, comercializado

, |// /'V" ¦*><'" l*aulo a Orlando, passando por Ma-
/#</»'. na Jamaica Realizado pelos -i ir bus da

•ncrcializado também na Argentina e já em sua
, sairam de Sào Paulo 22 turistas desse Pais. O
»-;!<mede uma programação que inclui hospedagem, trasla-

alem das atividades oferendas pelos hotéis, com
. i;ji>i/ ,/<• esportes, sobretudo os aquáticos como 

"wind-

atros como tênis, golf, cavalgadas etc
i) (I11 - /. entre I asp e I / / foi firmado num encontro entre

</</< í/mí/* empresas no edifício sede Vasp. em .São
1., / presentes icir Padilha • issessor de Assuntos In-

OJtnnldo de Souza - gerente de marketing. Xelly

l„; , /»; i t>mercial para \mérica I atina e ( aribe eJean
l.'' - J"s ila arca internacional da l asp e Oscar Vida! c
1/,/r,

(to. I>

l Ifltl'

presidente c diretor da A li I Jamaica é um
,/' inlo no ( aribe. com clima e condições qut
a deste brasileiro ( Um temperatura media de 30 a

¦iraias e sol brilhando quase lodo o ano. tem popa-
i Jits mais diversas raças
i Jopaís. devido à essa grande mistura étnica, e mui-

Io ii origem de ritmos como o reggac . que toma-
./cs os continentes nos últimos anos Mas ha muito
t ^tá reservado aos turistas que forem para lá o ar-

ritmos do mento (tu do calipso etc Montego Ha\
'sorte do país. de frente para a Flórida, nos hs lados

mula maior cidade do país. vindo depois de Kings-
mia com grande infra-estrutura de apoio ao turis-
(omércio. vida nctwna muito rica e rede de trans-

Mercado do Ouro

*, 10 ilo ouro cm Nova Iorque no dia 17 de no-
' di- NX6 foi de I St 3X8 por onça tro\.

Ni' l'.ir;m;i .1 colação foi a seguinte:
ompr.i US.(H)

"il ¦ mil aramas ('/$ IIX.IH)
iT.im.is ( /S ^5S.S()

ír mias ( /S
'' :r im.is ( /$ 354,S()
II ír 1111 iN ( /S WI.IXI
f°ntc M Ias Ourotcc

DÓI \K
« pm (r\ 2X.()0 Venda ( 

'/$ 
29.ÍK)

Tabela de Conversão

Fator

>590»
2 «MU
IIIIN
>«n,ts
H3r«r
hum
><ei,n
' «71.23
IWN
' W',35
2 70*49
"IIM
"U.M
Í74Í.M
"MS»
»»t.00
> 711.47
3*1.00
1M.M
lülJi
' Ul.Ol

I «51,47
>171.14
lw.»

JW»

;»4i»
;»7»
J"07 f
»*4«

rum

01/1 t/M
02/11/8#
01/1 t/M
04/1 t/M
OV22/M
06/t t/M
07/1 t/M
08/tt/M
0*1 t/M
I0M1/M
t l/t t/M
12/1 t/M
1V11/M
14/V'M
IVI t/M
1«11>M
tr/tt/M
tl/lt/M
ttttt/M
M/t t/M
í IM t/M
22/tl/M
11/tt/M
14/1 t/M
n/ttJM
Wlt/M
27/tl/M
Wtt/M
2*1 t/M
»INM

2 §77,19
2 990.79
1004.2S
101777
3011.1»
1044.M
30M.M
1072.45
10M.lt
1100.17
1 114,12
1129.11
1142.11
31M.36
1170.5»
1194,92
1 tM.1t
1211,55
1229,01
1242.il
1157.11
1271,7t
12M.51
1101.»
llll.lt
1111.07
1149.09
1391.12
1179,at
1.MI.44

01/12/M
02/12m
03/12/M
04/12/M
OV12/98
09/12m
07II2/M
09/12/M
09/12/M
10/12/M
II/I2/M
12712/M
IKtMt
I4/I2/M
15/12/M
I8/I2/M
17/12*9
II/I2/M
19/12/M
20/12/M
21/IWM
22/12/M
21/12/M
24/12/M
25/12/M
29/tMt
>7/1»M
29/12/M
2t>t«M
10/1M9
11/IKM

1-408.70
1422.M
1417,41
1452.10
14M.44
1494,04
1.4N.»
!#!».«
iui.n
1547,1t
1 ttl.14
itrt.it
m»
ltll.4t
1 «27,71
1944.04
1M0.44
1 tTt.tl
199149
1710.00
1729,77
1.741J4
1790.10
1772.11
1m.11
101l.lt
1M0J1
104t.lt
1M1.07
lM0,4t
MKD

|^J

â-| •• «m C«tritib<t Nua ^milunn #•»»*!»»< W
"«'UM I»/ Tataa <')41 J 'J&07

Argentina 

propõe paz 
a Londres

Através do Brasil, o governo argentino 
propôs, ontem, um plano destinado

a por fim as hostilidades com a Inglaterra, em função das Ilhas Malvinas.

Buenos Aires e Londres - A
Argentina manifestou ontem sua
disposição de estabelecer 

"o 
fim,

lorntal, das hostilidades" com a
(irã-Hrctanha, no Atlântico Sul.
A proposta foi feita em docu-

mento de três parágrafos, entre-

gues ao governo britânico pelo
Brasil, que representa os negó-
cios argentinos cm Londres.

A proposta argentina estabele-
ce que os dois países devem ini-
ciar negociações para conseguir,

entre outros objetivos, a recorri-

posição das relações consulares e
diplomáticas, interrompidas des-
de a guerra das Malvinas em
I9K2.

O documento di/ ainda que,
na primeira parte das negocia-

cões, deve ser eliminada a cha-

mada /ona de protesto militar de
150 milhas estabelecida ao redor
das Malv inas. O governo argenti-

no afirma que a concretização da

proposta fica na dependência
"da 

vontade" da (irã-Bretanha.

Um porta-voz do Ministério

do Lxterior da Grã-Bretanha

confirmou que recebeu uma pro-

posta do governo argentino, pro-
pondo o fim das hostilidades en-
tre os dois países, no Atlântico
Sul.

Mas o funcionário disse que
não haveria comentários, pois o
documento ainda seria estudado

pelos especialistas do setor.

O porta-vo/ disse que o docu-
mento foi entregue pela embai-
xada do Brasil, que representa os
interesses argentinos em Lon-
dres, desde a guerra das Malvi-
nas, em I982.

IJm diplomata ocidental, na

capital britânica, afirmou, de-

pois, que, aparentemente, a Ar-

gentina impõe como condição

para as negociações a aborda-

gern da questão da soberania do

arquipélago, observando que a

Grã-Bretanha se recusa a discu-

tir o assunto.

Através da embaixada do Bra-

sil, o governo da Argentina en-

viou ontem um documento à

Grã-Bretanha, com itens para o

reinicio do diálogo em tomo da

crise das Ilhas Malvinas.

A intermediação do Brasil é

explicada pelo fato de os dois

paises não manterem relações di-

plomáticas desde 1982, quando
entraram em guerra pela posse
do arquipélago.

A situação existente entre os

dois países agravou-se dia 29 últi-

mo, quando o governo britânico

anunciou a imposição imediata

de uma /ona de exclusão econò-

mica de 2(X) milhas em torno das

ilhas, e outra de exclusão de pes-
ca, dc 150 milhas, a entrar em vi-

gor a I" de fevereiro.

O presidente Raul Alfonsin

encontra-se desde domingo nos

Lstados Unidos, onde mantém

conversações sobre as Malvinas

com o presidente Ronald Rea-

gan.

Seul diz 
que 

líder norte-coreano foi morto

Seul - Com base em notícias divul-

gadas pelo sistema de alto-falantes
instalado pela Coréia do Norte na li-
i'ha dc fronteira, o Ministério da De-
lesa da Coréia do Sul disse ontem

que o presidente norte-coreano, Kim
ll-Sung. foi assassinado a tiros Lm
1'eguim, no entanto, diplomatas da
( oréia do Norte desmentiram tal in-
formação.

I ambém o comando militar dos
I stados I In idos em Seul disse não ter
elementos para confirmar a noticia.
A rede dc alto-falantes, através da

qual a ( oréia do Norte Ia/ propa-
ganda de seu regime, acompanha
toda a linha de fronteira dos dois pai-
scs. ao longo do paralelo 38.

Kim, dc 74 anos, chegou ao poder
cm Pyongvang em I44X. quando a
< oréia foi oficialmente dividida em
dois paises, formalizando assim a se-

paração estabelecida de falo três
anos antes, ao final da Segunda

(iuerra Mundial, com o Norte ocu-

pado pelas tropas soviéticas e o Sul

pelas dos I stados Unidos.

A agência japonesa de noticias,

Kyodo, também informou que fontes

do Vietnã confirmaram que o presi-
dente da Coréia do Norte, Kim II-

Sung, foi assassinado. Segundo a

agência, o governo vietnamita foi in-

formado pela Coréia do Norte da

morte do presidente e, depois, con-

firmou a informação por telefone.

O PAlS

I ocali/ada no Nordeste da Asia,

na metade superior da península co-

reana, a Coréia do Norte fa/ frontei-
ra. ao Sul, com a Coréia do Sul, ao
Norte, com a C hina, a l este, com o

mar do Japão, e a Oeste, com o Mar

Ama relo.
I ropas soviéticas ocuparam o ter-

ritório da hoje Coréia do Norte, aci-

ma do paralelo 3X, em 1945, ao fim

da Segunda Guerra Mundial, como

parte dc um entendimento com os
I stados Unidos, que mandaram tro-

pas para a Coréia do Sul. Como
aconteceu na Alemanha, a divisão se
tornou permanente.

Lm 1950. tropas norte-coreanas.
equipadas pelos soviéticos, cru/aram
o paralelo 38, num esforço para uni-
ficar as duas nações. As forças norte-
americanas, no Sul, contra-
atacaram, provocando a intervenção
da C hina. ent favor do Norte, o que
levou o conflito a um impasse. Lm
1953, foi assinado uma trégua pelo
presidente Kim ll-Sung e pelo gene-
ral norte-americano Mark Clark.

A Coréia do Norte que se tornara,
então, um intimo aliado da China,
aproximou-se mais da União Soviéti-
ca. nos últimos anos, aparentemente
insatisfeita com os crescentes laços
entre Pequim e Washington e com o
intercâmbio comercial chinês com a
Coréia do Sul

Cardeal da Nicarágua

pede que sandinistas

perdoem o mercenário

Manágua - Lm entrevista ao final da missa que ce-
lebrou na catedral dc Manágua. o cardeal Miguel Oban-
do y Bravo disse que as relações entre a Nicarágua e o»
Lstados Unidos poderiam ser bastante melhoradas te at
autoridades locais, perdoassem o mercenário norte-
americano Lugene llasenfus, condenado sábado a 30
anos de prisão por fornecer armas e municições aoi

guerrilheiros contra-revolucionirios.

"Gostaria 
que com o tempo um perdão ou uma ani«-

lia fossem dados a Hasenfus. Estas coisas contribuem

para a unidade da familia humana, e tra/em pa/ e harmo-
nia às famílias dos dois lados", disse Dom Miguel, co-
nhecido por suas constantes criticas ao governo de teu

pais.

Lsta foi a primeira declaração sua desde a captura
de Hasenfus. a 6 de outubro, um dia depois de ele ter-se
atirado dc pára-quedas do avião que abastecia os guerri-
lheiros que com o apoio dos Estados Unidos procuram
derrubar o governo sandinista. O aparelho foi abatido

pela artilharia quando sobrevoava a selva, e na queda
morreram dois norte-americanos e um nicaraguense.

A missa celebrada pelo cardeal teve entre seus assis-
tentes a mulher de Hasenfus, Sally.

Novo tremor em Formosa

Canadá também admite vendas ao Irã
Montreal - A empresa canadense

"Pratt 
and Whitney", com sede em

Montreal, subsidiária da multinacio-
nal norte-americana "United 

Tech-
nologics Corporation", dc Hartford.
I slado de ( onneetieut, vendeu pe-
cas de reposição para helicópteros
ao Irã. durante anos.

\ informação foi anunciada pela"C 
anadian Hroadcasting Corpora-

liou" (( BC), que citou como fonte o
Ministério das Relações Exteriores
do Canadá, em Ottawa.

I m Hartford, um porta-vo/ infor-
mou que a 

"United 
Technologies"

recebeu a venda de peças para aero-
naves comerciais, em 1985.

\ 
"C 

BC 
" 

citou um porta-voz da
empresa di/endo que os produtos
eram partes dc motores para heli-
cóptcros similares ao 

'Huey", 
que

foi usado na guerra do Vietnã.

Especialistas militares disseram

que os helicópteros poderiam ser
usados para o transporte de tropas e
um funcionário do governo canaden-
se declarou à 

"CBC" 
que as autori-

dades tem uma carta da administra-
cão iraniana, na qual promete não
usar os equipamentos canadenses

para fins militares.
Outra fonte governamental disse à

"CBCque 
o chanceler Joe C lark fi-

cou contrariado com as exportações e
interferiu pessoalmente para blo-

quear vários carregamentos ao Irã.
O primeiro-ministro Brian Mulroney
deverá ser interpelado sobre o assun-
to quando o parlamento canadense
reiniciar suas atividades.

A informação veio à tona uma se-
mana depois que o presidente Ro-
nald Reagan admitiu que os Estados
Unidos realizaram contatos secretos
com o Irã, tendo fornecido armas.

Lm Londres, o jornal 
"The 

Ti-
mes" publicou, ontem, que o gover-
no britânico pode aprovar a venda
dc três mil veículos da empresa esta-
tal 

"Land 
Rover" ao Irã, negócio

avaliado em trinta e sete milhões e
oitocentos mil dólares.

Um porta-voz da empresa confir-

mou as negociações mas desmentiu a
informação de que a venda seria um
acordo secreto entre a Grã-Bretanha
e o Irã, para ajudar o governo de
1 ecrã na guerra contra o Iraque.

O porta-vo/ disse, ainda, que a
venda dos três mil veículos, do tipo
"One-Ten", 

não é vista como algo

que alteraria significativamente a ba-
lança na guerra do Golfo, que já
dura seis anos.

As fontes do 
"The 

Times" infor-
maram que a venda teria que ser
aprovada pelos Ministérios do Exte-
rior e da Defesa, antes de ser concre-
(i/ada pela empresa.

A transação foi realizada entre a
"Land 

Rover" e um intermediário,
mas o porta-vo/ da empresa estatal recu-
sou-se a divulgar sua identidade. A

primeira-ministra Margaret That-
cher declarou numa entrevista, no
fim de semana, que gostaria de 

"ver

o fim da guerra Irã-lraque" e que es-
tá determinada a não fornecer armas
letais aos dois lados".

Taipé - l im novo terremoto, relacionado ao que no
último sábado matou 13 pessoas, fez oscilar edifícios e
quebrou janelas no norte de Lormosa, ontem, mas pro-
vocou pequenos danos, informaram organismos estatais.

O escritório central de meteorologia disse uue o tre-
mor. que mediu 5.2 na escala Richter, ocorreu as04h56-
min (20h56 min GMT de domingo), durou menos de um
minuto e não foi notado pela maioria da população que
ainda estava dormindo.

Acrescentou que o epicentro do novo terremoto foi
registrado no lundo do mar, 19 quilômetros a Nordeste
de Hualien. uma cidade costeira no nordeste de Formosa
- em local diferente do epicentro do terremoto de sába-
do

A Administração da Policia Nacional disse que não
houve informações sobre danos ou vitimas. Acrescentou
que um balanço final mostrou que o terremoto de sába-
do, que mediu (<.X na escala Richter, matou 13 pessoas,
10 delas no desabamento de um edifício de três andares
na /ona suburbuna de Taipé Feriu ainda 45 pessoas, das
quais 22 permanecem hospitalizadas.

Pelo menos 37 casas na costa Leste, foram destrui-
ilas e 30 seriamente danificadas, disseram funcionários.
Regisiraram-se 2M pequenos tremores de terra até li noi-
te de ontem

Fim do mundo

RRRIDMIEIII

lotes frente 
p/o 

mor,

IzS 92.000,00

em 13 
pogooieotos.

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SANTA CECÍLIA LTDA.

VENDAS
Rua XV d* Novembro, 570 - 4® andar • conj. 403

Fonas: (041) 233-5920 • 224-7547
80.000 • CURITIBA
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Empraandlmanto com ••quéncla da
obras garantida; luz, maio fio,
calçada a asfalto.

Opçio da consfruçèo da sua casa
da praia pala construtora do próprio
grupo com financiamento dlrato.

JARDIM BALNEÁRIO ALBATROZ.

VENHA CONHECÊ-LO. _

Sáo Francisco do Sul - SC

Nairobi - Mais de cento e cinqüenta membros da 
"I-

greja Adventista do Sétimo Dia", seita que tem suasba-
ses nos Lstados Unidos, com maisde dois milhões e meio
de seguídoresem todo o mundo, foram detidos pela poli-
cia do Quênia, porque acreditam que o fim do mundo
ocorrerá no próximo dia vinte e sete, afirmam que as
crianças não precisam ir às escolas e aconselham as mu-
lheres a abandonar seus maridos, 

"para 
criar um mundo

livre, onde possam servir todos homens, sem distinção".
A agência de notícias oficial do Quênia informou,

ontem, que a sanção severa contra a seita começou há
duas semanas, na região de Kisti, a duzentos quilômetros
a Noroeste de Nairobi.

A policia pediu ajuda aos residentes da região para
prender os membros da seita, que chegaram à cidade há
um ano, espalhando rumores sobre o fim do mundo e di-
vulgando. inclusive, a data, segundo a agencia.

Membros Ha seita disseram que. de acordo com sua
interpretação da Bíblia, 

"as 
pessoas não precisam lutar

pelo desenvolvimento ou para ir à escola" ou, ainda, co-
lher as plantações.

A 
"Igreja 

Adventista do Sétimo Dia" tem, apenas
nos Lstados Unidos, quinhentos mil membros e prega a
"segunda 

vinda" de Cristo, além do fim do mundo e da
ressurreição certa para seus membros, que seria rápida.

Israel bombardeia refugiados

Beirute - Helicópteros da Lorça Aérea de Israel lan-
çaram ontem quinze foguetes sobre objetivos próximos
ao campo de refugiados paiestinos de Ail El Helweh,
trinta e oito quilômetros ao Sul de Beirute. O ataque foi
realizado um dia depois que um outro ataque aéreo, na
mesma região, matou dois palestinos e feriu cinco.

EmTel Aviv, um porta-voz da Força Aérea de Israel
disse que todos os helicópteros voltaram às suas bases e
que foram apoiados por aviões bombardeiros, que não
chegaram a intervir na operação. Segundo o porta-voz, o
objetivo atacado foi um depósito de armas de um grupo
guerrilheiro palestino.

Lesoto: mortos ex-ministros

Maseru, Lesoto - A policia
confirmou ontem informações
divulgadas no fim de semana
de que dois ex-ministros dogo-
verno do primeiro-ministro de-

posto Leabua Johathan foram
seqüestrados e mortos a tiros
no sábado.

O general James Dingfz-
wayo, chefe de policia no pe-
queno reino montanhoso, disse

r- i
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tem fusca

no Jubileudc Prata

Thelma!

1 TV PHILIPS, 20" 1 LAVADORA DE ROUP A
SELETRONIC BRASTEMP 4 kg

1 FOGAO A GAS CONTINEN 1 REFRIGERADOR CONSUL
TAL - 6 BOCAS 340 LITROS 

 ' -

6V PRÊMIO

1 MAQUINA DE COSTURA
SINGER ZIG-ZAG

PONTA GROSSA
GUARAPUAVA

ICASCAVEL
anotda moãiJ

que funcionários encontraram
os corpos de quatro pessoas e
uma mulher gravemente ferida
nas montanhas de Maluti, na
manha de domingo.

Ele disse que as vitimas fo-
ram identificadas como Des-
mond Sixishe, ex-ministro da
Informação e das Comunica-
cões, Vicent Makhele, ex-
ministro do Exterior e suas es-
posas.

A policia também encontrou
a sra. Nantsane Lelala grave-
mente ferida a tiros. Seu mari-
do, o professor universitário
Tsolo Lelala, está desapareci-
do desde o seqüestro, disse o
chefe de policia.

Dingizwayo disse que os três
casais estavam jantando juntos
na residência de Lelala, (cerca
de 30 km a Sudeste de Maseru),
na noite de sábado, quando
três homens armados entraram
e os forçaram a entrar em um
furgão

Obrigado Curitiba
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ATENDIMENTO ESPECIALIZADO

Residências, Restaurantes, Bares, Padarias, Casas ^Noturnas,

Comércio em Geral, Escolas, Indústrias, etc.

DESRATIZAÇÃO

DESINSETIZAÇÂO

APLICAÇÃO CONTRA MOSCAS

APLICAÇÃO CONTRA CUPINS E CARUNCHOS

CONSULTE NOSSO DPTO. QUÍMICO:

SABEMOS TUDO SOBRE INSETOS.

DEDETIZADORA WESPA

TEL.1 252-9982

RUA CARLOS DE CAMPOS, I I26 - BOA VISTA

CURITIBA - LITORAL - PRAIAS
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C oncurso para 
o 

Quadro

de Saúde da PM PR

Acham-se abertas. a partir de 20 </«* novembro do corrente, as
inscrições para preenchimento das vagas existentes no Quadro de
Saúde da Policia Militar do Paraná, no posto de I" Tenente

Sdo(W. o numero de vagas existentes para o (Juadro. subdividi•
das em 06 para médicos. 01 para bioquímico e 02 para médicos vete-
rimirios

I V.Vl RH Oh S

I* inscricòes serão concedidas aos candidatos que satisfaçam

as seguintes condições
•Ser brasileiro e do sexo masculino, no goztt dos direitos poliu-

Cos.
I star em dia com o Serviço Militar,
ler idade inferior (l %W anos, salvo se for funcionário público

efetivo, oficial ou praça da Corporação casos ent que poderá insere-
\er-se ate o* 40 iinos de idade.

•ler idoneidade moral reconhecida
-Ser diplomado em Medicina, bioquímica ou Medicina \eteri-

nana por A \tahclceimcnto de h nsino Oficial ou reconhecida na for-
ma da I egislação federal que regula a matéria e com a devida ms-

cricào no ( RM ( RI. ( RM\ respectivamente
•Possuir residência 

" 
em scrviç<i habilitado, reconhecido pela

Issociacà" Hrasileira de Medicina ipara candidatos às vagas de Me
dico s

Itender às exigências prevista'' no edital

I \li,l \( IAS PAR I ISSl RU ÃO

-Requerimento dc inserirão dirigido ao Sr ( oronelSérgio Ma-

itm'1 \la\leck Ramos ( omandante (ieral da PM PR. por intermédio

da Diretoria Je Pessoal, sita à Rua Mal hloriano Peixoto n° I JbS

chi ( mil lha. Iilc o> / 71») horas do dia 22 de dezembro do corrente
¦Ires fotografias 3x4, Je frente. datadas de IVX6

/dtocopia autenticaJa Jo Diploma Je Medicina Bioquímica

nu I clamaria devidamente registrados
•Prova Je Registnt no respectivo Conselho Regional, devida

mente quitado
-C édula Je Identidade ijolocópia autenticada >

rindo Je Heitor i fotocópia autenticada i.
•Ihkwncntacào comprobatória da situação militar Je acordo

com a I ei Jo Serviço Militar
ípresentação do 

' 
curriculunt-vitae

Itestado que demonstre nào possuir, o candidato, antecedeu-

tes criminais.
¦Será facultado ao candidato, a apresentação Je quaisquer do

cumentos ou trabalhos reveladores de sua capacidade intelectual.
-< eriilicado dc Residência 

" 
em sentira habilitado. reconheci-

Jo pelo Associação Hrasileira de Medicina 'para candidatos ás \a

nas de Médico

COM t RSO

O concurso compreendera a realização dos seguintes exames

I some Jc Hmlo e provas escrita, oral epratica. inspeção de saúde

inspeção de aptidão física e exame psicológico

PSIAOtO

Os candidatos aprovados farãi> estágio obrigatório, de 120

tvmo c i/"'• </.'•" "o Icmleiiiiii Policial Militar ao Ouatupf. após
. <//... ./</<»* noOrgáode tpoioda Diretoria de Saúde ou

Ornam:,li.;< t Policiai* Militares da ( apitai e Interior do Esta-

do

( OMUÇÔhS />£ APROl AÇÃO

Será aprovado no exame intelectual, o candidato que obliwr

media final, igual ou superior a 07 (setei. não podendo ter nota me-

nor que 05 t cinco l. em qualquer prova

Dia da Bandeira

Km solenidade ;i ser realizada no Centro Civico de

Curitiba, no próximo dia 19 de novembro, a Policia Mili-

lar do Paraná tem a finalidade de regular sua participa-
cão nos eventos alusivos ao Dia da Bandeira Nacional,

objetivando comemorá-lo de forma a enaltecer o Simbo-
Io da Pátria, integrando ao mesmo tempo, o caráter civi-

eo e militar. Compareça e prestigie!

Encerramento

e curso

Na manhã de hoje. 79 Sargentos Policiais e Bombei-

ros Militares estarão encerrando o Curso de Aperfei-

coamento de Sargentos II. através de uma Formatura a

reali/ar-se na Academia Policial Militar do Guatupê, os

quais serão paraninfados pelo Coronel José Mário Hos-

tin. diretor de F.nsino da Policia Militar do Paraná.

A formatura inicia com a celebração de uma Missa,
seguida pela solenidade civico-militar, com as leituras

dos Termos de F.ncerramento de Cursos e do Boletim

F.speeial. alusivo à data. encerrando-se com o Desfile da

Tropa em continência ás autoridades presentes.

/~P\

ASSOCIAÇÃO DA VILA MILITAR

rot r.iA m» ir/sn no mnnnÁ

mu uMtrwi nomtto rmomnumirom )»•!«<

CU*»M

JUl/O Dt DIREITO DA QUARTA VARA DA I A/l NDA
PUBl II A, FALÊNCIAS F C ONl ORDATAS DFSTA CO-
MARI A Dl CURITIBA. CAPITAI DO I STADO DO PA
RANA AV. CÂNDIDO Dl ABRI U, 535, 8» ANDAR, EDI-
FlCIO MONTI PAR

EDITAI DE LEILÃO, COM PRAZO DE 10 (DEZ)
DIAS.

DOUTOR ANTONIO GOMES DA SILVA. JUIZ
Dl Dl RI ITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA PUBl I-
CA. FALÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA COMAR
CA DF CURITIBA. CAPITAI DO ESTADO DO PARA-
NA, NA FORMA DA LEI. ETC...

a/ Saher aos que o presente edital virem ou dele cunhe'
cimento tiverem, com pra/o de 10 (de/) dias expedido nos au
tos de EXECUÇÃO DE TlTUlO EXTRAJUDICIAL sob n»
10.506, em que i I sequenle BANFSTADO S/A CREDITO
IMOBII IA RIO e Executado» FRANCISCO INDFRf DF
BA R ROS e S/MUI IIFR.quc no dia 19 dt Mvaabro p. vtadm
èi IJiJO hora, no átrio deste Cartório, sito no endereço supra
mencionado, pelo Porteiro dos Auditórios deste Jui/o. será le-
vudo a I I II AO, por preço não inferior ao saldo devedor, o
imóvel penhorado aos Devedores, constante do seguinte

"Um 
Apartamento n* 13, Bloco 

"H", do I» pavimento ou an-
dar térreo, do "PARQUE RESIDENCIAL VERDESPAÇO' .
locali/ado a Av. Conectora 4 Via Sul Cotolengo, nesta Capitai
com área útil de 5J,56m2, área construída de 60,54m2, área
comum de 7,Mm2, perfazendo a área correspondente ou glo-
bal de h8,l5m2, correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0.002MM e uma quota ideal de I I7,04m2 do terreno constitui-
do pelo lote denominado área 

"A", subdivisão da área de
60.500,00m2, conforme planta aprovada pela Prefeitura Muni-
cipal local, conforme despacho exarado na müicão n"
47.902.HO - Arquivo S-47, em 21.10.80, situada no Distrito de
Campo Comprido, nesta Capital, de forma irregular, medindo
113.45m dc frente para uma estrada de acesso para Santa Qui-
téria; do lado esquerdo de quem da referida estrada olha o
imóvel 156,20m, onde confronta com propriedade de João Va-
/enhak, deste ponto quebrando a direita em linha reta com
51,00. onde confronta com propriedade de Orides Campos;
deste ponto quebrando a direita em linha sinuosa numa exten-
são de K.t.OOm, onde divisa com um corrego nào denominado,

que fa/ divisa com propriedade do Pequeno Cotolengo, até en-
contrar o luturo alinhamento de Av. Conectora 4-Via Sul; des-
te ponto fa/endo divisa com a área 

"C" 
(futuro alinhamento

da referida Av. Conectora 4 Via Sul), em linha reta numa ex-
tensão de 24K,00m; deste ponto, quebrando a direita em linha
sinuosa com propriedade de Estanislau Bienarski; deste ponto
quebrando u direita em linha reta com K8,00m, na divisa com a
área 

"D", 
deste ponto quebrando á direita em linha diagonal

até encontrar cm riacho sem. denominação que fa/ divisa com
Herdeiros de Francisco Tokarski. numa extensão de 5K,00m:
deste ponto quebrando levemente a direita em linha sinuosa
na divisa com um riacho sem denominação que fa/ divisa com
Herdeiros dc Francisco Tokarski. e Bogdan Bembnowski, até
encontrar a área 

"F" numa extensão de K5.00m em duas linhas
e I* com40,25me 2' com 44,75m; deste ponto quebrando adi-
reita numa extensão de 25.00 na confrontação com a area
"f 

com a area de 44,^46,002, INDICAÇÃO HSCAl.
47030004 000-2 REGISTRO DE IMOVFI DAX»C1RCUNS-
CRIÇAO DF CURITIBA
OBS Saldo devedor, datado 31/05/86, importa em C/l
205,098.06.
t para que chegue ao conhecimento dos interessados e nào

possam de luturo ignorancia, é expedido o presente edital, que
deverá ser afixado no lugar de costume e publicado na forma
da lei. DADO F PASSADO nesta cidade de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do mês de se-

tembro do ano mil novecentos e oitenta e seis, DADO E PAS-
SADO nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná,
aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano de mil no-
vecentos e oitenta e seis. (24.09.86). F.u, REGINA ESTFLA
PEREIRA PIASECKI. Escrivi, que o fiz datilografar e subicre
VI.

(a) ANTONIO GOMES DA SILVA
JUIZ DF DIRFITO

CONSULTORIO DE PSICOLOGIA

ALDA PENHA ANDRELLO LOPES

CRP - 0C/W76

Piicókxa Clinica

"Atendimento 
psicòterápico a criança» «do-

escentes, adultos e problemas de ajustamento

onjugx'"

Av. Paraná, 200 - I' andar

Fones. 22-3259 (cons.) 22-1861 (res.)
PARANAVAl - PARANÁ

Jl IZO l)t IMKHIO l>\lífCIM V S»XI\ VARA ClVFI.tíA CO-

MARCA IH' Cl RI I IH Vt'R IVKWIM CÁNIHIU» l»l. ABRKC. S3J,

III» \M>\K H>IH« Hl MONTEI'AR H)ll \l IH

REMATACAO t INTIM\ÇAO IH' <'AHI BlANOt MJA SIIA A

« vm. MARIA IV K II M«»R*ES ll \ Sll VA.tOM 1'RA/O IH IH/.

ti») DIAS.

O DOUTOR (ill I KOI I M I II I S. II 1/ Dl DIKI ITOIOA llfCI-

MA SEXTA V \HA( IVI I Dl CURITIBA, t MM I \l DO I SI MM)

IX) PARANÁ

(•m/ subvr ,i liulos quunios o prcsenlc odilalv''l''' 1'UAl'»vAV''k 
"i11

mento tiverem e tfftncci.ilinente ilcveilorcs ( \KI OS Hl r

Sll VA e mm M \Kl \ l\ M I M<»H l>\ S|| \ uuc nos auto»

HXHt'1'C U) 1)1 IIIIIOI X1R Ml Dll IA1, n« 7 hMIcm que e eu-

jueme BÁMI RINDI ss \ i Kl DUO IMOBII lARIOe «ecula-

aos CAKI OS BIANQIII DA Sll VA • MAKIAIMII M()

R M S DA Sll VA. em curso nefttc Cartório ila Ih* Vara ( ivcl, loi Ocsig

nado o dia 2H d.' «membro d,- IH». as U:IMI h»ias. m» sanuilo dcslc Jui

/o. n.ir.i .1 rciilt/acàoda P™c.i d" hei» pmhoi.ido do»escculndos,
tante ilc "Apartamento residencial sob n" ?tn. locali/ado no V' pasi-

mento ou 2° andar, dt» I diflcio Vi\lane, do lipt> \ . com a arca cons

tan diuo. ct»nstrulda de uso exclusivo dc <»0,1l(HK10nu. area global de

t»l.%l74Hm2. e frawào ideal do sol.» de 0.tM?.»47; ci>m direito de esta-

cionar um veiculo de porte médio, dentro da área destinada ao 
Çsiauo-

namento comum coletivo para veiculo, locali/ado no sun solo e"1,1

cio Dilo edifício acha-se construído sohm o lote dc terreno > l uji

slanta respectiva, mediante, digo medindo ?.\50m de Irenle a rua e

Jose (iomesdo Nmaral. por ^.(M»m da Irenle aostundos. pelo lado es

uuerdo de uuem do lerreno olha para a rua onde confronta com os 10

les fiscais ll(M). 11 «Kle 10uno. quadraOH*.sel.^Lnrt;^«g1*
lo mede onde confronta com os lotes n"s IH mm i i«"».

VtKM). quadra 0KH, selor 41. tendo na linha de fundos laüoesse
formado por \ linhas. ,i primeira partindo do lado esquerdo para o Ui-

rcito. mede I l.5Hm. quenrandt» a esquerda, lormando um angulo reto.

mede 7 90m, .ii quebrando à direita com II.Htlm. limitando em tintas

essas extensões com t»s lotes e 7 <**». quadra 0KH. setor 41 de lor-

ma irregular, com a area lolal de I ^7,0|nO Indicacat» liscal set»>r

41. quadra tWK. lote OlMttm IH I do cadastro municipal Matricula n"

I-SH40 da s* ( ircunscricàt>de Curitiba Má ônus imóvel hipotecado cm

favor da exci|iienlc" No dia. hora e local acima referido, o hem sera le-

vado a praça para a venda a quem maior lanço olerecer acima tl»> saldo

devedor de ('/$ (cento e trinta mil. seiscentose trinta e dois

cru/ados e vinte e cinco centavos), valor esse uue esta sujeilo a sua

atuali/acão até a data marcada para a rcali/acàoda praça I or este eili-

tal ficam intimados os devedores do dia e hora acima designado para a

praça, podendo remir o imóvel penhorado desde que deposite em jui-
/o. ale a assinatura tio auto de arrematacào, a imporlância que bale ao

pagamento da divida reclamada e demais comunic icôes de lei l ara t>

conhecimento dos interessados loi expedidt» o presente edital com o

pra/o de de/ dias. que sera afixado nt» local de costume e publicado

pela imprensa na lorma da lei DMWI e passadt> nesta cidade de ( uri-

t ba. ( apitai do I stado do Paraná, aos vinte e Ires dias dt> mes de se-

tembro do ano de nnl novecentos e oitenta e seis I u. laka Sonchara.

I Ncrivà que o fi/ datilografar e subscrevi por determinação judicial
,0 I \K \ M)\l II \K N

I S( RIV \

'satis

O DOUTOR I I OTÁRIO DF MACFDO ISjui.

N| ro MM JIII/ Dl DIRFITO DA |. VARa tt^l
/I NDA 1'HHI IC A. I Al f N( IAS I CONCO R D AT*« ^

COMAR( A DF CURITIBA. CAPITAI DO KSTA^^A

PARANÁ, na forma du Lei, etc...

FAZ SABKR aos que o presente edital virem oud.i
nhecimento tiverem, expedido nos auliw de acio de e"' 

'

de I llulo I xtraiudicial soh n* 2J.0SH. em que é e*euuen, "BUo

NI SI ADO s/A C redilo Imobiliário e F.xecutadiul^

Mli St) IMMFNTFI e S/MUI IIFR, que se processam '

Juí'o e C artório da !• Vara da I a/enda Pública,

( oncordaliis. pelo Porteiro do* Auditórios ou a queml. s<

/es li/er que no dl. IR de NOVEMBRO de

ris. onde se reali/am as vendas em hasta Pública, dei,., *•
. n..ui  - 

il., n,|ní.
" v,cn(la,

í!í'lllK.

I, oiiuc sv.   uclcrm.n

das por este Jui/o, serão levados a Publico pregão de ¦ n"'

cm mais der e maior lance oferecer nao inferior ao «<
- c /S I72 0SS.SO OI.S.I9H6). IMOVFI C ASA n. ,7
utda, do Conjunto Residencial Affonso Mauer X'

que
vedor
Cieminad.i. doC oniunlo Keiiaenciai Alionso Mauer Xl"i"
li/ado .1 rua l ial Potiguara e la/endo frente ainda com

I e rua n" nesta ( apitai, constituída de 02 pavimento, *

área construída total de 65,l2m, compreendendo-se Ijí?'
p.ira o térreo e C.M.m' para 

o 
pavimento 

superior, cortr;J
dendo-lhe a fração ideal do solo de 2.0H0" ou quota
S') I 2Sm', inclusive as partes 

comuns e as destinadas a ia', i
e quintais: e está situada de frente para a rua particular
e contígua a casa n" 141). O referido C onjuntose ach.ic, J
do 110 lote de terreno sob n» 2-G, proveniente do desnwmk
mento da Cileba C l. constante da Planta Santa Ana p;„a'
"B", situada nesta cidade, medindo 76.J7m de Ircnic

rua atualmente denominada Cieneral Potiguara: 71 Krtm V"" ado 
onosin  Uc

frente para a rua n' 01 e 7.t.K()m no lado oposto a rua n-m
onde confronta com os lotes 2-1 e 2-\\ com a área toi .i a
4.2X4,ttt)m'. com a Indicação Fiscal: X7-2Y2-<XN (KK)-s, (|n,
dastro Municipal. O IMOVI I em apreço se encontra Mu/
culado soh n" 2.1.057 do Reeistro dc Imóveis da (,• C ircum 

'

cão de C'uritiba/PR, estando a compra e venda c a hin.ii-,
devidamente registradas.OUTROSÍÍIM FICAM OSpSTtn,'

! TA DOS/ FDIMIl SO PIMFNTEI e S/MUl.HFR n,.
OA ( KU/ I FONARDO PIMENTFL INTIMADOS «

*

Empr«M Brasileira de lnfr«-E«trutura Aeroportuána
vmruiAtM wwirrnm D* *«on»IT«A'

AEROPORTO INTERNACIONAL OE FOZ DO IGUAÇU

\ l\l KM K<> coiminic.i que cstfio ahertas inseri-

còcs p;>r • c .iinluiaios do sc\<» masculino c maiore* de
Is »no*» \is.mdo t» prccnchimcntt> dc vagas c formação
dt- ) .nl.isiro dc rcscrv.i par.i di\crsos caruos Os intcrcs-
N ulos (foNcm «lirioir-sc ao Setor Pessoal, na Administra-

c- i.mI.' \eri>n«ili>. no bnrári.» ilc •«.(*) ,is lO.OOe 14.00

.is IMHI horav nas Seiíinulas. Quartas e Sextas-feiras,

tnutiulos dt>s seguintes doetimeitlos
I» ( arteira de I rahalho

( édula de Idenlitíade
I nulo de I leilor;

41 < PI
*1 < iilaslro no PIS c ou P \S| |> tse já tiver sido ca-

dast rado):
(>i ( ortifu ulo ilo Rcsiènist.r.
"i 

( crtilVado de I scolaridade:

Kl < eriiilào ilc ( iNamctito (se for o e.iso):
oi ( t'ri111t> dc- \aseimento de I ilhos (se lor o caso):

|(h 1 111111,11 | i»itv'ralia

CASA DA CULTURA DE

PATO BRANCO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sào convidados os senhores associados da C asa da ( ultura

de Pato Branco .1 reunirem-se em Assembléia (ieral Ordiná-
ria. e,ue será rcali/ada nt» dia 03 (três) de de/emhro dc ll>H(>. às

21 Hi Wlmin. em sua sede a rua Ararijibóia. 225 - 2" and sal. 14.

para tratarem da seguinte
ORDI M DC) Dl \

I leicào para os cargos de Presidente e Vice Presidente
da Associação.

- Outros assuntos de interesse social

Pato Branco, II dc novembro de I9H6
a) Adair Bedin

Presidente

i»\ \ nui   - —'MADOSsCn:

forem encontrados pessoalmente, para serem intimados

DESPACHO Dl FI S. 25 - Venda do Imóvel hip,,ict,j„

(SI H) por preço não inferior ao saldo devedor, dia IK(de/n,
to) dc novembro de l")H6, às 15,01) horas. Seja expedidocdn.1

com o pra/o dc de/ (10) dias, que será alixado u poria doedifi
cio do Jui/o. publicado por três (03) ve/es, por extraio,cm

nal de grande circulação. Conste também do edital a mtijj!

sjw — , ... Seiaexpedido«tad

com o pra/o dc de/ (10) dias, yue sera alixado a porta rtn-.t r
A-miv  -orextrai

ii,ii uv h.....sj^  - Jo edital ,i intima-
cão dos executados, se nao forem encontrados pessoalmente

para serem intimados.Por_ mandadoi ientes os executados tg
porteiro dt>s auditórios. ( ientes nos próprios autos o Dr (u
r.idor I special e o Dr Curador I a/endário Inlimem-sc CuH
Ilha. l7-IO-WK6(a)CI OTARIODF MAC EDO P()RTU(íai

NI í() Jui/de Direito. I PARA QUE CHFCilíl aoiii
NHFCIMFNTO DOS INTERESSADOS, f PASSADO "

PRI SI NI I I Dl TAL. na forma da I ei, o qual será publicadj
e afixado no lugar de costume DADO h PASSADO, nestaci-j
dade ilc C urilih.i. Capital do Estado do Paraná, aos vinte du»
do mês de Outubro de mil, novecentos e oitenta t sei
(20 10 Xhl I u .1) OSIRIS Al VIM Dl OI IVTIR A, I sc ri vão \r
(alicio, o li/ datilografar e assino.

a) CLOTÁRIO DE MACEDO PORTUGAL NETO
Juli dc Direito

PROmFTÂRH)

RI RAI
Você 

que recebeu

o beneficio da eletrificação

em sua propriedade,

ao completar sua instalação elétrica

faça-nos uma consulta.

Oorreao

defsjolicias

Um jornal 
do

¦tamanho

Wnáo Paraná

W/UUSZí gáuytfUuc.

I M i EMPRESA PARANAENSE

Çll AC REDITA NO PARANÁ

CM 

A I H I / M\KIN(. \ |i>44:i 4941
HII \ IS M V K I \ <. \ ?u. I : P \ K \ N \ V AI | < >444) 22-OW4 J

JUI/O Dl DIREITO DA QUARTA VARA DA I AZ IN D
PÚB1 IC A FA1 f.NC IAS I (ONCORDATAS DI STAI"

\|\R( \ Dl CURITIBA, CAPITAI DO EST AD(I DOPa

RANA. AV. ( ÁNDIDO Dl ABREU, 535, 8» ANDAR,EDI

FlC IO MONTFPAR

EDITAL Dl 1 I II AO, COM PRAZO Dl I0|DU||

DIAS
ODOl I OR ANTONIO CiOMES DA SILVA. JIIZOT

DIRFITO DA QUARTA VARA DA FAZENDX l'( BIH \
I \LfNCIASI C ONCORDATAS DESTA COMARCADf

( ( KIIIBX. CA PI I M DC) ESTADO DO PARANA. V

FORMA D\ I El, I TC
I a/ Saber aos que o presente edital virem ou dele conli

cimento tiverem, com pra/o de 10 (dez) dias, expedido n«r
,s de EXECUÇÃO Dl FlTULO EXTRAJUDICTAl sob

10.327, em uue é txequente BANKSTADO S/A CKIDII

IMOBII IÁRIO e Executados JOEl PAMPl CIIK SV

I III K.que no dl» lí de novembro p. vindouro á» 13 JO horti

trio deste Cartório, sito no endereço supra mencionado,«f

Porteiro dos Auditórios deste Jui/o, será levad.' a LEILA

por preço inferior ao saldo devedor, o imóvel pcnhoiadoj
Devedores, constante do seguinte
"Uma 

casa n" Oft, geminada, do Conjunto ResidencialSobrí

dos Maestro Carlos Irank - 4, locali/ado à Rua Maestro (a

los I rank, no Bairro do Boqueirão, nesta Capital, comWp

vimentos. situada no lado direito dc quem da referida r

adentra a uma rua particular de acesso ao conjunto, para

qual faz frente, com a área construída de 54.00m2, e fraç'

ideal de ().(Hi25 do lote n» 8l-Ed-3, subdivisão do lote n'II

Planta I a/enda Boqueirão, nesta Capital, medindo 29,(11)111

frente para a rua Maestro Carlos Frank, por 54,50m dafren.

aos fundos, em ambos os lados, confrontando pelo ladodireit

com o lote XI-Ea.3/81-Eb.3/81-Ec.3 do lado esquerdo, co,

fronta com o lote nv 82 e na linha de lundos, com J9,00m,to

fronta-se com o lote n" 8I-Ha.2/8I-Ed.2, todos da mesma pia
ta, com a área toial de 1.580,50m2. Indicação Fiscal: Setor»

Quadra 371, lote 104.000. O imóvel em apreço se encont.

Matriculado soh n" 29.394, do Registro de Imóveis da 8'ü

cunscricão de Curitiba-PR
OBS. Saldo devedor, datado 28-02-86, importa (.

155.773,821
\ para que chegue ao conhecimento dos interessados en

possam dc futuro alegar ignorancia, é expedido o presente'
tal, que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado
forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curiti

Capital do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do nw

setembro do ano mil novecentos e oitenta e seis Eu. Rty

ESTELA PEREIRA PIASECKI, Escrivà, que o fiz datilogr

far e subscrevi.

(a) ANTONIO CiOMES DA SILVA

Juiz de Direito

UNIVERSI0ADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA

COMISSÃO CENTRAL OE VESTIBULARES
EDITAL NP 11/86 - C.C.V.

A Univeditíade Estadual de Ponta Grossa, por sua Comissío Central de Vestibulares, considerando a legislação

0 deliberações dos Conselhos de Administração e de Ensino. Pesquisa e Extensão. DECLARA ateitas as inscrições

pare o IP Concurso Vestibular de 1987, conforme discriminação a seguu

1- Prezo das inscrições: • 10 a 28 de novembro de 1986

2- Local e Horário das inscrições. • em Ponta Grossa na Prô-Reitoria de Ensino e Pesquisa de 2? a 6? feira, das 8 as 12 horas

e das 13 às 22 Horas;
• em Telêmaco Borba na Secretaria do Cempus da UEPG, de 2? a 6? feira, das 15 às 22 ho-

res.
3- Documentos necessários

•I fotocópia da Cédula de Identidade ou documento equivalente;

b) original do documento fotocopiado; .
c) comprovante da taxa de inserido no valor de C2$ 69,00 (sessenta e nove cruzados), recolhida nas agências do

Benestado;
dl 2(duas) fotografias 3X4, recentes e idênticas.

4- Cursos oferecidos e vagas:
Ne cidade sede: Ponta Grossa

a) Agronomia
b) Engenharia Civil 
c) Geografia
d) Licenciatura em Matemática 
e) Processamento de Dados
t) Fermácia Bioquímica 

g) Licenciatura em Ciências Biológicas
h) Odontologia 
i) Administraçío
j) Ciências Contábeis 
k) Ciências Econômicas 
|) r.nrnunioarJn Snr.iel • Jornalismo 
m) Oireito

Licenciatura em Educação Física • Fem. .

Licenciatura em Educação F ísica • Masc.

o) Licenciatura em História .. . 

p) Licenciatura am Letras - Português ....

q) Licenciatura em Letras - Inglês 
r) Licenciatura em Pedagogia
si Serviço Social 

Em Telêmuco Borbe

e) Administração
b) Licenciatura em Letras • Português/Inglês .
c) Licenciatura em História

01».: M- matutiiio(rrinhl). V- vtspertino(tarde), N- noturno(noite) e I- integrei (oois turno»),

5- Oies e horários das provas:
a) prévias de Educação Física: dia 02 de dezembro de 1986, com início às 8 horas,

b) escritas diasü4.05,06e07deianeiio de 1987, com início às 8 hoias.

0bs.:l? -A prova de redação seií realizeda no primeiro dia de provas.
2* • Os candidatos inscritos nos cursos oferecidos em Telêmaco Borba não poderão realizar as provas na cidade de Ponta

6- Melhoro d"lh« po^io ser colhidos na Pró-Reitoria de Ensino e Pesquise da Universidade Estadual de Ponta Giossa, ou

pelo fone 24-3966 • lamais 144 e 145.

Ponta Grossa, 21 de outubro de 1986.
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Prof. Antonio Carlos Schalranski
Presidente da C.C.V.
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EQUIPAMENTOS GRÁFICOS

AL. AUGUSTO STELLFELD,1558*FONE:PABX (041)224-0743 
- CURITIBA 

P

ROLAND

IMPRESSORAS OFF-SET: • Formato 350 x 500 mm

Formato 480 x 660 mm

Com ou sem numeraçao

Tecnologia alemã

DISTRIBUIDOR E REPRESENTANTE PARA O PARANA E SANTA CATARINA DOS PRODUTOS 
•

\ Ozasol RMtUtMR. acnoat^fii

Sindicato des Trabalhadores Rurais de Sâc

Kci-onlR-fido polo MTI'S sol' n.' 115Sti.ri-tlT - i»m l'J/09/6.

liuit SAo .Infiii. »i/'n - 1 oiii-: (n4ti5i 3.'1-1174

85.570 SÁ0 J0À0 P4RA

ORÇAMENTO FINANCEIRO - EXERCÍCIO DEJ^

¦"•f"TAS MSPISAfi

lll-RciditTnbutária OI J6.320.00 21 l-Administr. Geral ^

íi"5e ia2fci" 
• 

•• OI460.621,00 222-Contr. Regulament r/$2^°í
M-Re^a Patrimonial Cz$ 2.200,00 2JI-Assist.Social Cc'\ t0

141-Kcnda txtraordinária C/JI«4.987,00 244-Outros Serv. Soe
——
- lotais 01684.128,00 -Tolais  ¦___

««*5
Resumo d;t previsão orçamentária para o exercício de 1987, que tem 

^como nas despesas a importância de CzS 684.128,00 (Seiscentos e oitem*
mil n»nln c vmt«» <> i.vmil. cento e vinte c oito cruzados)"
Sao João (PR) 08 de Novembro de 1^86.

ai C arlos Diana - Presidente .

(assinatura ilegível) - Tesoureiro

(assinatura ilegível) - Contador CRC 18.999

i
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oteria 
dos

números

l a» frente que esta e a sua

yc: ,h¦ acenar. (Vmulte o

horóscopo 
iIa l <"° e aguarde.

I sorte está a seu lado.
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j1,'1 K.,v> dc ituidiinciis
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com muita lor-

Vl | oto aptisic: IO.

v M. 'is c 00.

TOURO

21 dc nbr a 20 de mal

Dê muis iiicnvÃo as |'i-
iiaiicas Haverá ci)ni-
lihrii» em suas atitudes e
no* projetos que ideali-
/ar Momento grutifi-
cantes. Números da sor-
te: 71. 7S.66.6S, 33 e 32.

T"

JM

[fMKOS

|dcm;ii 
-I 20 de jun

iv iiM.ulcs ct>inc-
¦i >iiperadas \ o-

u' eereado de

, .iprcsciUiirá ó-

,,v> proic!os .i supcrio-

\ ii Irente N"s

r. n». i1' e ss

CÂNCER

21 dc jun a 21 dc jul
Iihíkíicoos tio bons lu-
rros e momentos de
!'iande emoção Interes-

materiais hem equi-
librados Motivação .lo-
ütie na I olo: 56. 11.19
(Kl. :<) e 41

di jul ;i 2 2 dc ago
¦ ' inie mo\i-

^pccialmeníe

1 >en iraha-
\ ii ilcs \fio sur-

: •!cii!t> ,ios la-
li 

i ipido \poste
m 

">1. 
i;:> e 3:

VIRGEM

23 de agd a 22 de set.
I®la nos e projetos serão

om luidos neste perio-
tio Voeõ reali/a tudo

um s.'arra c muita von-
' ide o i|tie lhe parante
lioiis resultados I olo:
s|. \V 6'). 67. 73 e IS

JBR\
|dt «t a 22 out

' >••• mais firme e
i" relação a
c ações \s

"i' ulcs scrào

ii-i
npc-

momentos
1,1 sorte 15, |?.

I SN e

ESCORPIÃO

2.1 dc out a 21 dc nov

I a\orecimento dos ne-

etieios e hoa relação no
i rahalho O período difi-
fil terminou, começa

aiíora a ajiir com garra c

disposição. Sorte com:

30.

pTÀRK)

{»'» 
« 21 de de/.

l"rr^' 
normalinen-

*'d;. Haverá

, 
Ulv 

por traha-
hcm 

•fitos Seja

62

R'I1|C

pittre
W.I5

a
Cl» relação

,' 
L'iHe na sor-

-3. 24. 60 e 79.

CAPRICÓRNIO

22 de de? a 20 de jan
Indicações de momentos

de forte compensação.

Muita criatividade. Ima-

filiação fértil. I-mancas

em ascensão. Seja firme.

Números: 41. 55, 60, 13.

21 e 17

f

AR|()

lan PEIXES

será* . i*'1' 20 de fev a 20 de mar

Siili"".'.' C(?m Iquilibrio de ação. Tra

Fui
rH-Mly.

°v's rápidas halho e finanças pode-•mas serão rão exigir mais atenção
!<> 

v-j 
V°cc nestc de sua parte. Possibilida-

ibusj (-'alma. des de lucros. Ótima dis-
¦ ^ 4f| -)c ()^u.c *1, poMcfio. Sorte com: 91,

' u 61 33. 
12. 01, 03 e 65.

"«'a 
aqui V.9 01 31 34 - 35 - 56

370 53 66 86 87 92

371 02 42 58 70 84

372 18 30 51 72 76

G*ioo de Notícias

Esporte
)S

Curitibano 

promete

grande 
festa dia 25

no 

ginásio 
de tênis

Cirandes destaques

no próximo dia 25 pr

O C lube Curitibano está pro-
metendo para o próximo dia 25 a
reali/aeão de uma grande lesta

para 
"coroar 

o trabalho de um

grupo de pessoas que realmente
revolucionou o esporte amador

paranaense", conforme destacou
ontem o diretor de esportes do
clube. Celso llanke Camargo.
I a/endo questão de ressaltar o
apoio recebido da diretoria do
clube, através de seu presidente
Constantino Viaro. Celso Camar-

go, acrescentou que o Curitibano
vai reali/ar a f esta do Atleta,
com a presença dos destaques
nacionais em diversas modalida-
des e um público esperado, em
tomo de três mil pessoas.

As solenidades acontecerão a

partir das 20 horas, no ginásio de
tênis do C urilibano com a parti-

ipacão dos apresentadores l er-
nando Vanucci, da Rede Globo
de I elevisão e de Juare/ Soares,
da Rede Bandeirantes, Show do
I sporte. além dos atletas Monta-
naro. Xandó, Amauri (volibol),
Dulce e Su/ete (basquetebol) e
lackson (lutebol de salão), todos
da seleção brasileira. "Nossos

atletas merecem unia lesta desta
envergadura 

'. 
destacou o diretor

de esportes, acrescentando que"este 
ano foi muito importante

na história esportiva do euritiba-
no"

Celso Camargo frisou que to-
dos os atletas que se destacaram
no clube durante este ano rece-
berào Iroléus e medalhas, numa
homenagem da diretoria e dos
associados, acjueles tjuc tiveram
um mnável performance durante
o ano de 1986. ajudando na difu-
são de uma imagem positiva do
( urilibano I xplieou C amargo

que i realização de diversas pro-
moções internas. ;i conquistas de

nacionais do setor esportivo virão a Curitiba

einiar os atletas revelações do Clube Curitibano.

resultados importantes a nivel in-
ternacional. além de Olimpico/86
e a conquista de títulos para-
naenses, foram os fatos esporti-
vos mais relevantes do euritiba-
no nesta temporada.

A diretoria de Esportes doCu-
ritibano dirigida por Celso Ca-
margo, conta ainda com as se-

guintes pessoas:
Vice-diretor de Eiporteti Oscar

Castilho Venâncio: Diretor Com-

petltivo dc Têniit Luiz Renato Sil-
va: Diretor Recreativo de Tênln M u-
mr Cury; Diretor dc Judói Rubens
Mendes Von Tempski: Diretor dc
Futebol Sulçoi Diógenes Amaral:
Diretor de Futebol de Salio: Lincoln
Thiago Tarquinio: Diretor de Mu«-
culaçio: Aramis Cavichiolo: Dlrc-
tor de Basquete: l.uis César de Oli-
veira: Diretor de Voleibol: Atos
Meycr Costa: Diretor dc Sinuca:
Odenir Renê Silveira Xavier: Dl-
retor de Natação: Joel Ramalho Ju-
nior; Diretor de Volipctcca: Gui-
lhermino Baeta Faria: Diretor dc
Remo: 1 uiz Alberto Veiga; e Dlrc-
tor de Karatê: Ru> Paulo Miranda.

Vy*'

Consiamino Viaro. presidente
( uritihuno

* ( elso Canuirgii. diretor de F.\pnrtes.

I'ARA AI.M(K,'()

Ol JANTAR

A(,IAR1)K

JUÍZO Dl: DIRtitTO DA QUARTA VARA DA f AZENDA
PUBLICA, FALÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA CO-
MARCA Dl C URITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PA-
rana. av. cândido de abreu, 535. x° andar edi-
Ele to MONTEPAR.

EDITAL DE LEU AO COM PRAZO DE 10 (DEZ)
DIAS.

O DOUTOR ANTONIO GOMES DA SILVA, JUIZ DE
DlREITO DA QUARTA VARA DA EAZENDA PÚBLICA,
FALÊNCIAS E C ONCORDATAS DESTA COMARCA DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, NA
FORMA DA LEI, ETC

Faz saber aos que o presente edital virem ou dele conheci-
menlo tiverem, com pra/o de 10 (dez) dias, expedido nos autos
de Execução de Titulo Extrajudicial sob n« 10.427, em uue c
I xecjuente BANESTADO S/A CRÉDITO IMOBIILIÁRIOe
Executado» JOÃO GERALDO DE OLIVEIRA DELEINO E
S/Mulher, que no dia I» de dezembro p.vindouro, às 15:00 ho-
ras, no átrio deste C artório, pelo Porteiro dos Auditórios deste
Jui/o. será levado à LEILÃO, por preço não inferior ao saldo
devedor, o imóvel penhorado ao Executado, constante do se-
guinte:"Apartamento 

n» S4, tino II, do 4' andar do Bloco B.denomi-
nado Edifício Vitória, localizado à Rua Alberto Kosop, nesta
Capital, com a área útil de 49,í8m2, área construída de
,SK.565m2, área comum de 15 ,363m2.. área correspondente de
73,92X1112, correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
0,92366459 ou quota ideal de 24,297m2, com direito a vaga de
garagem n" 03, focalizada no andar térreo do referido edifício,
com a área construída de 25,8733m2, inclusive comuns e fra-
cão ideal de 0,3220X999 ou quota ideal de 8,5030m2 do terreno
cujo lodo mede 66,00m de frente 

para a rua Alberto Kosop,
antiga rua n» 3, no Bairro do Capao Raso, nesta cidade, por
40,<)0m da frente aos fundos, em ambos os lados, tendo na li-
nha de fundos igual largura da frente, terreno esse originado
da unificação dos lotes n's. 7, 8.9, 10, 11 e 12. da quadra n"45,
da Planta Vila Capão Raso, de forma retangular, confrontan-
do de que dele olha a rua, do lado esquerdo com os lotes 26,
25. 24 e parte do lote n« 23, do lado direito com os lotes n's. 11\
IX, 19 e 

parte 
do lote n» 16 e aos fundos com os lotes n» I, 2. 3Í

4. 5 e 6; lotes esses todos da referida quadra 45. Indicação Eis-
cal X3-253-OOI.000-9"
cOBS: Saldo Devedor, datado de março/86, importa em

CzS 189.597.55.
E para uue chegue ao conhecimento dos interessados e não
possam de futuro alegar ignorância, é expedido o presente edi-
tal. que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado
na forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curiti-
ba. Capital do Estado do Paraná, aos trinta e um dias do mês
de outubro do ano de mil novecentos e oitenta e seis
Eu. REGINA ESTELA PEREIRA PtASECKI. Escrivã que o
fiz datilografar e subscrevi.

(a) ANTONIO GOMES DA SILVA
Juiz de Direito

H l/O DA 3' VARA DA
EAZENDA PUBLICA

I Al f NOAS I CONCORDATAS

DA < OMARC \ Dl CURITIBA - ESTADO DO PARANÁ

C ARLOS ROMANEl
Escrevente

ANUAR MIGt I I \HIB
Kserivfio

V .383/86
PR AZO DF DF.Z
(1(1) DIAS.

EDITAI. DE PRAÇA E INTIMAÇÂO DE CARLOS RO-
BERTO DOMINGÍ ES FERREIRA E SUA MULHER RO-
SEMEV DOS SANTOS FERREIRA.
A DOt IORA ANNY MA RY KUSS SERRANO. JUIZ DE
DIREITO Dl SKiNADO DA TERCEIRA VARA DA LA-
ZENDA IM BI IC A. FA1 ÊNCTAS E CONCORDATAS DA
C OMARC A Dl CURITIBA CAPITAI DO ESTADO DO
PARANÁ

FAZ. SABF.R: Aos que o presente Edital virem ou dele
conhecimento tiverem, expedido dos autos de EXECUÇÃO
Dl I í 11 I O [ XTRAJUDICI AL n9 6.272 requerida pelo BA-
NI STADO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO contra C AR-
I OS ROBERTO DOMINGUES EERREIRA E S/M: que foi
designado o dia 05 de dezembro de 1986, às 15.00 horas no fó-
rum para a praça pública com lance único ao saldo devedor de
CzJ 30.165,08 (trinta mil, cento e sessenta e cinco cruzados e
oito centavos), conforme Demonstrativo da Dívida de
30.09.86. INTIMA, ainda, os executados Carlos Roberto Do-
mingues Ferreira e sua mulher Rosemey dos Santos Ferreira,
para que os mesmos tomem corthecimento da praça e despa-
cho a seguir transcritos:
IMÓVEL A SER VENDIDO: Apartamento n' 32 (trinta e
dois), do Bloco "P" 

do 3» pavimento ou 2« andar, do 
"PAR-

QIJI Kl SIDI NCTAL VERDESPAÇO", localizado a Av. Co-
nectora 4 - Via Sul Cotolengo. nesta C"apitai, com a área útil de
53.56m1. área construída de 60,54m'. Indicação Fiscal. Setor
47 - Quadra 030 - Lote 004000-2 O imóvel em apreço se en-
contra matriculado sob n»40. III, do Registro de Imóveis da X'
C ircunscricào de C uritiba, estando a compra e venda e a hipo-
teca devidamente registradas. ÔNUS: AV. 5/40111: Protocolo
56 751 C I DUI A HIPOTECÁRIA INTEGRAL, Emi',ida a
lavor do BANESTADO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO no
valor dc Crí 4 029,564,00. DOU FÉ. Curitiba, 24 de outubro de
19X3. (a) Assinatura Ilegível - Of. do Registro
DESPACHO: I - Para a venda do imóvel em praça única de-
signo o dia 5 de dezembro às 15.00 horas, por lance não infe-
rior ao saldo devedor. IV - Edital com o prazo de dez (10) dias.
Inf Em 29/ouf/X6 (a) Ernani Mendes Silva - Juiz de Direito
Designado.
I para que chegue ao conheciumento dos interessados e nin-
guém dc futuro possa alegar ignorância, passou-se o presente
Edital que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Para-
ná. aos três dias do mês de novembro do ano de mil novecen-
tos c oitenta e seis, E eu a) Anuar Miguel Abib - Escrivão, que
o mandei datilografar, conferi e subscrevi.

a) ANNY MARY KUSS SERRANO

Jul» át DktHo Deilpiadi

A imagem do Canal 7 só depende de você...
Se voce tem antena externa providencie uma

nova ligação no divisor de canais (monitor).
Um serviço simples e de baixo custo.

Em troca, uma programação de primeira
classe.
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Um balanço 
positivo

O ( íretilo Militar do Paraná está encerrando o
ano de I^Kft com um halanco muito hom na área es-
portiva. Quem garante isso é o Coronel Sérgio Hrasil,
segundo vice-presidente do cluhe e responsável pelos
departamentos de h. sporte e Social 

"Na 
área esporti-

iv/ o Circulo Militar teve este ano resultados excelen-
tes . afirmo o Coronel Brasil 

"Todas 
as modalidades

se sohresairatn, mas posso dar utu destaque especial

para o rolei, em que superando nossas expectativas,
conseguiu se classificar para o zonal Sul do Campeo-
nato Brasileiro masculino adulto após eliminar o time
dc I ondrina 

" 
Mas o resultado não foram positivos so-

mente no vôlei, iá que todas as modalidades esportivas
estão sendo atendidas no cluhe. como a patinação, em

que o Circulo conquistou o sexto lugar individual no
cam/iconiHo brasileiro, o hipismo e o futehol de salão,
modalidade em que o cluhe e tradicionalmente forte.

/'ara o Coronel Hrasil, um dos motivos para o hom
desempenho esportivo em IQN6 e a participação do Co-
ronel Sérgio Crosseti, que este ano assumiu a dire-
cão do Departamento de Esporte: 

"A 
entrada de Cros-

seti deu um impulso muito grande no esporte do Ctrcu ¦

Io Isso se deve ao fato de que os técnicos das mo-
ditlidades sentiram que estavam amparados e com
todo o apoio para desenvolverem seu trabalho. Com o
impulso no esporte o cluhe se projeta e é divulgado".

Para o ano que vem, o Coronel Hrasil e o Coronel
( rosseti prometem um impulso ainda maior para a á-
rea dc esporte no Círculo Militar

I amos continuar neste ritmo", assegura o Coro-
nel Crosseti 

"Com 
um apoio cada ve: maior, espera•

mos que os resultados esportivos levem o Círculo Mili-
lar às posições dc destaque que merece"

* Erasc de um dirigente esportivo a respeito de um com-

panheiro humilde, que leve uma grande ascensão na vida
c passou cnlão a ignora Io: "Se 

queres conhecer o vilão,
dá lhe o bastão".

ciclista r<mlt> lamtir

(///<¦ m inicuroti d \clcc(~io

iilimi<iiii ilo Hnisil venceu ii
prova num i/utl do último do-
mitigo num twrctirso dc
61) st ir nwtros rridi:tiilil nu

percurso tio ( entro Cívico,
niiiihi promoção ilo íciliru-
( do l*iir(iii(h'ii\c da tnodalula-
dc c (/nc st-rvin paru hoincna-
tirar o (ml I hi Cario*' IY-
rcira lonrinhi» presidente
honorário da entidade I w-
i!linda coloeaolo nesta prova
coube a Man os /'ortclla \<

Hiihlo por Hernandes Onadri
c lose I nr llinmer \a cate•

çoria aspirante o vencedor loi
Dilon I em honor entre os
novatos, (inilhernio Meisfer
iilho. veteranos Wilson da

..âsis

/ifíl
* 

Paulo Jamur

Silveira otfanto-jnvcnil Ro-
hermii l iiwnrci/o c tfiiwil-
no, hn/rro /ippin

IT l edenn ao /'aranaense de / atisleho/ está comunicando
aos adeptos desta moda/idade esportiva de que no pró-

\into domingo realizará a final do Campeonato Adulto Pa-
ranaeitse no amas/o da Sociedade Duque de Caxias Pontin-
i;o pass<u/o. a / ederaeào de haustehol decidiu os cantneoes
regionais da temporada nu categoria feminino e juvenil mas-
culino

JlJlZO DA 3» VARA DA
EAZENDA PÚBLICA

EALÊNCTAS E CONCORDATAS

DA COMARCA DE CURITIBA - ESTADO DO PARANÁ

CARLOS ROMANEL
Escrevente

ANUAR MIGUEL ABIB
Escrivão

N» 381/86
PRAZO DE DEZ
(10) DIAS.

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇXO DE GERALDO IPE
OMURA E SUA MULHER HIROKO 'YONEDA 

OMURA.
O DOUTOR ERNANI MENDES SILVA. JUIZ DE DIREI-
TO DESIGNADO DA TERCEIRA VARA DA EAZENDA
PUBLICA. I ALÉNCI AS E CONCORDATAS DA COMA R-
CA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ

FAZ SABER Aos que o presente Edital virem ou dele eo-
nheeimcnlo tiverem, expedido dos autos de EXECUCÁO DE
TÍTULO EXTRAJUDICIAL nv 6.321, requerida pelo BA-
NESTADO S/A - CRÉDITO IMOBILIÁRIO contra GE-
RAI DO IPE OMURA E S/M; que foi designado o dia 5 dc
dezembro de 1986, às 13.30 horas no fórum para a Praça Públi-
ca com lance único e não inferior ao saldo devedor de CzS
13.244,92 (treze mil. duzentos e quarenta e quatro cruzados e
noventa e dois centavos), conforme Demonstrativo da Dívida
de 31.05,X5. INTIMA, ainda os executados Geraldo lp« Onuira
e sua mulher Hiroko Yoneda Omura, para que os mesmos to-
mem conhecimento da Prava e despacho a seguir transcritos.
IMÓVEL A SER VENDIDO: - Apartamento nv 24. sito no 3*
pavimento do EDIElCIO JOÁO BONAT, localizado a Rua
Joào Bonat nv 171, com a área útil de 55.43m2, área construída
de fi4,X2m! área comum de I2,73m', área de vaga de estacio-
namenlode automóvel de I9,l7m!, perfazendo uma área cor-
respondente ou global de 96,72m', correspondendo-lhe uma
Iracão ideal de 0,041666 do terreno sobre o qual foi construí-
do o Edifício, constituído dos lotes n»s. 9 e 10 da planta Vila
Santo Antonio, medindo unificamente 24,00m. de frente para
a rua Joào Bonat, por 45,OOm na lateral esquerda de quem da
rua olha o imóvel onde confronta com o lote n« 11:51,00m, na
lateral direita onde confronta com o lote n» X e 24.00m na li-
nha dos fundos, onde confronta com o lote 16.000, com a área
total de E152,00m'. O imóvel em apreço se encontra Matricu-
lado sob n» 7.547, do Registro de Imóveis da 5' Circunscriçâo
de Curitiba - Paraná, estando a compra e venda e a hipoteca
devidamente registradas. ÔNUS - R 2-7.547, em 23 de janeiro
de 1979. Data do título Ins. part. assinado em 28 de dez' de

£"d.or, 
BANESTADO S/A - CRÉDITO IMOBILIA-

SI?. 
CGC 76.601.301/0001-32. Devedores): TADEU OS-

WALDO SASS SCHMITT. Valor: Cr$ 405.000,00. Prazo: 2XX
meses. Juros I0"„ a.a. Condições: As previstas no referido ins-
trumento. C/CrJ 1.074,50. Dou fé (a) Assinatura Ilegível - Ofi-
ciai.

DESPACHO: A conversão é automática e a certidão de fls. 32
dá notícia da fluência dos prazos previstos pelos artigos 652 e
669 do Código de Processo Civil e 5» da lei 5.741/71. razão pela
qual hei por bem designar o dia 5 de dezembro próximo, ás
13.30 horas, para a venda do imóvel hipotecado em praça
pública, devendo o credor apresentar, oportunidade, demons-
trativo atualizado do débito. Preço não inferior ao saldo deve-
dor. Expeca-se edital com o prazo de dez (10) dias. a ser afixa-
do e publicado na forma do artigo & do diploma legal alhures
citado. Intimem-se. Curitiba, 28 de outubro de 19X6 (a) Ernani
Mendes Silva - Juiz de Direito Designado.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados e nin-

fuém 
de futuro possa alegar ignorância, passou-se o presente

ditai que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Para-
ná, aos trinta dias do mês de outubro do ano de mil novecen-
tos e oitenta e seis. E eu a) Anuar Miguel Abib - Escrivão, que
o mandei datilografar, Conferi e subscrevi.

a) ERNANI MENDES SILVA
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Atlético mantém boa

posição 
na segunda

fase 
da Copa Brasil

m<**V<P .
¦mhMHA v-

fe 
Nrdf

* Mozer e I eandro, briga desmentida.

Mozer desmente 
que

tenha agredido

o Leandro

"Não 
agredi I enadro. conforme chegou a ser anun-

ciado num jornal I emos o melhor relacionamento possi-
Vel Não houve. absolutamente, briga entre nós dois, e
nem haverá ( hegaram .1 afirmar que agredi I eandro com

um soco no rosto. .> que é mentira. Isso foi uma brinca-

deira de tu.tU gosto" \ fevolta era de Mo/er. na manhã

de orlem, quando se reuniu com a comissão técnica do

Flamengo, juntamente com I eandro, para esclarecer tu-

do O próprio I eandro negou que fosse agredido por
Mo/er \ comissão técnica do Flamengo não gostou que

,1 notícia fosse publicada num jornal do Rio de Janeiro, o

QUC criou um clima de agitação no clube.

O próprio Mo/cr. depois de afastado da equipe des-
de o iogo i om o (iuarani. quando sofreu torção no tor-
no/elo poderá voltar amanhã em Recife, contra o Santa
Cru/. \ dúvida do técnico Sebastião I a/uroni está no
meio-campo. entre J11I10 Ces.ir. liberado pelo departa-
mento médico, e Vitor. que ie\e boa atuação contra a
Sele cio Brasileira de Novos \irton será o lateral-
esquerdo, e lomnho ocupar 1 .1 sua verdadeira posiçlo: a
Ia tera I-di re 11 a

III MINFNSI W ishington. recuperado da contusão
110 ioelho direito, tem reaparecimento garantido contra o
( entrai domineo. em Caruaru, jogando ao lado de Assis,
na volta do 

"Casal 
20". depois de seis meses. Outro que

logará ^ora Ricardo, que cumpriu suspensão na partida
com o (ioiáv Romenio. recuperado da fratura no perô-
nio direito, será preparado para voltar ao time.

Jatobá 
pode ganhar

a 
posição 

de titular

no Corinthians
¦\ excelente atua-

cào do /agueiro Jato-
há no time do Corin-
thians, que empatou

em 0-0 com o Vasco,
domingo, criou uma
dúvida para o treina-
dor Jorge Vieira Ele
terá de escolher entre
I uis Pereira e I dval-
do o companheiro de
Jatobá na /aça. já que
este último loi o des-
laijue da partida e de-
verá ser mantido I d-
valdo está em condi-
còes de reaparecer,

pois cumpriu suspen-
são automática. Sobre
Casagrande, o vice-

presidente Alberto , . , ,
bualihi disse i|ue Jatoba. boa atuação pelo Timão.
aguarda para os proximosdias um pronunciamento do empresa-
rio Juan hgger, que está na t uropa tentando negociá-lo. Gil-
berto 1 im desmentiu que esteja disposto a ser treinador do Grê-
mio, conforme foi anunciado.

Palmeiras • O treinador do Palmeiras, Carbone. já sabe que
nào contará com Jorginho na estréia da equipe no segundo tur-
no da segunda fase da Copa Brasil O jogador levou o terceiro
cartão amarelo domingo, no jogo com o Joinville, e cumprirá
suspensão automática Por outro lado, a parada de Jorginho se-
ra providencial, pois 

saiu de campo com uma contratura museu-
lar e precisará de tempo para se recuperar.

São Paulo • Desfalcado de Zé Teodoro, com fratura no pé di-
reilo. e Bernardo, suspenso, o Sào Paulo vai encerrar sua parti-
eipacão neste primeiro turno da segunda fase da Copa Brasil
contra o Botafogo quarta-feira. Eder Taino e Márcio Araújo
sào os substitutos naturais. No entanto, o treinador Pepe pode
la/er ainda outras modificações de ordem tática, insatisfeito

que esta com o rendimento do time nos últimos jogos.

Valdir Espinosa

deverá deixar a

direção do Grêmio

O técnico Valdir Espinosa. depois de mais uma der-
rota do Grêmio na Copa Brasil, em pelno estádio Olim-

pico.dificilmente continuará na direçãodo time. O presi-
dente lran> Santana prometeu atender a solicitação da
torcida, prometendo mudanças na comissão técnica. O

próprio Espinosa admitiu que sua situação não é boa e
entendeu as vaias do torcedore na derrota de I a 0 para o
Santa Cru/

- Depois de duas derrotas seguidas, o mais normal
era que a torcida se manifestasse com muita irritação. O
importante é que tenhamos calma e acreditemos na nossa
classificação Minha intenção é cumprir o contrato até o
fim. mas reconheço que se minha dimissão for benéfica

para reverter a atual situação será a solução para o Grê-
mio.

INTER O centroavante Sabará reforçará o time
do Inter amanhã, contra o Vasco, no Beira-Rio, depois
de cumprir suspensão. Mas a equipe não terá o zagueiro
Aloisio. que recebeu o terceiro cartão. Norton entrará
no seu lugar O técnico Homero Cavalheiro advertiu os
jogadores no sentido de que vençam o Vasco de qualquer

Jeito, pois o Inter corre sério risco de não se classificar.

pesar de a torcida
'* 

nào estar muito sa-

tisfeita, domingo o time

foi vaiado na vitória de I

\ 0 sobre o Comercial de

Campo Grande, o Atlc-

tico encerrou o primeiro
turno da segunda fase da

Copa Brasil numa boa

posição, em quarto lugar

na classificação do gru-

po K com 9 pontos, um a

menos do que Bahia,

Cruzeiro e Portuguesa,

que estão empatados na

primeira colocação. Isso

significa que se esta fase

terminasse hoje o clube

rubro-negro j.i teria as-

segurada sua passagem a

mais uma etapa da Copa

Brasil e a classificação

p.ir.i ,i disputa da 
primei-

ra divisão do futebol

urasileiro no ano que
vem.

M.is para o torcedor o

que interessa c o futebol

apresentado pelo time e

CLASSIFICAtfO

GRUPOK

CLUBE |»c; DGPGC S

Bahia  10 7 3

Cruzeiro  10 12 7

Portuguisa  10 10 6

ATLETICO/PR  92 65 I

Naulieo  8 10 10 0

CSA  6 3 3

Inter/SP  6 8 13 5

Comercial 5 6 10 -4

Sport  4 6 11 -5

este não esta empolgan-

te. Pelo contrário, o

Atlético tem empatado

muitas p.irtid.is c quan-
do ganha não consegue

passar de magros placa-
res.

Contra o Comercial o

time atleticano não jo-

gou mal, mas mais uma

ve/, apesar de ter criado
inúmeras oportunidades

de gol, seu ataque falhou

nas finalizações. O cen-

troavante Agnaldo che-

gou a desperdiçar a

cobrança de uma penali-
dade máxima, defendida

pelo goleiro Joceli. do

Comercial. A torcida

não perdoou o artilhei-

ro, que foi um dos prin-
cipais alvos das vaias O

técnico I ev ir ( ulpi tam-

bem continua sendo

muito criticado.

Um dos bons desta-

ques do Atlético foi o

meia Marquinhos, que

entrou no segundo tem*

po cm lugar de Mauro

Madurara e mostrou

toda sua condição de ser

titular com a camisa

rubro-negra. l io agra-

dou principalmente pc-
los ótimos lançamentos

de longa distância, joga-
da que há muito tempo o

Atlético está carecendo,

o que proporcionou ao

ataque criar várias opor-

(unidades de gol.

Mais uma \cz, o Mie-

tico terá uma semana

pela frente até a próxima

partida, domingo no Pi-

nheirão, contra o Bahia.

Será a primeira partida
no returno da segunda

fase e uma vitória deixa

o time rubro-negro

numa posição muito

boa, já que o Bahia é um

dos lideres do grupo e

luta diretamente por
uma das vagas.

Evair 
já 

briga 
pela 

artilharia

Com os dois gols que
marcou na vitória do

Guarani sobre o Vitória,

em Salvador, na Fonte

Nova. domingo o centroa-

v ante Fvair passou a perse-
euir de perto o atacante

Mirandinha. do Palmeiras

na disputa pela Chuteira

de Ouro que será olere-

cuia pela \didas ao arti-

lheiro da Copa Brasil.

Mirandinha, que não

marcou na rodada deste

fim de semana, continua

com 16 gols e Evair pas-
sou a somar 14.

lívair aproximou-se de

Mirandinha e superou

Chicào. da Ponte Preta,

que está com 13 gols
marcados e só volta a jo-

gar no segundo turno da

segunda fase da compe-

lição, que se inicia do-

mingo. A seguir aparece

o atacante do Grêmio,

Lima, com 11 gols.

Porém, outros golea-
dores como Careca, do

São Paulo, Edmar, do

Corintians e Cláudio

Adão, do Bahia prome-
tem reagir na próxima
fase. Como a Adidas

oferecerá ainda ao vice-

artilheiro a Chuteira de

Prata e ao terceiro colo-

cado a de Bro/e, a dis-

puta vai ser das mais

acirradas.

* 
i.ii

\ %

Fvair. artilheiro do Guarani.

Arrecadação

é de 
quase

120 milhões

Após ,i realização de 4W

jogos, a arrecadação bruta

da Copa Brasil é de Cz$
117 042 >76,00 com
5,070.332 pagantes, o que
dá a mMia de Cz$
234.554,26 e 10.160 pessoas

por partida. Desse total. 56

por cento foram arrecada-

dos na primeira fase da

competição: Cz$
66,017.688,00 com
2.991.257 pagantes.

Os outros 44 por cento

estão com a segunda fase,
cuja renda é de t'z$

51.024.898,00 com
2.079.075 torcedores, em
136 jogos. A média atinge
Cz$ .175.183,07 e 15.287 pa-
games A maior renda con-
tinua com a partida Bahia 3
\ Santos 0, na Fonte Nova,
na primeira fase: Cz$
1.905.030,00 com 93.455

pagantes, este o melhor

público da competição.

Desportiva 3 x C onfiança 0,
em Vitória, foi o jogo com
os números negativos da
Copa: apenas 78 pessoas,
proporcionando a renda de
Cz$ 2.680,00.

Foram assinalados 1.043

gols 
- média de 2,09 - e Co-

rinthians e Guarani, com 34

gols. têm os melhores ata-

ques. As defesas menos va-
zadas são as do Guarani e
do Bahia, com S gols con-
tra.

Atlético Mineiro, único invicto

.4 equipe do Atlético Mineiro.

O Atlético Mineiro, único invicto da Copa Brasil, vive uma
temporada de bons resultados Desde o inicio do ano, o bicam-

peão mineiro reali/a uma excelente campanha, em 61 jogos dis-

pulados até aogra, só perdeu cinco vezes, sendo três em amisto-
sos e duas em partidas oficiais, pelo certame estadual. Nu Copa
Brasil, o Atlético tem 18 jogos sem derrota. 12 vitórias e 6 empa-
les. Sua campanha na competição é a seguinte: I a I com o San-
Ia Cru/: 0 a Ocom o Vitória; 2 a 0 no CS A; 2 a 1 no Alecrim. 1 a

no Palmeiras; 0 a 0 com o Nacional; 12 a I na Portuguesa; 2 a
no Comercial; 4 a 0 no Fortaleza; 4 a 2 no Botafogo; I a () no

Rio Branco; 2 a 0 no Ceará; I a 0 no Nacional; I a 0 nc Inter-
RS. I a I com o Criciúma; 2 a I no Corinthians; 0 a Ocom o Vas-
eo e I a I com o Sobradinho.

As derrotas do Atlético este ano foram para o f abril, por I
a 0, em Lavras, e também por I a Opara o Uberlândia, no Minei-
rão, utilizando um time misto, pelo campeonato mineiro. As ou-
tras aconteceram em amistosos: 4 a 0 para o Goiás; 2 a Opara a
Selecào de Acesita; e I a 0 para o Pouso Alegre. Nos 61 jogos da
sua campanha, estào incluídos também os amistosos e torneios
reali/ados na Europa.

Vogts lamenta nossa falta de organização

"E 
lamentável que no Pais onde se

joga o melhor futebol do mundo há

tanta desorganização e com gente
não levando a sério o esporte. O fu-

tebol brasileiro não merece isso". O

espanto é do ex-zagueiro Vogts, da

seleção alemã ocidental, na década

de 60, e um dos famosos marcadores

de Pelé. Vogts constatou essa reali-

dade, quando assistiu no Maracanã

ao jogo Botafogo x Santos, e ficou

decepcionado ao ver o estádio rece-

ber pouco mais de 13 mil pagantes
num dos mais tradicionais clássicos

do futebol brasileiro.
Atualmente, Vogts é o responsável

pelas divisões de base da seleção da
Alemanha Ocidental, e se encontra
em férias no Brasil. Ele pretende tra-

zer equipes jovens de seu pais para
competirem com as brasileiras. O ex-
zagueiro acha que não há melhor lu-

gar para os garotos alemães ociden-
tais adquirirem experiências.

Sem querer fazer média e mos-
trando toda a sua franqueza, Vogts
aponta o futebol brasileiro como o
melhor do mundo, apesar de ser
campeão pela última vez em 70, no
México. Entretanto, lamenta a crise

que se instalou no nosso futebol e a
falta de grandes craques:

- Na Alemanha Ocidental, o fute-
boi brasileiro ainda é apontado
como o melhor do mundo. Tanto é
verdade, que na Copa deste ano no

México, torcemos para que ele fosse

eliminado pela França, pois difícil-

mente teriamos condições de chegar
á decisão, se jogássemos contra a
equipe dirigida por Telê Santana.
Mas, o futebol brasileiro vive mo-
mentos de crise, e em função disso, o
público diminuiu. Isso, eu constatei
no jogo Botafogo x Santos, com o
Maracanã recebendo poucos torce-
dores. Mas também é verdade que o
Brasil não tem mais jogadores como
Pelé, Garrincha. Tostão,Gerson, Ri-
velino e tantos outros. O esquema tá-
tico utilizado pelos treinadores, aca-
bou com a criatividade dos jogado-
res O futebol brasileiro fugiu ás suas
origens. E para piorar, a falta de or-
gani/ação dos dirigentes está desmo-
tivando o público. Isso ficou com-

provado domingo, no Maracanã.
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Respeito ao torcedor

Outro dia eu almoçava com o Carneim v
ele. amigo de tanto tempo, me fazia confissòei

cio

/WiJ
ifttj

""'"4

' .voe v fl,
gas sobre o momento atual que vivemos, especial

no futebol Pelos homens que se envolveram

\o principal esporte, usufruindo tudo delee tt( 
®

clusive companheiros para minar noticiário,

amigos contra amigos, enfim, tornando „ 
'"?<

biente quase irrespirável. Desiludido o Carneim"""

as perspectivas inclusive de um futuro melhor 
""

me deixou igualmente angustiado, diante ,/„ 
° 
H

possibilidade que lemos em ver o quadro rrn,fj
chegamos a uma conclusão que parece ser dtfíll 1

ParUmoi de um doloroso principio, tiptclalmtto 
11

íuncào da nossa crônica esportiva, da qual podem', í 1
lar. criticar, porque a ela pertencemos. Com f(l 

'™l

ccções, nossa crônica defende homens, nào </<¦/.')l
idéias I com isso o quadro se esfacela tojuturob, I
a ser ney\ro

***

l'or outro lado. tudo o que acontece 
por „ ,

culpa lotai c da crônica F me contava ainda o (1
ro que o treinador l.evir ( ulpi andou até querei),!,
gar a toalha, dizendo que cronistas queriam a'h
com ele. que seu trabalho nào tinha a anuiu ,/„

¦"aviaica. enfim, uma série de asneiras. Ora. o l.evir <¦
no Rio Grande do Sul onde fizeram um bom trabalht

teve seu nome lembrado para O Atlético por ,/,m 
"|

nistas: o Matu: e o Josiax Lacour. Foram os dois «J
insistiram para que o Atlético o trouxesse •

***

M então e que vem o problema que nào é

vir /¦' de todo o mundo que lida com futebol p„nJ
siilo indicado por dois cronistas, o l.evir achava j
ria intocável, inclusive pelos dois. Parou ai Ocrmfjl

tem lima função e desde que haja com honestidadt 
J

profissão, tem que exercê-la com honestidade f J
íuncào analisar, apoiar os acertos, mas tamhénurim

Car os erros Cronista que não faz isso. está trainJi
seus leitores e seus ouvintes Perdi muitos amigou

futebol, recuperei a maioria que me interessava, u.

que eles achavam que sendo meus amigos estavam 1
ires de um julgamento isento. Quem faz o contrário|

um traidor de seu público.

I me lixei no l.evir. porque no domingo, a torci

de seu clube não economizou vaias para a atuam j
time São foi a crônica que o vaiou, foram seus

dores, qtie Indo ao estádio desejam assistir a um ht

espetáculo Querem ver um time que empolgue, d

taco vibrar, que justifique o sair de casa
* +*

4í dirá o l.evir. que o time esta em quartom

perdeu apenas uma partida nesta fase por tihraéacl

so. c (pie as vaias sào injustas Acontece que o ínrJ

dor está u exigir um mínimo de respeito à sua mim

de ajudar, de apoio, de estimular a equipe K ai :^if

não foram para a colocação do Atlético, firam pa
aquela atuação que a torcedor estava assistindo tq|

não estava agradando
** +

Fm meio a discussões, queixas e reclamaçml

preciso que se 
pense 

no torcedor. Ninguém falo, ml

guém v<5. mas c bom que se pesquise o número de m

ccdores que comparece aos jogos. F bem verdadeÂ

o tllético joga no Plnheirão. onde perde pelo mem

35% de torcida. F vai na sua média de 5 mil e poucl
torcedores, o que é um atestado de insolvfnciatluk|

boi. Os dirigentes estão alheios ao problema, osaca

tecimentos que tiram o torcedor dos estádios

num crescimento indiscutível.
**?

Por tudo isso, o I evir deveria entender quttkM

parte desse contexto responsável pela ida do toretiê

ao estádio. .4 ele, como maestro da orquestra. flAI

missão de fazer com que ela execute as partitura* 
ctw

a desenvalvutra que a platéia merece. Se a orquti|l

se comporta mal. não é a crônica a culpada. A crôm

cabe unicamente a análise, apontar os erros e tfi'1

com que os espaços vazios nos estádios não aM»OT"|

a sua área.
***

Incrível Botafogo

Meus amigos hotafoguenses estão começai

desanimar. Aquela história de que há coisas ú"f

acontecem para o lime da Estrela Solitária cada1

ganha mais argumentos. Domingo. Marucana. 
•

Botafogo contra o Santos. Parecia que 
se irJul 1

reaçao. 10 minutos do segundo tempo, ainda»*

minutos do segundo tempo, Santos 3 v 2.
***

Fu confesso com a maior sinceridade. 
"I

constrange hoje brincar com os hotafoguenses 
A» A

mente era gostoso ver o Botafogo perder, 
ele P 1

pouco, para se tirar uma vantagem pelo
mentãnea, diante de um time que fez a historia'" 

^
boi brasileiro por 15 anos, quando Nillon San <>¦

di. Garrincha. Gerson. Quarentinha, Amarildo.

Io. Jairzinho, Roberto, desfilavam através
<iii a leveza de bailarinos pela passa re Ia d<> j

nõ. Vi o fim deste lime, exatamente em 1" .1

tentava o tricampeonato. Deu Fluminense pa^

romper a seqüência. E nunca mais o titulo l01^ 
j0t

o titulo foi 
cf*

rodo em General Severiano. Depois veio a >'<raaoem uenerai òeveriano. uepois vr»c/u — , 
^

tádio, a ida para Marechal Hermes e a fase 
a

leva toda uma torcida ao desespero. Não sei.

a queda do futebol brasileiro tem muito a 1

queda do Botafogo.
***

Briguinha

F a sensação atual no Rio. é a

er e o Leandro. Contavam ontem na Ko J

que o Mozer desceu o braço no companhe"^ i
Mozer e o Leandro. Contavam ontem na

que o Mozer desceu o braço no comi

gou com o rosto estragado na Gávea
um acidente de carro. Este futebol brauí*"
sar logo de tomar jeito, tomar vergonha,

explorando clubes, dirigentes, torcedores,

prezando um mínimo de seriedade que se P

jogar futebol.

W
ANTARCTICA
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Um menino rico

que 

trabalhava na enxada

Para poder viver com um

pouco mais de conforto, ÁIva-

ro dividia o estudo com o ira-

halho: com facilidade para
escrever e dotado de uma voz

marcante, trabalhou em

emissorav </e rádio, redigindo

e apresentando noticiários,

atuando como rádio-ator e

ate comandando programas
de auditório, antes de poder
começar a dar aulas, o que

fez no colégio São Paulo e

Mário de Andrade.

Sua atuação como radia-

lista, além de garantir seu

sustento nos tempos de estu-

dante, (oi-lhe útil eleitoral-

mente; popularizou seu nome

e sua imagem em toda a cida-

de, conquistando para ele um

eleitorado que nem tinha co-

nhecimento de sua firme
atuação como líder estudan•

til. Porém, da mesma forma

como ajudou-o a conquistar

seu primeiro mandato, a

atuação no rádio criou-lhe

um problema: jovem, atlético,
"com 

cara de artista de cine-

ma 
"e 

voz sonora. Álvaro le-

vou algum tempo para des-

vencilhar-se da imagem de
"galã" 

que, segundo enciu-

mados adversários, não teria

eleitores mas sim um 
"Jã-

clube". Essa imagem o per-
seguiu por algum tempo,

principalmente porque ele

também trabalhou como

apresentador de noticiários

na TV Tibagi, em Apucara-

na.

Aos poucos, no entanto,

Álvaro conseguiu firmar sua

verdadeira imagem: a do po-
lítico sério, coerente, fiel aos

ideais de seu partido e cora-

joso, colocando freqüente-
mente em risco sua carreira

com- as agressivas cri

ticas que fazia ao autorita-

rismo nos tempos do Al 5.

1U//71 Dias é um caso ra-

„,i norte do Paraná, de fi-

1 de uni prospero cajcicul•

uí,/\ (/»('. desde menino,

filhou no cabo da enxa-

Homem de rígida forma-

i/m' não via outro cami-

nuni 1' sucesso que não

to trabalho, Silvino Pias

,:> ¦>,;..»»<>« a todos os seus

una educação qua-

owrtana quem não qui-

iu1 estudar, iria trabalhar:

ia, fsiiulas.se também te-

n tlar sua parcela de

yiii 1 mia um era res-

mui'I pelo cultivo de um

mniodo número de pés

cule

lluiro só se livrou da obri-

L durante os dois anos

/V estudou num seminá-

em Botucaiu. Mas mesmo

nas férias, tinlta que ir

*'" a mi os irmãos ajudar a

nliir tia lavoura de café da

íl.

(<mcluído o curso colegial

' "/('í,'/'' Marista, de Ma-

c convicto de que sua

"ictio era n magistério, Al-
'" 

mudou-se em IVfí4 para
idrina, onde havia sido
"'¦odo no vestibular do

lhu ile História da antiga
cidade í.stadua! de Pilo-

' iêneias e I etras, que
"'"depois seria incorpora-

pcln l niversidade lista-
' de I ondrina.
' 

Pai. no entanto, não
"' exceção nem mesmo
" "v filhos que estudavam
' 

P<>r isso Álvaro conti-
'" 

Pedestre, vestia-se com
r>,'"ü simplicidade e mo-

destamente: seu pri-'" endereço em I ondrina
"'""Pensão 

na rua Duque
Ul*ias, 

quC unha n fra_
'''" "" </'tintai e que não

<v"" chuveiro 
quente.

Álvaro Dias, o novo governador do Paraná

* Débora, Carolina e Álvaro Dias.

" lainihia foi esperar Álvaro no aeroporto de Marin-

a
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Especio)

* l'm vch pronunciamento, o prefeito Gentil Scalco, manifestou sua

confíanca na continuidade da unidade entre prefeitura, vereadores po-
ptdacào e demais autoridades, e/n prol de Pérola. A/> seu lado na loto,
o deputado estadual Nelson Vasconcellos, o vice-prefeito Adontino
Braga e a primeira dama do município, Sadir Cáliani Scalcn.

de Nelson Vasconcellos. também o deputado federal H,
tine esteve prestigiando as festividades.

I lém 'Üio 
/)„.

Várias 
festividades 

nos 18 anos de Pérola

* ( orno gesto dc reconhecimentoa sua excelente administração, o pre-
leito Gentil Scalco rcceheu um quadro como presente da população

Oérola • Assistido por cerca de 7
' mil pessoas, o desfile cívico-

militar, fechou com chave de ouro,
as festividades dos 18 anos de eman-
cipacão polltico-administrativa do
município de Pérola, no último dia 9

dc novembro. A programarão come-
morativa desenvolveu-se por 11 dias

consecutivos, e além da população
em geral, os eventos contaram com
as presenças do governador João Eli-
sio Ferra/ de Campos; do secretário
dos Transportes. Heinz Herwig, do
deputado estadual Nelson Vascon-
ceílos, do deputado federal Hélio
Duque, entre outras autoridades re-

gionais e estaduais.

Segundo o prefeito Gentil Scalco,
de Pérola, 

"as 
festividades foram

realizadas principalmente para ho-
menagear a população laboriosa e
dedicada deste nosso município.

Com a ajuda destas pessoas, é que
estamos conseguindo implantar em

Pérola, várias melhorias que estavam
sendo reivindicadas".

I I ST A POPULAR
No desfile clvico-militar, muitas

atrações à grande multidão presente
no centro da cidade. Diversos carros
alegóricos participaram do evento.

Durante mais de duas horas, cerca
de 3.200 alunos da rede oficial de en-
sino ¦ estadual e municipal, desfila-
ram Outra grande atração foi a pre-
senca de um pelotão de operações
especial da 5* Companhia de I ron-
teira do I xército, baseada em Guai-
ra Durante os pronunciamentos das
autoridades presentes, o presidente
d.i Câmara Municipal de Pérola. Jo-
sé Carlos I erreira, destacou ogover-
no de (ientil Scalco e lembrou igual-
mente .i atuação do governador João

J lísio, do ex-governador José Richa,

dos senadores Álvaro Dias e Affonso

C amargo e dos deputados Hélio Du-

que e Nelson Vasconcellos.

Por sua vez, o prefeito Cientil Seal-

co adiantou que pretende implantar
inúmeras outras melhorias no muni-

clpio, e manifestou sua confiança na

concretização destes objetivos, 
"pois

temos hoje uma grande unidade no

município, com a união de vereado-
res. prefeito, população e demais au-
loridades" Afirmou igualmente que
Mvaro Dias. João I-lísio, José Richa,
MTonso Camargo. Hélio Duque e
Nelson Vasconcellos estão manten-
ilo um trabalho extremamente bené-
fico à Pérola, viabilizando muitas
obras ao município.

INAUGURAÇÕES
I durante os 11 dias de festejos,

Pérola realmente recebeu muitas no-

vas obras. Como o sistema de ,illB,|
naçao do campo de futebol SUi,„ 

1
t entro Social Urbano; da pr, JiIgreja Matriz,
dos I"

mentação asfáltica; do sistema iSnVl
de telefonia, com 55 n

ern Boa I sn^r

Ü..T!.1 ÜIfo°S..quJadrados d« pivil

nov°« ter Jdo sistema de abastecimenin J
agua, agora encampado 

Pc|a «, 
*

par; e ainda a rodovia Três Vend
Boa Esperança, com pouco m»,, J
10 quilômetros de extensão uuè nr T
piciará um fomento '.i 

prodlj 
"

agropecuária da região
Ainda durante as festividadeJ

dentro da programação definida n]
comissão especial presidida Mb J
cretário geral da Prefeitura Jair f J
reira, houve a benção da bandeira]
do brasão do município, o aoficj J
zação do hino do município, de autj
ria do professor Afrânio Nunes dj
Reis.

* Mais de dois mil escolares tomaram parte no desfile 
* Muitas autoridades municipais, regionais ec.iloàij

escolar prestigiaram o desfile civico-militar.

UMA CIDADE SE CONSTROI COM TRABALHO,

EMPRESAS TAMBÉM. NOSSAS HOMENAGENS

AOS PIONEIROS 
QUE 

ACREDITARAM NO EUTUROl

DE IBAITÍ, TRAZENDO PARA NÓS UMA CONTRI-

BUIÇÃO EXEMPLAR. TEMOS ORGULHO EM PAR-\

TIClPAR DO CRESCIMENTO DE NOSSA CIDADE.

POIS. ACREDITAMOS 
QUE ESTAMOS TRILHAS-í

DO POR UM MESMO CAMINHO 
QUE CONDUZ RUMO

AO PROGRESSO, OBJETIVO DE TODOS. È, UMA

MISSÃO DIFÍCIL, PORÉM SUBLIME, DOAR DE

NÔS POR AQUELES 
QUE UM DIA HERDARÃO DE

NOSSOS BONS EXEMPLOS A ESSÊNCIA DO LA-

BOR, ORDEM E DIGNIDADE. SEJAMOS BONS

EXEMPLOS.

Parabéns Ibaití, salve seus 39 anos.

Móveis e decorações

SANTA TEREZINHA.

MATRIZ - 
Rua Paraná. .131 

(Ibaiti 
- PR) fone: 46-U60

(0439)

Filial: 
- 

Rua Paraná, 500 (Ibaiti 
- 

PR) fone: 46-1253

(0439)

Filial: - Av. Interventor Manoel Ribas. 34-fone: 32-1359-Cai»'

barí - 
PR. (0437)

Filial: - 
Av. Bandeirantes, 1.125 

(Bandeirantes 
- PR)foI,e5

42-1103 (0437)

Filial: - Rua Presidente Vargas, 489 (W. Braz 
- PR)fol,c!

22-1921 (0439) i".» 

—

Filial: - 
Av. Horácio Klabin, 98 (Telêmaco Borba 

-

fone: 72-1279 (0422).

' 
\<i desfile comemorativo, muitos carros alegóricos,

"mu est, do bolo tIo IS" aniversário * l fanfarra de Pérola foi uma das atrações.

Cooperativa cresce

junto 
com município: Canorp

Inundada 
.1 dez anos. mas a Coo-

perativa Agropecuária Norte
Pioneiro - Canorp, de trabalho efeti-
\o. tem apenas 6. pois desde sua 1'un-

dacào levou 4 anos. se organizando,

é por tanto: uma das mais jovens do
Paraná Mesmo assim, já conta com
significativo número de associados.

Ilá inclusive necessidade de repen-
s.ir e chegar-se .1 uma forma de pro-
mover a expansão I . num futuro
muito breve talvez I ssa é uma colo-
cação feita pelo diretor presidente
da Canorp. Vital Ribeiro de Almei-
da. afirmando que, 

"cada vez que
aumenta o número de associados au-
incuta também a nossa responsabili-
dade"

I ssa expansão não é mais possível
segurar, afirma Vital. Já estamos to-

mando providências para que venha

,1 ser construído ou adquirido arma-

/cm nos municípios de Tomasina,

Barro Preto (Tibagi), Sapopema, e

São José d.i Boa Vista, em cujas lo-

calidades há grande produção de lei-

jão c milho, f azendo isto. acredita-

mos. os benefícios serão incalculá-

vcis. pois. além da tranqüilidade no

armazenamento do produto, aumen-

tu também o lucro de nossos associa-

dos. não sendo necessário por parte
deles, pagar o transporte desses pro-
dutos para que venham ser guarda-
dos na sede, em Ibaiti. No caso, a

própria CFP passaria a buscar os re-

feridos produtos lá mesmo, no local

onde eles são produzidos, economi-

camcnte é mais vantajoso para os

nossos associados, assegura o diretor

presidente da Canorp. Vital Ribeiro

de Almeida, que esta é antes de mais

nada. uma medida de grande alcance

social.

Há uma solicitação da entidade

junto ao BRDE, um auxilio financei-

ro para a ampliação do laticínio ins-

talado no município de Japira. Não

tem mais condições de receber toda

a produção de leite, sendo esta tam-

bém uma de nossas preocupações, a

produção de queijo vem sendo par-
cialmente prejudicada. Pelo menos

90 por cento da produção circula

dentro do próprio Estado do Paraná.

Diante da situação que apresenta-se

de forma irreversível para nós, é in-

dispensável o auxilio que estamos

pleiteando junto àquela instituição

financeira. E por mais um outro mo-

tivo: que acreditamos ser ainda mais

forte, a distribuição de leite para

crianças de famílias carentes, que os

seus pais recebem até dois salários

mínimos, em cujo programa a Ca-

norp encontra-se engajada tam-

bém, sendo por essas duas império-

sas necessidades que estamos recor-

rendo ao citado empréstimo. Tão

logo nos seja liberado o recursos fi-

nanceiro que estamos pleiteando,

partiremos então para o embasa-

* Vital Ribeiro de Almeida - Diretor Presidente da Cooperativa Agro-

recuaria Norte Pioneiro -ICANORPI- F.la é parte fundamental na vida,

da IICAI desde a primeira amostra realizada no amplo salão paro-
<}iiial ila Igreja Matriz, foi o elemento precursor, a Prefeitura passou a

participar quando se realizava a segunda,, dai passou a acreditar na rea-
lizacão desse maravilhoso evento. Esse binômio - 

prefeitura e CANORP,
sã o realmente os principais responsáveis pelo sucesso da FICAI, sendo
os agricultores e pecuaristas a parle fundamental dessa importante
realização que muito nos orgulha.

mento do leite que até o final do ano
deverá chegar a casa dos 6 mil litros.

Concluindo, Vital Ribeiro de Al-
meida - diretor presidente doCoope-
rativa Agropecuária Norte Pioneiro,
enfatiza que o leite ao invés de ser

para o produtor uma fonte de renda,
nas cinrcunstáncias atuais represen-

Ia um ônus. para a classe que não
tem mais como agüentar as distor-

çòes de mercado.

No local onde está localizado o

graneleiro, na B R-15S, saída para Fi-

gueira, deverá ser construído mais
um outro armazém, devendo as no-
vas instalações abrigar a máquina de
café e mais, beneficiamento e prepa-
ro.

Um outro detalhe, é a oferta de in-
sumos que vem funcionando normal-
mente bem, apesar das dificuldades
encontradas este ano para conseguir
os mesmos. O nosso lema- dar assis-
tência permanente aos nossos asso-
ciados.

UNIDADES

Os produtos, peças e insumos, es-
tão distribuídos nas diversas unida-
des da Canorp (entre-postos) em Cu-
riúva. Figueira Sapopema, Barro
Preto (Tibagi), São José da Boa Vis-

ta. Conselheiro Mairinck, Jaboti e

Tomasina.

Os produtos principais; café, algo-
dão, feijão, milho, simbolizam a

grande riqueza da região.
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Ibaiti 
em 

grande 

fase

completou 39 anos.

de acontecimentos
*t 

os 14 unos de Ibaiti, a

K" ij,Volinas": jovem mu-

b"11'"1 iir.vessa iatravessa uma de suas

. ,.J., de crescimento, pu-
,|h"rtnnrciinte progresso, 

lendo

\ lura uma de suas principais
|af" relida, sendo na produção

/<*.. leitão, arro/ c também o

I .'us principais produtos que

F ^ decisivamente 
na economia

" 
,ip,o. cuia contribuição ea!-

I""'", I si ido. que é um dos maio-

nnsluiores 
de cereais, reíorcan-

na incialmente por rebanho de

„ic na região, merece todo res-

K, principalmente 
na necuurna

P lambem a cana de acucar

cl,ntribuicão 
com relevante

b n i economia do município

£,«,•«> decisivo na rique/a de

t e suas diversas formas de par-

TI'",-,;, indústrias que geram vá-

J" .e'nienas de empregos, direta e

Iilrci mie me Ntualmente. as duas

Inlini- de álcool existentes cm

Ejâo para os cofres da munici-

TÍjnlc uma expressiva contribui-
" 

iiMvesda arrecadação do ICM.
"ilncssa 

que proporciona ao cie-

li',,,' reali/acào de tantos benefl-

Kisa comunidade Além dessas, ou-

I : nii.is eslão surgindo no setor de

tiíaiurados. I st3o sc multipli-

Inilmas micro-empresas. se avolu-

Lua*pequenas indústrias. I Ibuiti

|'k,unha das Colinas", unidos mu-

i:ue vem ale.meando nível

MÜoite crescimento, em todos os

t1K)„s. sendo uni dos maiores des-

Xiicsdi> norte pioneiro nestes últi-

L, ires anos. lace ao crescimento

(« verifica.

I m,i administração municipal

I», sc destaca pela reali/aeão de

hjs diversas, tanto no perímetro

Jrti.mo. quanto na /ona rural. e. no

IcndimcntO ás reivindicações, mui-

Tsiliriecin elogios 
"o 

prefeito dá um

Lmlinicnlo indiscriminado às di-

Akcamadas que formam u labo-

Km comunidade ibailiense, muito

piicoe pouco político, porém, um

tasávei batalhador". com Ire-

Lcnci bate de porta em porta, bus-

Hivilios e recursos junto aos

mIo I st.ido ijuc, considera in-

dispensáveis para que sua adminis-
tracao não sofra interrupções, es-
ias impressões ficaram nitidamente
estampadas, quando aconteceu re-
centcmeiite as comemorações ulusi-
vas ao W" aniversário de Ibaiti, data
cm que o prefeito Dirceu Silveira
Hucno, loi muito prestigiado pela
população que, maciçamente com-
pareceu aos locais onde obras foram
inauguradas Os aplausos e referên-
cias elogiosas foram uma constante
durante os lestejos do município.

Por diversas ve/cs Dirceu da Sil-
veira Bueno, afirmou: "Sou 

Prefeito
de Ibaiti por mero acidente, assim
quiv. o destino que acontecesse, pois,
com o prematurodesparaecimento do
candidato olicial dt) PMDB, nosso
partido, era já praticamente assegu-
rada a vitória de Sebastião Proençu
ferreira, e faltando muito pouco
tempo para .i reali/acào das eleições,
tivemos que saíir as precas de Curiti-
ba, onde estavamos estabelecidos in-
clusive com lamilia e tudo mais. I n-
Inn. coube-nos a tarela de ser») pre-
leito de Ibaiti, missão essa que acei-
tamos c nos propusemos desempe-
nliar com lirme/a. dignidade e ho-
nestidade para qu nosso município

. e sua gente tivessem dias melhores, e
isto estamos conseguindo, com cer-
te/a Mirma Dirceu que o fardo é
pesado, porém é gratilicante, pois,
comando com total e irrestrito apoio
de sua comunidade, torna-se muito
agradável o trabalho que vem de-
sempenhando por dias melhores da-

queles que acreditam no futuro de
Ibaiti, concluiu o prefeito.

I l( \l. AMOSI R \ QUI
Dl li (I KIO

I ni dos eventos que mereceu re-

gisiro especial, foi a reali/acãoda III
I l( \l l eira Industrial. Comercial
c Artcsanal de Ibaiti (amostra), uma
ve/ que ainda não encontra-se in-
cluida oficialmente no calendário de
eventos dcss.i nature/a, porém em
sua terceira I dicáo, já consagrada,

pode ser considerada uma realidade
I alve/ até no próximo ano depen-
dendo das autoridades a nível de es-
lado e também dos políticos que re-

presentam a regiào, o prefeito Oir-
ceu Silveira Bueno, esperu que a Fl-
l \l -i in» 'si i ,i ijuç deu icrto. senha

a ler um sucesso de grandes propor-
còcs. ou até superior ao que se verifi-

cou neste último evento, reali/ado
nos dias , H e 9, no Parque de Ex-

posições (ieraldo (ientile. Kvento ja
consagrado.

III I lt Al.

SUCFSSÜ ABSOI UTO

Ibaiti já tem seu pparque de expo-
sicões com a reali/acào da .1' l eira

Industrial. Comercial Agrícola e Ar-
Ics.inaldc Ibaiti, o referido próprio do

município passa a chamar-se Geral-
do (ientile. é uma homenagem que
se presta ao médico que, quando em
vida, foi um dos maiores incentiva-
dores pura que esse evento viesse um

dia, transformar-se em realidade, na

cidade que adotou como sua deliniti-

va morada. K, aconteceu exatamente
de acordo com ele desejava.

Nos dias de amostra, foi registra-
do o comparecimento de um grande
público, onde visitantes vindos dos
diversos municípios da região, de-
ram seu prestigiamento para que a
III I icai, tivesse sucesso absoluto.

O dinamismo e perseverança do

povo ibailiense superou todas as difi-
culdadcs. em apenas 4S dias de tra-
balho foi possível transformar aquilo

que para muitos parecia apenas um
sonho, em reali/acào concreta Para
isso, bastou apenas união e lirme/a
na conquista do ideal Deu certo.
( omentavam os membros da Comis-
são Organi/adora: faltava apenas 51
dias para chegar a data de abertura
dos festejos, foi reali/ada a primeira
reunião, muita discussão, idéias em

quantidade Os pensamentos se um-

ram em torno do mesmo ideal e des-
sa mesma reunião ficou a decisão de
construir o parque de exposição. De-
ram inicio aos serviços de terraple-
nagem, a partir desse momento, a
cada dia a causa foi ficando mais sé-
ria, a prefeitura assumiu toda admi-
nistracão da obra. adquiriu o mate-
rial de construção, cedeu maquina-
rios. montou equipe de trabalho e fo-
rum 45 dias de luta incessante, com o

pessoal trabalhando desde as primei-
ras horas da manhã, seguindo até al-
ias horas da noite Incrível, parecia
que ninguém sentia cansaço. Era o
.1 mor pelo ideal, afirmavam os mais
entusiasmados No comando geral o

prefeito Dirceu Silveira Bueno, na
narte técnica, o engenheiro Kui
Martin I ishou comandava a equipe
de trabalho composta por f>5 ho-
inens, cheios de vontade e acreditan-
do plenamente naquilo que estavam
la/endo, conseguiram em tempo re-

corde construir mangueiras, sanitá-
rios populares, quatro pavilhões, pai-
co. instalações dc água e energia ele-
triea. Um verdadeiro trabalho desen-
volvido em mutirão. Muitas doações
foram feitas, a comunidade queria
participar

Jorge Koquc Fudel, Paulo César
M, Bueno, Ane/io Rui/, e I iberato
Rega//o, os quatro pavilhões hoje
existentes.

O PARQUE DO I IJTURO
Segundo informou o prefeito de

Ibaiti, Dirceu Silveira Bueno, para a

próxima feira, em H7, os 31,500 m2,
deverão ser ampliados, já foram
mantidos contatos com os proprietá-
rios de terras vizinhas, devendo em
1 'e chegar-se a conclusão final.
No setor de obras, dos quatro pavi-
Ihões hoje existentes, passarão para
oito, devendo esses ficarem apenas

para a parte de pecuária. Outros se-
rão construídos; um para comércio,
outro para indústria e mais um para
artesanato. No total, serão do/e pa-
vilhões afirma o prefeito Dirceu,

para quem reali/ou tudo isso que
hoje existe em menos de 60 dias,
imaginem o que deveremos fa/er em
'(>0 dias. conclui. Depois de tudo
concluído, deverá o parque de expo-
siições ficar com área de aproxima-
damente 100.000 m2

REGISTROS
Na inauguração do Parque de I x-

posição Geraldo (ientile estiveram

presentes: prefeito Dirceu Silveira
Bueno. de Ibaiti. deputado Hermas
Brandão, da Assembléia I egilativu
do I stado. agrônomo Carlos Sebas-
tiào de Moura Rosa chefe do Nu-
clco Regional da Secretaria da \gri-
cultura (Jacare/inho), representando
na oportunidade o secretário Bra/i-
lio de \raújo Neto, da Xgricultura.
Vital Ribeiro de Almeida presiden-
te da ( anorp (Cooperativa Agrope-
cuária Norte Pioneiro I tda), com
sede em Ibaiti, juntamente com a

prefeitura: responsáveis pela reali/a-

cão da I*icai. A senhora Gentile, viú- Sebastião Alves pecuaristas,
va do homenageado ((ieraldo (ienti- Da III I icai participaram exposi-
le). Membros da Comissão: Paulo lorcs de Arapoti. Jaboti, Japira. Fi-
( esar M Bueno, Roberto Regu//o, gueira, e Quatiguá.

f ,araui ia.
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* Prefeito Dirceu Silveira bueno, de lhaili, destaca a importân-

cia do Parque de Exposições, oru inaugurado.

^ 

1

* \n entrada do Pavilhão n" I. Roque Jorge Fadei é delatada a

fita simbólica - inaugurado oficialmente o Parque (ieraldo (ienti-

le.

Em Ibaiti, o 
povo 

festejou o aniversário

lOí.Wanosde lhaili foram mar-

Jaiiospor 
inaugurações dc obras,

Hosde futebol, torneios, cam-

Ttonato colegial, mininiaratona

¦unicipal, show musical, baile,

loncurso K.unha da Ficai, desfi-

f civico e a realização da Tercei-
(Aposição leira Industrial,

Jniercial, Agrícola e Artcsanal
iti. \s festividades alusivas

P.W' aniversário do município

Iwam inicio no dia 2. e seu en-

Pimento foi no último dia 9,

P corrente.

1 dia 7, o prefeito Dirceu Sil-

pa Bueno e demais autorida-
na presença de populares.

Figuraram oficialmente o Par-
Pí de Exposições (ieraldo Gen-

[ic Quando o chefe do Executi-
11litiense, 

o deputado esta-

|u'il 
Hermas Brandão, e a senho-

íGentile, desataram a fita sim-
""':l houve alcuns nronuncia-

mentos, em seguida todos saíram

em visita pelos pavilhões, estan-

des e outras instalações distribuí-

das na área, culminando com um

coquetel servido nas dependên-

cias onde funcionava churrasca-

ria e lanchonete - Laions e Asilo
- aos presentes. Durante os três

dias de exposição feira acontece-

ram inúmeras atrações, sempre

prestigiadas por um grande

público. Show musical com 
"Os

Pratas do Sul", Juliano e Jardel,

Conjunto Boomerang, Noite de

lalentos (valores da casa). No

Ipê ( lube loi realizado o Baile

do Município - concurso Rainha

da I icai, sendo eleita Deni/e Ro-

drigues.

No domingo, dia do munici-

pio, um maravilhoso desfile clvi-

co tomou conta da rua Paraná,

onde participaram pré-escolas,

estabelecimentos de ensino da

de lhaiti.

fllil

/ona rural, entidades e estabele-

cimentos de ensino 1^ e 2* graus,
da cidade. Participação da ban-

da do 2" BPM e fanlarra da F.s-

cola Fstadual Scgismundo Neto,

de Siqueira Campos. Foram de-

/enasde alegorias que coloriram

a principal artéria da cidade,

mim trabalho organizado pela
Inspetoria Fstadual de Ensino, e

Departamento Municipal de

I ducaçào. Cultura e Esportes.

Uma quadra poliesportiva foi

inaugurada no Bairro Campi-

nhos, na Escola Municipal João

Severino Sales. Nessa mesma lo-

calidade, foi inaugurada também

uma creche - São Francisco de

Assis, prédio em alvenaria com

duas alas de sanitários (masculi-
no e feminino), cozinha, depen-

dências para repouso, salão para
refeitório; aulinhas e lazer. Ao

todo são 195 m2 de área cons-

truida para abrigar até 70 crian-

ças de famílias carentes, cujos

pais na maioria, exercem traba-

lho rural (bóia-fria). Além da ali-

mentacão gratuita as crianças te-

rão orientação sobre higiene pes-
soai, educação e outros ensina-

mentos considerados essenciais.

Para os pais dessas crianças, essa

é uma importante contribuição

do poder público municipal,

pois, assim a partir desse benefi-

cio, todos vão para o trabalho

completamente tranqüilos sa-

bendo que os seus filhos licam

sob guarda segura e com assis-

tência completa.

Além do prefeito Dirceu Sil-

veira Bueno e sua esposa Dona

Maria, o vice-prefeito Francisco

Fiel da Costa, vereador João Ba-

tista Montaldi, participaram tam-

bém das solenidades as professo-
ras: Cleu/a Zaninette Araújo de

Melo - diretora do Departamen-

to Municipal de Educação, Cul-

tura e Esportes. Elza Maria de

Oliveira - diretora da Escola, e

Áurea Martins, que coordenou os
trabalhos.

No local onde funcionava an-

tes o barracão de máquinas e veí-

culos da prefeitura, agora trans-

ferido e, funcionando em outro

local, o prefeito Dirceu Silveira

Bueno acaba de inaugurar as no-
\as instalações do Departamento

Municipal de Educação, Cultura

e Fsportes, cujo prédio é bastan-

te confortável. São dois pavi-
mentos: ficando no primeiro o

Departamento, no segundo a

Biblioteca Pública Municipal,

também inaugurada nessa mes-

ma ocasião. No total são 480 m2,

destinados à Educação, Cultura

e Esportes do Município. Outras

obras ficaram para ser inaugura-

das numa próxima oportunidade:

prédio da 27' Ciretran, e Agência

Regional da Previdência Social.

de lhaiti, lembrados, recebem homenagem.

¦ \ K\
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* Creche São Francisco de Assis, para as crianças do Bairro

Campi nhos.

* Denize Rodrigues - Rainha da II FICAI.

m >

Inauguração da quadra esportiva do Bairro Campinhos.
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Luiz Axaoaio

, 
1

llori Honório iprevidente). I.nis Carlos Dissenha (diretor social) f
In/mu Havlioli I vice-presidente) da Sociedade l niversal, dando ini•

phI<ío\i frovrainactlo social do clube <loto Joei Ceriiza)

* 
tspccto da noite de vala e apresentação das dehutantes do Cltthe ri-

raiense. sob a presidência 
de Victor de l.uca. uma das mais bonitas les-

ias brancas do temporada recentemente encerra

Chopão vai rolar na Inter e2l de Abril

Uma noite ridícula

\ \ccpar Jovem, departamento
.il.i jovem da Xssociacáo de Clubes

do I stado do l';iranú. estará pronto-
vendo no sábado .i partir das 2.' ho-
ras, em conjunto com a ala jovem
I rton Coelho, do I sporle Clube l'i-
nheiros. a 1'esla "Uma Noile Ridieu-
Ia" O presidente Paulo Roberto
Colnaghi Ribeiro (da \cepar) eonvi-
ilou para comandar a parte musical o
conjunto 

"Jeito 
Natural" e alerta

c;uc o traje deverá ser o mais ridículo

possível \ renda da promoção será
re\ertida em prol das crianças caren-
ics c os convites deverão ser retira-
dos com antecedência nos clubes li-
liados

CULTURAL: o d iretor social I ui/
C arlos ( asagrunde do C lube Cultu-
ral dc ( uritiha programou para sáha-

do. a parlir das 21 horas, mais um
atraente jantar dançante para casais,

com bulctt de Celso lorquato, ani-
macào 

"Sombacana" 
e sorteio de

\ ,iImsus prêmios

i

socio! (ft

XanaU Xicco diretor

< Marias í lnbe

A Sociedade Internacional da Á-

gua Verde estará reunindo os asso-

ciados no sábado a partir das 2.' ho-

ras, no seu tradicional 
"Baile 

do

Chope". O presidente Mareio Ro-

drigues está à Irente dos preparati-
vos desta noitada e convidou o eon-

junto 
"Via 

Brasil" para comandar a

parte musical Informações pelo fo-

ne 242-1925.

21 dc Abril: o presidente C reunido

I oltran da Sociedade 21 de Abril

também reali/ará no sábado, às 2J

horas, o seu grande Baile do Chope,

com muitas atrações, bonitos cane-

cos e animação do 
"I 

xcelsior Vox"

Reservas na secretaria fone 22.1-
4(>'M l

MOROENAUí o diretor social Idilson

(Dicoi /.na ila Sociedade Morgenau

reali/ará no sábado a vigésima edi-

cão do 
"Baile 

do Chope". com ani-

macão de 
"Beppi 

e seus solistas" e

muitas outras surpresas Informa-

eòes pelo lone: 26Í-4235.

f 
è

* O casal diretor social Roselv v Anisio Oleksy,

tio Santo \lõnica Clube de Campo, coordenando

nv festividades que marcarão o Jubileu

de Prata, que acontecerão sábado

|1 |;vv < 
IF rn, '

L \ \ | |j A

* \o Clube Rio Branco, por ocasião da VA

besta da Cerveja.aconteceu a estréia de idade

nova de Mònica Schiller. filha do

casa) Maria Rosa e Wilfritl Schiller

Carlinhos Borba

Gato e Reflexo no

Texas do 3 Marias

No J Marias Clube de Campo o di-

retor social Ciilmar (Nanai) Nicco

está dedicando tempo integral nos

preparativos do 
"Baile 

do Texas",

que acontecerá no sábado a partir
das 2J horas, com show especial de

Carlinhos Borba Gato e seu conjun-

to. \ promoção, i|ue desponta como

uma das melhores deste ano, apre-
sentará sensacional decoração con-
leccionaila por Mauro Novak e ain-

da na animação dos dançarinos esta-

rá o melhor grupo musical de nosso

I stado, 
"Music Shou Reflexo". A

diretoria alerta i|ue haverá premia-
cão para os casais, grupos e indivi-

ilual. nas melhores caracterizações

de cowhoys Reservas de mesas na
secretaria, fone 272-6044.

25 ANOS DO SANTA MÔNICA

O Santa Mflnica Clube de Campo
festejará no sábado o seu 25" aniver-

sário de fundação. O diretor social

\nisio Oleksy está a frente ilos pre-

paramos desta noile i|ue marcará o

Jubileu de Prata. O encontro será

aberto com jantar dançante, o retor-

no de Mbertoíiarce/ Duarte lilhoá

presidência do clube e foram eonvi-

dados duas orquestras para coman-
dar as danças. Reservas de mesas

com antecedência.
AS BOAS CIRCULADAS

Na União Recreativa Cultural do

Mui a diretoria e a ala jovem promo-
vem sábado a pariir das 2.' horas, o
seu "Baile 

do Hawai", a beira das

piscinas na sede esportiva c a anima-

cào será do conjunto 
"Iorca 

Maior"
de Ponta Grossa.
** No Clube Duque de Caxias, tam-
bem em ritmo de bang-bang. no sá-

bado, a partir das 2.' horas, a ala jo-
vem reali/ará o seu baile 

"Noite 
no

Velho Oeste", animada pelo conjun-
to 

"Mcgatons".

TEVÊ

Ll^Va-

Emais.-

st.i cm carta/ no ( me Kit/ o filme
« ' I cnsfio iit> Rio" criado em cima de

uma fantasia política do diretor Gustavo
r>.ilil I ntre grandes nomes do cinema
nacional, destacam-se no longa-
metragem os atores \nselmo Duarte.
Nelson \a\ici. \na Maria Magalhães,
Norma Bengell. Raul ( orte/. Dma Slat,
I ilian I emmert/. José I ewgov e Paulo
( es.ir 1'ercio Nrrieo Bamabe. responsa-
\eI pela música do filme, explica que 

"é

preeiso enxergar o c;ue se ouve" "O 
tra-

balho de criacào da trilha sonora foi mui-
to envolvente porque está muito ligado
, <m t» trabalho de montagem do filme. I

iiiMavo. além de diretor, também e o
"ontador Isso e um dos aspectos que

\aram »» filme interessante: trabalhar
c»»ni uni diretor que tem uma nocào de
momagem muito grande live. também.

ue criar um universo sonoro para um
pais imagmario da Xmériea I atina foi a
oportunidade de trabalhar com um mate-

kiI que eu sempre tive vontade de mexer
I tu trabalhando em cima da imagem,
usei bandeneon. trompete piceolo, piano
elétrico, sinteti/ador. santona. saxofone,
v lolino. charangos. misturando tudo Mu-
mc.i pra mim sempre foi muito visual.
I .iI\ e/ porque eu tenha feito arquitetura
l>so e uma coisa intrínseca. Ia/ parte de
minha natureza: quase que ta/er a pessoa
enxergar aquilo que ela está ouvindo".

Durante a visita ao Brasil do chefe de
I stado I \nselmo Duarte) de um pais
imaginário chamado Valdívia. um antigo
ministro de I nergia, I duardo f.scosteuuv

l Raul ( orte/). e morto num atentado a
bomba \dversario político do presiden-
te. a morte do ministro cria um clima desfa-
xorável aos visitantes Ao ser informado
ilo atentado. durante uma cerimònica ofi-
ciai. o presidente sofre um ataque do eo-
raeào e cabe a uma diplomata brasileira

i \na Maria Magalhães) tentar o controle
da confusão que se generali/a.

\oltando para o palácio da antiga em-
baixada de Valdivia no Rio, aonde está
hospedado. Sua I xcelència encontra seu
adido militar, coronel Mores, (Nelson
Xavier) e o interpela ordenando investi-

gacòes imediatas. Dona Dolores (Norma
Bengell). mulher do presidente, assiste a
iim desfile de modas quando recebe a no-
tícia. I o presidente fala com seu minis-
tro da Guerra, em Valdivia. pedindo-lhe
que evite uma crise

( hegando ao hotel depois do ineiden-
te. a diplomata encontra Robert Stein-
berg (Ira l.ee). correspondendo america-
no que vive em Brasília e ela se interessa

pelo assunto Depois de falar com
Washington, põe-se também a investigar.
Pela lamiliaridade que tem com a diplo-
mata, percebe-se que já houve um rela-
cionamento entre eles. Sua Excelência e
esposa, depois de uma recepção oficial,
discutem sobre fidelidade conjugai, tle

"Tensão 
no Rio", uma fantasia

política 
muito betn elaborada

Si 
,

I.. 
-

V 
*

\nselmo Duarte c Xorma Bengell

intenta dar na manhã seguinte, uma esca-

pada para tomar banho de mar e rever
uma antiga amante (Dina Slat). Durante
esta escapada. Sua Excelência é procura-
do por seu embaixador (\ abi Sabap), que
lhe avisa sobre as repercussões políticas e
militares que o atentado está tendo em
Valdiv ia.

Por seu lado, o jornalista americano
começa a investigar, interrogando a se-

cretaria de bscosteguy (Lu Meireles) pro-
curando um sobrevivente de atentado no
hospital (Roberto de Cleto), conversando
com a viúva (Liliam I.emmert/). com um
escrivão de policia (Procópio Mariano).
I nquanto isso, na mesma manhã radio-
sa. Dona Dolores. ciumenta, se entrega a
Juan (Gracindo Jr.). seu atraente moto-
rista. O coronel f lores dá inicio aos seus
contatos e deles presta conta ao presiden-
te durante uma reunião na embaixada, in-
lerrompida por uma manifestação de rua.
I ogo em seguida, o jornalista americano
tem um encontro com o coronel Flores.
I m seguida este manda seu ajudande de
ordens (Marcos Soares), a uma oficina sus-

peita procurar Didi (llávio Santiago),
contrabandista cujos homens estão se-

guindo o americano, t combina, então,
uma ameaça ao repórter, que termina se-
du/ido por uma mulata a serviço do ban-
do. que lhe aplica um 

"suadouro".

\ chegar ao hotel. Robert encontra um
misterioso bilhete i]ue o convida para um
encontro na Igreja da Glória Nele o re-

porter encontra Juan, que delata o coro-
nel Mores como o responsável pelo aten-
te a morte o mesmo tempo, sua fcxce-
lêneia ordena que seu chele de segurança

(Ivan Cândido), procure um vidente, que
o ajude. Dona Dolores pressiona-o a to-
mar uma atitude e diante de sua inércia
aparente decide ela mesmo convocar o

coronel Mores, insinuando-se. Flores re-
siste á tentativa de sedução de Dolores,

que lica so/inha com suas angustias.
O vidente, Tihério (José Lewgoy), ve-

lho amigo de Sua Excelência, atende ao
chamado e num transe místico identifica
Juan como o traidor, misturando traição

pulitica e traição sexual. Sua Excelência
manda prender e torturar o motorista,

que nada confessa, exceto sua aventura
com Dona Dolores. Enquanto isso, Ro-
bert jantar com Sandra e lhe anuncia sua
intenção de invadir a embaixada cm bus-
ca de alguma prova ineriminadora que
garanta sua integridade física. Sandra o
acompanha. Durante a invasão da embai-
sada. Robert grava os grilos de Juan e de-
cide divulgar a violência que está ocor-
rendo.

Voltando de uma apresentação de gala,
se reúnem no palácio Sua Excelência, a
mulher, o embaixador e o chefe de segu-

rança \vala Dona Dolores quer largar
tudo, quando descobre-se o coronel Mo-
res retirou a guarda do palácio e sumiu. O
embaixador sugere uma viagem à Nova
Iorque, 11111 discurso surpresa na ONU.
Sua I xcelència pede que Dona Dolores
fique mais 11111 dia. Me concede

Na manhã seguinte, depois de uni tele-
lonema com Brasília. Sandra vai comuni-
car .1 Sua I xcelència que. diante de toda
aquela situação, o governo brasileiro o
considera 

"persona 
non grata" e sugere

sua discreta saída do país O presidente
se irrita, ameaça romper relações diplo-
máticas e o encontro termina com grande
constrangimento. Impedida de sair do pa-
lácio, Sandra aguarda o embaixador

quando de ouvem tiros.
I I lores. que com seus homens e em

uniformes de campanha, invade o pala-
cio. matando quem esta pela frente En-
contra Sua I xcelència e lhe comunica a
sua deposição. O presidente descobre en-
tão que l lores é que tinha mandado ma-
tar I seosteguy, para desestabili/á-lo e la-
cilitar o golpe de Estado em Valdivia.
Perdendo o controle. Sua Excelência es-
bofeteia flores que revida e provoca
mais um ataque cardíaco em Sua Exce-
lêneia, desta ve/, fatal. Na confusão ge-
nerali/ada. flores é chamado por seu aju-
dante de ordens para atender a imprensa

que ocorrera ao palácio. Sandra consegui
sair, deixando para trás tudo aquilo. Sere-
110, o coronel flores da sua entrevista co-
letiva, aonde'os fatos são todos arruma-
dos para que a violência não transpareça,
dando como casual a morte do presiden-
te, que é tratado como um herói. Seu
corpo, termina embarcando como carga
no avião em que todos retornam á Valví-
dia.

Para o diretor Gustavo Dahl "há 
muita

influência de Bunuel e Mitchoek na lin-

guagem do filme.
"Tensão 

no Rio" foi feito com amor e
devoção pelo cinema clássico. Há muitas
referências no filme. 

"Topá/io" 
é uma

deles Há outros toques hitchoeoquia-
nos, Bunu.'l é outra. Todo diretor que
gosta de cinema passa por essa etapa de
deglutição do cinema. É uma coisa volup-
tuosa. A seqüência da invasão da embai-
xada demonstra bem o tipo de formação
da linguagem do filme. Situa a intenção
de misturar o que seria uma aventura no-
licial com um drama político,de uma for-
ma não-conceitual. Define bem a dialéti-
ca de ficção e realidade que eu queria bo-
lar no filme: o sentimento de que estamos
numa aventura policial que nao reeonhe-
cemos. Se 

"O 
Bravo (iuerreiro" era um

filme moral, ascético e distanciado, "Ui-

rá" era ético, contemplativo e emocional.
"Tensão 

no Rio" me dá a sensação de ser
mais carnal, mais amoral, mais liberto. Já
passei da idade em que se quer consertar
o mundo. Conserto a mim, e olhe lá...".

Tv Curitiba
Canal 2 Curitiba

DhIS Tv KdacaUva
I thJO Moda da Caia

I3H45 Doe» Lar Uallo

UM)
I6H00
I6HJ0

I9h00
I9H30
20H00
2IHOO
2 th 15
2JH4S
OthOO

CaUvtnto
Hcn, o Uno Aml»o

Vldcocanal

Mary 1>Wr Moort

Gol dc Placa
Unha dc Açio

Jornal dc Curitiba
Sala dc Imprcnu
t dlçio Nacional
Vldcocanal

Tv Iguaçu
Carnal 4 Curitiba

Tv 1 iba|l
Canal 11 Apucarana

Tv Nalpl
Canal 12 Koi do Iguaçu

07hl5 Patatl Pauta
07HJ0 Jornal da Manhã

OtthOO Ro<o
I2HOO Cirande Jornal do Melo Dia

IJhOO hjportc Amador
l.thOJ Viva a Bola
I th.tO Paraná Aqui, Agora

I4HJ0 Vida Roubada
I Sh .10 Só Voei
lfch.10 Boto
IHhIS Carrond
I8h4j Jornal da Cidade

I9M3 Jornal Nollccntro
I9h43 l.ucy Show
20hl5 Itmpllat
21 h 19 A Pantera Cor de Rota

2lh20 Caldeirão da Sorte

2lh25 Hebe
23hJO hstórlai Pollclaii
OOh.tO Jornal 24 Morai

Tv Paraná
Canal 6 Curitiha
06h40 Mensagem dc Vida
06H45 Jimmy Swaggart
07h IS Renascer
07H23 Fncontro com a Vida
07H30 O Despertar da Fé
07H45 Tv Fducativa
ONbtíO Tv lófâo
I0MH) Fia
11H40 Podium
IIH55 I BV
12H00 Fsporte Total
13H00 O Repórter
14h00 Akontecendo
I5h00 Tv l ofão
I6MH) Tv Criança
IKhOO Chips
IKH55 Jornal do Paraná
I9H25 Jornal Bandeirantes
l%55 Dinheiro
20h00 Luiz Vieira
2lh20 Terça Máxima Inocência Ultrajada
00HI5 Jornal de Amanhã
OOh35 Fntre Amigos
00H4Í) Flash
OlhIO O Gordo e o Magro

Tv Independência
Canal 7 Curitiba
OHhJO Programação Fducativa
09h(H) Sessão Animada
12H00 Manchete Fsportiva
I2h.!() Jornal da Manchete
l .thOt) Clô para os íntimos

14h15 Romance da tarde Marquesa de San
tos

iShOO Cine Ação Missão Heróica
IbhOO I upu t impim Clapá Topo
I9h00 Manchete Fsportiva
l9hlS Jornal l>ocal
l%30 Tudo ou Nada
20h20 Jornal da Manchete
2lh2() Mania de Querer
22h20 Fspecial Flora Purim e Airto Moreira
23hOO Mesa redonda Governadores Eleitos
OOhOO Momento Fconômico
00h05 Jornal da Manchete

Rede Globo
Canal 12 Curitiba
Canal 8 Maringá
Canal 3 l ondrina
06h30 Telecurso
OlhOO Bom Dia Brasil
07h30 Bom Dia Paraná
08h00 Xou da Xuxa
12h 15 Jornal Fstadual
I2h40 Globo Fsporte
I3h00 Jornal Hoje
I3h30 Livre para Voar
I4h30 Sessão da Tarde Março Derradeiro
I6H45 Teletema Ai mãos que locaram em

Deus
I7h25 Boletim FJeições 86
17H35 Locomotivas
I8H35 Hipertensão
I9h35 Jornal F.stadual
20h00 Jornal Nacional
20h50 Roda de Fogo
2lhS0 Terça Nobre Magnum
22H30 Boletim EleifSci 16
23hOO Minisscrie - Paixão de Verão
OOhOO Jornal da Globo
OOh35 Jornal Estadual
OOh55 Código Penal - Mórbida curiosidade

'l^empos Dourados, história alemã
¦ passada entre 1918 e 1945 que

trata das imposições do Tratado de
Versalhes (1919) á proporção assu-
inida pelo nazismo a partir de 1939.
I slã é a primeira minissérie alemã
exibida pela levü brasileira e está
sendo exibida pela Bandeirantes se
estendendo até 12 de dezembro,
sempre de segunda a sexta-feira, às
21 h20niin.

A direção é do alemão Miehael
Braun com história ambientada na
Alemanha e mais três países euro-
peus. A minissérie conta a trajetória
da família Collmers, pessoas simples,
entre a primavera de 1920 e o ou-
tubro de 1944. A proposta do diretor
loi mostrar a versão do alemao de
província sobre a ascensão dos na-
/istas e o período em que permane-
ceram no poder do pais com os olhos
voltados para uma hegemonia mun-
dial.

Tempos Dourados foi gravada em
duas partes. Os primeiros onze capi-
tulos. rodados em 1980 e 1981, falam
dos anos que antecederam á chegada
dos na/istas ao poder. Baden-Baden
o cenário, é uma estação de águas
preocupada em manter o fortaleci-
mento do turismo naqueles tumul-
tuados dias.

o^'

intão você precisa conhecer a Ótica Car-

valho.

Conhecer o atendimento, os preços, a

exatidão do laboratório, a rgpidezT^^M

¦£ com absoluta exclusividade você recebe

iima empresa do gpjpo

de BRINDE seus óculos personalizados,

com o nome e endereço gravados.
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¦A ÓTICA QUE MELHOR ENTENDE VOCÊ-

Desta«¦quês

A proRrana^io f 
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Dda* narruM «*iku 
1

HANNAH ESUASlíqjS.
dia dirigida por Woody Alt 

('""t

as participações de W(m?n < n
Miehael ( ame, Mia Kurrim. Allc'

rie l isher. A saga de um» ?
onde os lemas do cotidian, 11,1111

vida, morte, amor, luxúri • 
"i co"»

e nascimento são tratado.',
IIILI inlcnviilüil.i .. _ 

°Sc°niprt
liiiiiln intensidade e m,,.,.

ASIOI» VokM. ia Pátria. j,j U)

9 1/2 SEMANAS DE
Adrtan I yne. Com Kirn Hu
Mickey Kourke. Múiiea i
lavlor i Do W.ihW 4e j,)(lfivtõr-l Ho Wail, fg , .

I4h, lf>h, IHh, 2()h e 22h r 
c,,s

anos ensur4 |

HRISIOI MMCM Itvnr. 127

,VI
\0

H'INFMA t'M Sald. M.rirt», m j
A COR PÚRPIIRA De St ri
herp Com Dttnnv filover 1

( aesar. Marparet Avcrv' 
(l|.

Davvn Chon. Sessões: |s|, ,c,.
min Sáb e dom I4h Í7he
min Censura: 14 anos 

L

ft lNI MAtK A Miwii OaUo Van

1MMIM TO PARA MTT,
NOIIT": De l lávio dei (;lr|' (-
a- participações de llávio de S„„"
Mira IIa.tr. Divio Marque,i
sentando também IManeta |>

JcONIKm 
fhaiNi Prrrim. |% 222

A DIKlc II. Akrk üE AM*Trv
Mike Nichols. Com Meryl Siri
Jack Nicholson, Casamento 

nj!;P,
iliais pra continuar Sessões u
K.h. ISh. 2()h 2 22 horas, ( ensura i
anos.

CiROI I XV d* Nmrmhrn 4lh 22» 27JJ

A HONRA IM) PODEROSO PR17.
7.\. De John Huston ( om Jack V
cholson, Kathle en l urnere \npclj
ka Iluston Sessões I4h, I6h30min
I9h 'Onnn e 22 h Censura 14 ano*'

LüIÓRIA I Pç». Urndrnlrs. HW, 222 M2l

RABO QUENTE. Prog,ama dJ
com: Sexo de Todas as formas. p!>
nográficos. Sessões: corridas a parti
das 12|. Domingos a partir das I4h
ras Censura: 18 anos

(ilÒKIA II Pç» Iiradrntrs. Il^i 2226421

REVKI.AÇftES DE BKVFRL
III I I S. I'! osrama duplo eomPI
tos, Palácio do Pra/er. Sessões ,
das .i partir das 12 horas Dommí(
a partir das 14 horas. Censura
anos _

111 ÁI IA Shoppinit li ali» • 2\\

CANIBAL HOLOCAUSTO.
Kuggero Deodato Músic.i de
Ortolani Quatro repórteres wu/t?
lamente massacrados por canitó
Sessões Mh. I()h. I8I1.20h

I rmelino dr I r«o. 160 224(>*'J

VI IA |t| CAMPFÂO De IV

Marklc ( um Rob I tnvc Cvnt
(iibb i- I d I :iulrr I ore i fariat«
lor Sessões- I lli H>li IHh ?nhc2I
( enMira 11 anos

LIDO II t mtflinn dr I cão. 160 224 6*7)

STALLONF. ROCKYIV. De Sylvt

k-r Stallone. Com Stallone, Thal
Shire, Burt Voung e Brigite Nielseí
Sessões: I5h. I6h40min, ISh20mi
20li c 2lh40niin. Censura: I* anos

C INI 11/ XV dr Novemhrt». H22

HANNAH E SUAS IRMÍS.
Woody Allen. Com W'ood\ Alie

Miehael Caine, Mia I-arrow eCarr

Kisher Sessões: I4h I6h. ISh. 20h

22 horas. Censura: 14 anos.

MORGt-NAU Pç» Rui BartHim. 212 W

NOITES l)E NOVA IORQUE; Pr

grama duplo com. Ásia Violenta '

mes com cenas dc sexo e*P''c^

Sessões: corridas a partir das 14

ras. Censura: 18 anos.

I PALACF ITÀIIA Shopplnii tlalia

FACES DA MORTE. Dc Çonan
Cilaire. Cenas fortes dc violenc

autópsia, esquarteiamento e 'l''

ras. Sessões- I4h, I6h. I8H. »

22h. Censura: 18 anos.

j PLAZA Qüório. 128 22»UM»,

JOGO BRUTO. De John 1^'

Com Arnold Schwar/enegg

Kathleen Turner, Angélica Hj® '

Sessões: I4h, 16, I8h, 20h e 22horat

Censura: 18 anos.

RITZ Rua dai Flore». 113 22J27M

TENSÃO NO RIO. Dc

Dahl. Com Anselmo Duarte-

Bengell, Nelson Xavier e UJ»

Júnior. Sessões: I4h. I6h. I»h ^

22 horas. Censura: 18 anos

RUI BARBOSA Pça R«i *****_

RKIKATO DA SF.DK, AO^rl

duplo com Doces Segredo» j
nais. Sessões: corridas a Pa

I2h. Domingos a partir das l

sura: 18 anos.

SÃO JOÃO De». lt5_

MENSAGEIROS DE

l.ric Weston. Com Clii» 
^ nff

R.Ci. Armstrong. lü
Don Stark. Sessões: I4h. 

'

2()h e 22h. Censura: 18 ai

8CAI.A Raa Rlaclwdo. 12»

BEIJOS PECAMINOSOS.

ma duplo com: Kung t¦ co
DemAnios do Karatê. Sessi 

¦

das a partir da, I2h. Dom,

tir das I4h. Censura. I"

[vitòwa m» * tt Bna»
pel"'

OS HERDEIROS DO MAU

les Haufman. Filme "ted

ma Terror, suspcnse P»- 5H1

escapar Sessões: Uh.JJf-j, I

22h Sáb e dom' tamW"1
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\RIES - 21 de março a 20

,1c .ihril Bons ventos estüo

soprando no ambiente de

5l- ir.ihalho. Se você soubet

Sí captar ms mudanças sairá

^7m, | ma dose extra de ener-
'.njM 

.i dona de-easa que senie

íiiJc de melhorar o aspecto do

, p^.iiundimento no setor amo-

H,,,n p.ira 
v iagens. Semana agi-

\ * 45.'

TOfRO 
- 21 de abril a 20

dc in.iio Você pode enfren-

taro dia com tranqüilidade,

tcr.i disposição para sair

p.ir.i compras, visitas e en-

proiissionais e familiares.

, in.itn.is na profissão lhe

munas chances Procure com-

jct pessoa amada, senão terá

ilcs no relacionamento. \v

Of.MEOS - 21 de maio a 20
I unho. Reserve algumas

horas para cuidar da sua

Mi /.i Procure pessoas oti-

lltjst is e não tenha medo

pHiiar 1'eriodo especial em re-

cas i)UC começam a se
Você estará recebendo

de pessoas de Peixes. Gunhos
V 9.66#

? cAvcer - 21 de junho a
'I iIl julho O alerta está
«endo dirigido a você até o

| Ji.i Ias l> horas da manhã,
l lima ligeiramente pertur-

mili.i Procure evitar dis-
i.iiicns e eu ide com os mi-

1 ícas curtas. Não inicie
. -profissionais e nem realize
' \' M.:S7

LEÃO - 22 de julho a 22 de
slo I iii seu lar o clima

está tranqüilo. Você usufrui
do carinho e compreensão
da sua lamilia. As finanças

' hem colocadas, cuidado
¦ .castosextras. Na área profis-' 'dc tei problemas difíceis de

pi .amornados. De mais carinho
"u amada. N" 9.450.

virgem - 23 de agosto a
-?de setembro. Segundo os
astros, o único risco a te-
incr. no decorrer desta fase
está relacionado com o sis-

nervoso Cuidado com a de-
'nervosa Modere-se também

«idas e bebidas. Saia para fa-
"ipras de objetos de uso pes-
Wo para o amor. N* I «49

I IHRA - 21 dc setembro a 22
de ouiuhro. A posição as-
trai assinala um melhor pe-
fiodo na profissão, Existem
condições de você encon-

r"scu caminho financeiro. Pode-
1 |! negócio por conta própria""sociedade 

Sucesso total na á-
l,c trabalho Mude de ares e se

'¦ saia para visitas. N» 1.231
ESCORPIÃO - 23 de outubro a
-I de novembro. Continue
cejujIihranüo os gastos, o
Período assinala problemas
'manceiros. A saúde já vem

orgias e você pode assumir

y 
'Mhos. l aca já sua lista de

cs de natal. No amor não
"miprcensão. Realce seu

1 a lamilia alguns proble-acertar. V 2 111
SAGITÁRIO - 22 de no-

Jcmbro 
a 21 de de/embro.

i Por mais uns dias fica
'""da na sua 12' casa astral.

t

él

j

v,

|!l|sism

, *erâ

"c'e 
poderá enfrentar al-

urhn '

miiliar Controle os gastos.
^"«rbiicao 

na vida afetiva e
. "'anilhar ' 

^'entuado. Nesta fase

kL„;" 
rc<-luisitado 

a acertar,ls 0t.' Parentes. N» 3.154
CAPRICÓRNIO - 22 de de-

í ..H.l 
a 20 de janeiro,

ji 
"},1''se c'ue a partir do

' — o sol passa a transitar

ou . 
U cusa astral. isto

prata''; 
VH.cé 

Pretisa acertar
llsja. Nada de excessos

Kei',.i, ^rjme compras e vi-
>Uhcra iimiin 

Sm. n

«lares.

c.ra apoio em sua área
' mancas equilibradas.

a?^"'0 
~ 21 de janeiro

você i í"'ver,;iro- Neste dia

«m r,ara -uma boa posição
Poj,, ^ao ao trabalho.

>mnroJ*.nsar. em assumir

L^nras 
'.ssos financeiros, fa-'« 'Clar negócios e fazer

' Diüh.. ;"U)r em fase de cari-IJ|uder.i cm iü
'njUs'l) 

comKÍatic 
farni'iar. Não"eío. 

n? Ç«s°as 
de Es,

20^1: 2í) de feverei ro a

torpií.milr<;o- ° so' em Es-
r«Cci

m0v 
TIUü

Í'ilS 

'naren?»." 
Pode rece"

r^eml' C"n,lnua favo-Ln_do 
vida social bem

: enc>n. sa,r Para Pas"

:Ve 
°r,w com seu amor.

"ancas e trabalho.,i
abra seu co-

H 'mento no trabalho.

QaneiodeNbdcãas

Na 
pauta

•* O ministro da Indústria e Comércio
. ose Mn^o C asielo Branco está seguindo
para I ei|uini no final deste mês, para pre-Mdir um seminário sobre cooperação dc
'" 'na de base Na paula o auuntouue
mais interessa ao Brasil as negociações
entre o nosso País e a China paru a im-
porlacao de aco brasileiro Os chineses
i|uereni triplicar ovolme de suas compras
no setor 1

Prêmio .Colunista
As 1'ernamhueu* foram premiadas em

iiualro modalidades I vento do Ano.
I roeranuicao Visual. Iwento Promocio-
n.il I sportivo c ( ampanha Promocional
«Io VKI pelo |uri do V Prêmio ( olunis-
Ias I romocao e Merchandising. que ele-
^c anualmente os mclhtires do setor.

O Modelo Pernamhucas exportação
loi escolhido como o Kvenlo do Ano, ten-
uo sido criado e planejado por Bernard
Kanius, da Promovldeo. Bte mesmo
evento ganhou também a medalha de
ouro pela sua Programação Visual, leita
pela Deck Propaganda. O concurso teve
duração de 6 meses e recebeu mais de 9
mil inscrições, terminando no dia 2 de
agoslo com a eleição de Claudia Nápoles.
IX anos. que representará o Brasil no Su-
per Modcl ol the World, em Nova lor-
i! ue

Já os Jogos Pernambucanas receberam a
medalha de prata como melhor Evento
I romocional l sportivo. Agência Nicoli-
ni Os Jogos, reali/ados há cinco anos em
Santa ( atarina e no Paraná, sao destina-
dos .1 estudantes de até 17 anos e englo-
bani várias modalidades, por equipe e in-
dividual.

O projeto 
"Choeolándia", 

desenvolvi-
do em pool pela Divisão de Projetos Rs-
ncciais da I ditora Rio (iráfica. Premium,
Nestlc e Pernambucanas foi premiadocomo a Campanha Promocional do Ano
\ promoção consistia na troca de emha-
lagens de chocolates por lasciculos que.
depois de recortados e montados, lorma-
vant uma cidade do interior. Para as Per-
nambucanas. tais prêmios significam o
reconhecimento, e aceitação da estraté-
eia que .1 empresa vem desenvolvendo há
alguns anos, com o objetivo de formar
uma imagem de modernidade aliada á

ualidadc de seus produtos.

) IgMME
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¥¥

Figuras & Fatos

** Cumnrimentos circulando para
( iur Nobre de Almeida pela co-
memoraçào de seu aniversário.
** No nróximo dia 22 o Cluhe
Concórdia estará promovendo a III
Gemiitlicher Blerahend, às 21 ho-
ras. na sede social do cluhe.
** Amanhã será lançado no Rio o
livro 01 Cavalcanti desenhista, em
homenagem aos dez anos da morte
do pintor. Se voct estiver circulan-
do por terras cariocas, o evento

acontecerá na joalheria Lucien, de
I ucien FHkenstein, amigo pessoal
do grande artista e que possui o
maior acervo de desenhos do pin-
tor. A coluna agradece o convite.
** Cumprimentos acontecendo

para Edmundo dos Santos Teixei-
ra pela troca de idade.
** O ator Grande Otelo que parti•
cipou da novela Sinhá Moça, agora
se volta para o cinema. Ele estará

presente no filme que começou a
ser rodada soh a direção de Noll-

ton Nunes, Fronteiras - A Saga de
Euclldes da Cunha. Grande Otelo

novamente viverá um escravo e des-
ta ve: será na fazenda dos pais de
Euclldes da Cunha.

** Estará sendo realizado de 24 a

2V deste mts no Araucária Fiat
Hotel, o curso de culinária minis-
irado pelo chef de cuislne, Frank
Gross, do Mahogany. Será ensina-
do o charme da cozinha francesa
dos pratos leves e vários tipos de
taladas que servirão como dicas

para o verão que se aproxima.
** 

Márcia e Sérgl Silva recebendo

amigos para comemorar o aniver•
sário da anfitriã. Nossos cumpri-
men/os e um abraço
* * Para as festas de ano que se

aproximam saiba que o lurex, es-

pecialmente para os vestidos de
noite estão recebendo a nota má-

xima neste ano. Lies são usados

com decotes profundos nas cos-

tas.

**tstá sendo considerado bas-
tante grave o estado de saúde.do
ex-ministro Mário Andreazza.
** Norma Carneiro recebendo
cumprimentos pela estréia de idade
nova.
** 

Também os irmãos Thiago e
Thatiani Niclevicz comemorando
troca de idade.

Seu cão: dois tempos

Danielle Maria de França Gomm, em foto de Carlos Martins.

Léo Jaime, em novo disco
" O cantor I éo Jaime estourou no
«ino passado com o álbum Setiâo da
Tirde e todas as faixas saíram 

para o
sucesso Com isto chegou fácil ao
Disco dc Ouro com 160 mil cópias
vendidas, além de outro grande êxi-
Io, o tema principal do filme Rock E«-
irei».
** Seu novo I P. Vida Dlflell, produ/i-
do por ele e I ui/ ( arlos Maluly, com
a participação de amigos músicos
como llerbert Viana e João Barone

(Paralamas do Sucesso), Selvagem
Big Abreu (Miquinhos Amestrados),
Juba (ex-Blit/), Kadú Rodrigues, Ri-
cardoe Nani (Kront), Nico Rezende.
Cialuton, Sérgio Serra, Marcai e Leo
Ciandelman, também autor de arran-
jos de metais, além de Roger Morei-
ra (Ultraje a Rigor), que participa do
coro na faixa Cobri Venenou, prome-
le repetir o sucesso. A grande desta-
que paru Vida Difícil é o rock Nada
mudou, do próprio I éo

Agilizando o turismo
" O governador I ranço Montoro
está criando em São Paulo a I rnpre-
sa Paulista dc Turismo e para isto le-
chou a estatal Banespa Mineração e
I mpreendimentos e em seu lugar fa-
/cr soruir a Paulista de I urisino As-
sim, não precisará de autori/acâo da

Xssembléia I egislativa para a cria-
cão ila nova empresa São Paulo
i;uer dinami/ar o turismo no Estado

pois acha i|ue capta poucos recursos
com o turismo, tendo muito a ofere-
ccr.

** 
Quem tra/ a noticia é o último nú-

mero da revista Cláudia. Primeiro
laia do Golden Dog que é o Plano de
Saúde para Cie», implantado em São
Paulo, com assistência médica que
inclui internamentos,, operações e
tratamento. A partir do segundo mês
dc vida já se pode inscrever o cão.
pagando 85 cru/,idos mensais, tendo
ele direito a vacinas, cortes de orelha
e consultas das mais corriqueiras.

**•
** I a outra excentricidade, também
cm São Paulo, e a Casa Vogue para
Cies e foi criada por lia Franco, fi-
lha do dono da Casa Vogue. Diz lia
que se alguém adota um cachorro
tem tjue tratá-lo bem. Por isso criou
uma casa especial para cães que
abrange hotel, clinica veterinária e
hutique. I á, você encontra menu ba-
lance.ido. bilias de natação, óculos
para sol. casacos de vison ou paetês
etc etc., enfim tudo que você una-

ginar para o seu amado cão.

Medidas

"A 
paixão irrita c esgota; o amor acalma e conforta".

(Frei Anselmo)

' * I uncionários do Banco do Brasil e da
Argentina estão discutindo medidas para

•i implantação dos do/c protocolos de
cooperação (.jue serão regulamentados
durante a visita do presidente Alfonsin à
Brasília, de 9 a 11 de de/embro. O objeti-
\o e preparar a entrada em vigor dos me-
canismos especiais de integrado entre os
dois países, a partir de 8f

Compulsório

** Se você ainda tem dúvidas se está
ou não tendo vantagem o Governo
na arrecadação do empréstimo com-

pulsório sobre as vendas de gasolina,
;ilcool e carros novos e usados, saiba
i;ue a cilra alcançou a modesta soma
de } bilhões c 850 milhões de cru/a-
dos até setembro último.
** I stes recursos já estão sob a eus-
tódia do Banco C entrai e irão entre-

gar o patrimônio do Fundo Nacional
de Desenvolvimento. Como já sabe-
nios, esse Fundo terá um conselho
de Ih representantes, sendo quatro
da iniciativa privada.

Ferreira Netto

Chapéu

Fstá feia a coisa na Globo. Chia-
deira pra tudo quanto e lado. Depois
de buchicho armado na sexta-feira, a
APD1 Associação dos Por Dentro
do I anee ficou sabendo que existe
também um profundo descontenta-
mento do departamento esportivo.
Não saiu ale agora, por incrível que
pareça, a gratificação prometida
para o pessoal que lieou na retaguar-
da. durante a Copa do Mundo.
Anunciaram o pagamento, fi/eram
relações, mas .1 grana, que é bom,
ninguém \iu alé agora I- o mais inle-
ressante é que a coisa já está naquela
base do 

"Não se fala mais nisso".

Chamado urgente

Waller Negrão, atendendo convo-
cação urgente, viajou para o Rio de
Janeiro na quinta-feira. Fie foi se en-
tender com Nilton Travesso e discu-
tir os diversos detalhes inerentes a
nova monlagcm de 

"A 
Noiva". Fstá

tudo certo Os trabalhos devem mes-
mo comecar na primeira semana de
de/embro. \ Globo,conforme a
APDI já informou, está realizando
algumas adaptações nos estúdios da
Tvcoon. para reali/ar essa novela.

Nova força

Mário de Burros, que é um dos
maiores patrocinadores de shows no
Rio de Janeiro, está chegando a São
Paulo. O moco. em vias de lançar
uma nova griffc no mercado, preten-
de entrar de sola na praça paulista.
Depois de Chico Ruarque e Sylvio
Rodrigues, ele está agendando uma
érie de espetáculos para o ano que

vem.

Zélia decolou

Zélia Martins em companhia do

empresário I ui/ Andrade, viajou

para os Fslados Unidos na noite de

ontem. Fia fica uma semana em
Miami. afinando todos os detalhes

da temporada que fará por lá em ja-
neiro.

Mudança na Manchete

F bom anotar: de prinia, a APDI.

iode informar que a Manchete aca-

ia de incluir uma nova atração, en-

tre os seus especiais dc fim de ano.

No dia I" de de/embro. na faixa

nobre, entrará um musical com Paco

de l.ucia.

Trabalho especial

A repórter Marilena Chiarelli, que
durante muito tempo foi da Globo,
agora está na Bandeirantes, mas tra-
balhando á base dc cachê. F.la foi
contratada apenas para o período
das eleições.

Acredite se quiser

Tem gente se beliscando até aao-
ra... Na semana passada, a Bandei-

rantes liberou metade do 13.' salário

a todos os seus funcionários. Tem

neguinho com a grana na mão, não

acreditando até agora.

Globo 
perde Cid Moreira

l; vamos começando com dois assuntos,
absolutamente distintos, mas que devem

provocar alguns transtornos nos bastido
res da Globo e Bandeirantes. Repentina
mente, o Cid Moreira tomou uma impor
tante decisão: ele vai parar no ano que
vem. O mais importante apresentador dos
telejornais da Rede Globo resolveu pendu
rar as chuteiras e já marcou data: junho
ou julho do próximo ano. A noticia estou
rou como uma bomba nos bastidores do
"Rotanic Garden" c mesmo com algum
tempo pela frente, a direção da emissora
vem tentando convence Io a continuar. O
Cid Moreira, como se sabe. é um dos mais
antigos funcionários do "Botanic 

Garden"
e a sua imagem se identificou diretamente
com a do "Jornal Nacional", De outra

parte, na falta dc maiores confusões, a

Bandeirantes tem mais uma e para ser re-
solvida nesses próximos dias. Na última

gravação do "Perdidos na Noite**, a direto-
ra e produtora I ucimara Parisi resolveu
virar a mesa. Meteu a boca no departa
mento comercial do Morumbi. Xingou
todo mundo. Ninguém foi poupado, já
marcaram uma reunião para hoje ou ama
nhâ. que deve resolver toda essa questão.

O pessoal do comercial está revoltado e o
Samir Ra/uk. cm nome de todos, já se en-
carregou de pedir a cabeça da Lueimura,
atitude bem típica c característica do Mo-
rumhl. f uma encrenca que não tem tama-
nho. Fsses são os dois lemas, que certa-
mente vão agitar um pouquinho os baitl-
dores do nosso video, nesses próximos
dias.

Leopoldo reassume

Depois dc ficar uma semna ausen-
te. ajudando seu irmão Fernando na

campanha política. I eopoldo Collor
de Mello estará hoje em São Paulo,

reassumindo suas funções no coman-
do da Rede Manchete.

Destaque

Pèra de volta

A noticia é muito boa: depois de
Ift anos afastada. Marilia Pera vai
voltar a la/er novelas. Só pra se ter
uma idéia, a última foi 

"Superma-

noela". levada ao ar às 19 horas, ain-
da em preto e branco. Depois disso,

evidentemente, ela participou de um
seriado, mas novela nunca mais.
Agora, depois de um almoço no Rio,
semana passada, já é possivel garan-
tir o seu retorno, vivendo o principal
papel da novela que o Cassiano Ga-
bus Mendes começa escrever e que
vai substituir "Hipertensão" 

na faixa

global das sete da noite.

Dois pontos

1) Daniel Filho eslá de volta ao
Brasil, depois das suas inesperadas
férias de quase um mês. Na última
sexta-feira, fa/endo o possivel para
passar desparcebido, principalmente
pelo Boni. ele reassumiu suas fun-
cões no "Botanic 

Garden". Fstá
com a barra muito suja.

2) Não tem acordo... Filtrou areia,
mas uni caminhão cheio, na contra-
tacão do Francisco Cuoco pela Glo-
bo. para fa/er a próxima novela das
oito. Como se sabe. o autor Aguinal-
do Silva fa/ questão da presença
desse artista, protagonizado 

"O 
Ou-

tro". mas o 
"Botanic 

Garden" está
numa dificuldade muito grande, para
acertar a contratação. Só pra sc ter
uma idéia: o Cuoco topa fazer
o trabalho, mas ao invés de um salá-
rio. ele está pedindo sete milhões de
cruzados pela novela inteira. Uma
loucura. A Globo já nem sabe o qtrê
fa/er. De outra parte, sempre é bom

* A última foi Supermanoela, novela

gravada ainda cm preto e hranca há
aproximadamente 16 anos atrás. Mas
agora, para espanto (le muitos. Marilia

P?ra anuncia sua volta à televisão. E já
tem até contrato para assinar com a
Globo e participar da novela que irá
substituir Hipertensão

lembrar que o artista está numa si-
tuacão muito cômoda. Há um mês
atrás, como se recorda, ele ganhou
uma causa da Bloch e já recebeu três
milhões e quinhentos mil cru/ados.
Não tem por que esquentar.

Bate- rebate

... Na última sexta-feira, Ziz.i Possi
le/ um show ao vivo no Teatro Man-
ehète, Rio de Janeiro, completando
as gravações do seu especial.

... fi o que a APDL avisou: Belisa
Ribeiro deverá assumir a direção ge-
ral da TVF. - Rio de Janeiro.

... Desiree, que durante muito
tempo trabalhou com o Amaury Ju-
nior, acaba de ser contratada pela
Manchete e vai produzir o 

"Perfil",

programa do Otavinho Mesquita.
... Marcos Caggiano está bem co-

lado para assumir a direção do de-

parlamento de merchandising da TV
Bandeirantes.

... 
"As 

Masos que Tocaram em
Deus", história do Eloy Santos, é o
"Teletema" 

da Globo nesta semana,
com Cosme dos Santos, Iris Nasci-
mento, Agnes Fontoura e Ivan Setta
nos papéis principais.

... Decidido: Globo mexe bastante

no seu esporte, a partir de 87. Ciro
José está desenvolvendo um traba-
lho importante nesse sentido.

... Toda a 
"Linha 

de Shows" da
Bandeirantes será desativada em de-
/embro. Os atuais programas fecham

para balanço e a maioria não volta.

Durante os meses de janeiro e feve-
reiro, a Bandeirantes preencherá es-
ses espaços com filmes. Em março,

acontecerá o lançamento da nova

programação.

Informes - APDL
A novela 

"Sinhá 
Moça" teve

duas despedidas de elenco. A pri-
meira numa boate carioca, na segun-
da-feira passada, e a outra foi um

jantar, no "Callgula".

Impressionante a unidade no
elenco de 

"Sinhá 
Moça" o pessoal se

deu muito bem, durante todo o pe-
riodo das gravações.

Única ausência nas duas oca-
siões: a própria 

"Sinhá 
Moça". Inex-

plicavelmente, Lucélia Santos não
compareceu.

Consta que ela estava fazendo a
campanha do Fernando Gabeira.

Maria Zilda está se cuidando.
Nos últimos tempos, principalmente,
ela reforçou bastante a sua alimenta-

ção. Não quer mais saber de regime.
Teresinha Sodré está com um

completo equipamento de tevê e

pensa seriamente em realizar alguns

trabalhos de video independente.
A alia direção da Manchete

mais satisfeita: subiram um pouco os
Índices da novela 

"Tudo 
ou Nada",

em cartaz na faixa das sete da noite.

Ceit Fini

Simbora... Vamos completando
nosso papo. No mais tudo nos con-
formes. Bye, bye aquele abraço e até
amanhã nas melhores bancas.

alivjanaquf:

l ua C heia ate 24 de no-

vembro

Dia de C onsagração das

Basílicas de São Pedro e

São Paulo - Amália e

Marcelino.

"So 
os grandes corações sabem

quanta glória há em ser bom".
Vi i/i u 7fv

Aniversários

Fdila Trevisan: I uiniar Perlv: José
Marciano Silva Rillo: Sdemar Mu-
lon: Carlos Hiroce: I uciane Celina
Hoffman: Mauro Fernando 7uker-
man: Aristides O Ferreira: João
Emanuel R Graciotta: Denise San-
tos: Devse Guimarães Mueller: Ale-
xandre Paulo Schultz Neto: Tatiana
Anastácia Teixeira: Carlos Grein:
Delani Maria Mendes: Nilson Apa-
reeido Cielcieski: Fliane Andréa
Sharif Oliveira F. Gaion; Nelson
Paulo Branco: José Pastepa: i ui/
Henrique Madureira Corte/; Glória
I imã: Ana Cristina Almeida l.emme
do Nascimento: Iara Silva: Marlene
BujarajCalarina Carla Beux: Zenil-
lon Nunes: lldefonso C. Ferreira de
Meneses: Catarina Prestes: Fmiliano
Sferelli: Hugo Meyer: Marcelo
Vbreu Sn/tiki: I cila Patrícia Zanini:
Romeu Vertuan: Milton N. Secco:
Sueli Dors Sou/a: I ui/ A. Arruda
Bittencourt: Raquel Duarte.

Nesta data

No dia 18 de novembro de 1837
morre o cirurgião fluminense João
Alves Carneiro.

No ano de 1862 em Copenhague
morre o chefe de divisão João Carlos
Pedro Pritz, que serviu nas marinhas
da Dinamarca, França e Brasil (1825
até 18.11).

Fm 1911 o general Dantas Barreto
é reconhecido governador de Per-
nambuco.

No dia 18 de novembro de 1930, i
confiscado o acervo do Correio Pau-
listano.

Em 18 de novembro de 1903, mor-
rem em Toledo, na Espanha, o padre
Bartolomeu de Gusmão, o 

"Padre

Voador", o primeiro homem do
mundo a voar em um balão.

Também na data de 18 de no-
vembro de 1757 é publicada em Lis-
boa, a obra intitulada "Ethiope 

Res-

gatado", em que seu autor, o padre
Manuel Ribeiro da Rocha, portu-
guês, mas que há muitos anos se ha-
via transladado para a Bahia, conde-
na violentamente a escravidão. Foi a
primeira e, durante muitos anos, a ú-
nica obra escrita em lingua 

portu-
guesa contra a escravidão. Diz Rio
Branco: 

"O 
nome de Manuel Ribei;

ro Rocha, esquecido durante nossas
lutas em favor da emancipação da
raça negra, deve ser venerado como
o do mais antigo abolicionista do
Brasil".
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UM CAMPEAO

DE VOTOS
l'or Ioda parir, demonstrações de carinho.

\o>4l anos. o senador \lvaro

Dias será governador do Paraná

eleito pelo voiodirelo. I não cs-

t.i longe disso, afinal seu hobby

predileto nos últimos 18 anos

tem sido colecionar vitórias n.is

uriuis Político pós-64 de forma-

çào estudantil, \lvaro sintetiza o

desejo de toda uma geração 
- o

de mudar o pais pelo caminho da

democracia, pondo fim ao regi-

me militar que lantos males trou-

vc Dono de uma carreira hri-

lhante e de uma liderança cuja

marca éa coerência. \lvaro Dias

um fenômeno na política do

Paraná. Estado que reconhecida-

mente tem enfrentado diliculd i-

do para projetar lideranças no

cenário nacional. Dc l%8, quan-
do sc lançou candidato a verea-

dor cm I ondrina.a 1986,quando

disputa o maior cargo do Estudo,

Mvaro trilhou sempre o caminho

da oposição e lirniou-se como

um político da ala autêntica do

antigo MDB e do atual PMDB.

Paulista dc Quatá. Mvaro dei-

\ou o interior de Sào Paulo ainda

crianca e foi morar com a família

cm Maringá, Norte do I stado,

dc onde só saiu em l%4 para
cursar História na I aculdade de

I ilosofia. Ciências e l etras da

Universidade Estadual de I.on»

drina I inanciou os estudos com

o trabalho diário em emissoras

de radio da cidade como redator,

locutor noticiarista, rádio-ator e

como professor nos Colégios São

Paulo e Mário de Andrade. Ao
Yuv comidos, milhares de pessoas queriam cumprimentar, Álvaro Dias.

* Os comícios de Álvaro já fazem parte da história política do Paraná

concluir o curso, em 1967, coí
as glórias de ter sido umdosmj
lhores lideres estudantis 

qUc [
UEI viu nascerem seueampui

saiu direto para uma eleição dl
vereador na chapa do mingua,
MDR dos tempos de M-s' \ ,J

ceu. Nascia ali uma carreirapo

tica fulminante e irretoeável

I m 1970, ainda mais popularl
com um firme discurso contrai
regime militar, lançou-se eanJ
dato a deputado estadual e coT

quistou uma cadeira na \|
sembléia I egislativa Dividindo!

semana entre Curitiba, obrigad

pelos trabalhos legislativos.

Apucarana, a poucos i]uilõr

tros de I ondrina, onde mantini

um comentário político na 11
ribagi. Álvaro Dia*. adubou 

f
terreno dc onde colheria, quatl
anos mais tarde, a maior\ou

da história do Paraná para ,;J

vaga na Câmara I ederal 175 41

votos. \ fórmula deu certo!

quatro anos depois brotou roj

mandato com a boa performa/
de 127.903 votos.

Para quem fora vicJ

presidente da Câmara Municip)

dc I ondrina e líder do MDB,

der na Assembléia, vice-liderl

vezes) na Câmara dos Deputl

dos. estava formada a ha se pai
vôos mais ousados. Em 79 Alui

tratou de conquistar espaço pai
uma eleição majoritária, adia

nistrando um retrospecto poli]
co invejável. Mantendo seu ('

curso e seus propósitos, nàotel

dificuldades para derrotar Ale"

car Furtado na prévia do partia

que escolheu os candidatos par

as eleições de 82. A batalha <

guinte era bem mais difícil: vej

cer, nas urnas, ninguém menl

que o ex-governador Ney BragJ

principal figura do PDS paif

naense e tido como imbativf

Álvaro venceu de novo;

Com a primeira eleição nui

ritária garantida, Álvaro tratf

de asfaltar o resto do cantinl

que o levará ao Palácio Iguaci

sede do governo do Parana.coJ

tabili/ando sua sexta vitória C|

sado com Débora Amaral dc -

meida, com quem tem uma

de dois anos, Carolina dc Alnl1

da Dias, o senador nunca se u<T

cuidou dos detalhes que vài^f

política e que ele aprendeu

dia a dia da vida pública. 
NaP|

sidência do PMDB do Pa T

soube comandar a orgamM^

das bases e manter sob seu 
j

mando e fidelidade os dele? |

peemedebistas. O resu 
J. urg

um só: ao menor esboço oc *. 
I

mento de outras candidaturas

bases abortaram qualquer 
PJ

tensão. Em 86 ele é O UI1IC 1

soluto candidato. nJ

Cavalgando uma maquina pj

tidária eficiente e coesa e

vantagem de contar co

paldo dc uma administrai»

tadual cujo desempenho 
na

rece reparos, Álvaro 
' • _

ponta num cenário sem , J

rios capazes de impor obsj

às suas pretensões 
de ¦ 

pl
cadeira de governadora |
- e de lá disparar a execuvi

um programa audao»0® .jcJ

verno capaz de 
íü^pti

listado essencialmente 
ag „

VtlllU VrU^U/ vi~ ¦--

mente o perfil do Estadi 
•

Estado essencialmente

o Paraná passará 
a con 

^l
uma crescente >ndus 

['rfI)a«l

para garantir a francslüUirn|
dos produtos primar,t^ 

're^c

ssstsííss'^

Qoneb 

de 
Nòtíoas^^^^Curitiba. 

18 de novembro de 1986 - terça-feira ^
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